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Toda a Assembléia do
Paraná Pede

Relações Com a URSS
Importante moção aprovada por unanimidade pelo t*»
elülntlvo paranaense — Tulngrama» enviados »o presl-dente ds l.«pnbll«-a, ao mlnUIro do Kxterior « M mesas
do Senado n ds CAmsrs dos Deputados. (Trato ns 4* p*g.)

Depois de 4 Horas de Depoimento Ante o General Maurell , *v

LACERDA
1

HISTÉRICO
ãaa*r «

'•TEMPOS NOVOS", o grande semanário soviético, publicouum importante e verídico artigo sobro a campanha eleitoralbrasileira e quo foi deturpado pelos falsários do "O Olobo".Desfazendo mais esta grosseira falsificação golpista, publi-camot na terceira página o referido artigo, no integra,
traduzido da edição em espanhol

MAIS UMA IGNÓBIL PROVOCAÇÃO
DOS FALSÁRIOS DE 0 GLOBO

Trancaram e deturparam o importante artigo do jornalista soviéti-
co Sivolobov, publicado no semanário político «TEMPOS NOVOS»

SAIU COMO FALSÁRIO
Fugiu à reportagem, declarando, apenas, que «queriam desmorali-
zar, a êle e à Aeronáutica» — Levou depoimento escrito, mas não
esperava ser interrogado — Caiu em contradições, denunciando-se
e a seus parceiros — Por trás dos falsários, o imperialismo ianque

O 
FALSÁRIO Carlos La-

cerda, que ameaçava céus
e terras, saiu ontem à noite

a|A TERCEIRA página" desta, edição encontra-
rá o leitor, numa tradução
íiel, a íntegra ,do Importan-
le artigo do jornalista sovié-
tico A. Sivolobov sobre a
campanha eleitoral no Bra-
sll. Esse artigo, divulgado
na edição de 15 de setem-
bro do grande semanário sò-
vlético, «Tempos Novos>,
dedicado ,à política Interna-
cional,' íol motivo de torpe
provocação dos policiais e-
golpistas de «O Globo», pro-
vocação anteriormente anun-
ciada pelo' «Diário Carioca».'

Ò pleito de outubro des-
pertou enorme interesse em
todo o mundo. Todos os jor-
nais divulgaram artigos, co-
mentários e.editoriais da im-
prensa cie; diversos países.,O
exemplo tpmado da Impren-
sa sovlétjpa- serve acima de
tudo para comprovar o. alto.
padrão -profissional e ,a ve-
racldade:ri& informação que
a; caracterizam. E permite
um, confronto com .o modo
de -agir da -Imprensa amerl-
cana, que se arroga direito
de tubêtei ¦ sQbre o Brasil e
tem "aVlfisolpncia de Indicar
o que m governantes eleitos

(Conclui ue 2.» Página)

OPERÁRIOS TRABALHANDO APENAS 12 HORAS POR SEMANA
$&$£$£&$&

Na Fábrica Cruzeiro, o racionamento de c«er«/iaiy
está levando os, operários a uma situação angustiosa.W
Cêrm-de.i.SOO 'opèr&riòè estão trabalhando apenas 1$
horas por sèiiiana. Inúmeros chefes dà famílias-enfren-^-
taní, assim,; uma situação .crlltèá:6&hi .eslú brutal re-
dução" em'sèús salários. Falando à nossa reportagem,
os operários 'da Cruzeiro afirmaram que se reunirão no-sindicato para tomar medidas no
sentido ^de assegurar o recebimento de seus salários integrais. Nas fotos, ã esquerda, as
operárias guando deixavam o serviço, oiitel», tis il horas e, à direita, os operários quando
falavam à nossa reportagem. (Reportagem na sexta página desta edição).

SENADORES CAIADO DE CASTRO E MOURA BRASIL:

0 PflRTÍDarcÕMU NI St A DEVE SER
DEVOLVIDO fi PLENO LEGOLIDOOE

sskíj qs dois parlamentares repelem, por outro Ia-

MIS UMA PROVOCAÇÃO GOLPISTA
•V 'CONTRA AS
LUTAS DOS TRABALHADORES

O

$ do, a manobra golpista visando à impugnarão
ít dos resultados do pleito de 3 de outubro
.0 QS senadores Caiado de Cas-
^ tro e Osvaldo Moura Bra-
á sil, ambos da repieseiuacão
fi carioca, mantlc-atmanvse, oi>
H tem, em declarações á nossa
% reportagem, j inte;ramunte.,ia-'Ú voráVeis à legalidade do Par-
l;'tldo Comunista. Ao mesmo
i' t.émpo repeliram a manobra
«golpista rió senücio de im-
p :pur-iar os rèsiiliadus do piei-

ALGUNS 
Jornais antigolpistas estão se deixando envolver ||to de 3 Üé outubro, sob o

por uma nova e Insldlosa provocação dos piores e mais ..;\
empedernidos inimigos das liberdades democráticas que |Ptramam um golpe para anular as eleições de outubro. g|
Trata-se da primária e estúpida provocação segundo a qual £»«
as lutas da classe operária, as greves dos trabalhadores %¦ \
por aumento de salário são feitas para ajudar os golpistas. ¦ \ i
Chegam'áo ponto de assoalhar que o ascenso atual das .  . '¦ °'1' j
lutas operárias é obra dos comimistas em favor dá prepu- j Kt.iwr» p, nm pup. i>. Pw/n.»n, :
ração de um clima golpista, o que revela má-fé política já ; | ^j^&ffj^ !taadmlssível nesta altura dos acontecimentos. . 

|' { í^Pi^oft8fi^1?? i

menor dúvida de que a origem de lais f [ a viota km todas as LivR.\niAS |
NAO 

resta _ ....
comentários é o bando golpista do qual faz parte o , PREÇO CHI 60,00

EIUTORIA1. VlTÓniA t,TDA
Rm Jusn PtWo Uusrlc, 50 • Sob.
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próprio governo. Neste caso é evidente qüe a provocação
parte diretamente do Ministério do Trabalho, onde está
dando as ordens no presente momento o conhecido provoca-
dor stodlcaleiroe agente americano Serafino Romualdi. Seu (
primeiro objetivo é írear as lutas dos trabalhadores contra ^ tJTfAp<B0. rt,,0 reembolso postal \
os salários de fome, e em defesa de seus direitos sociais e ^ •,k;,it.«...........«...................!
políticos. O que esses senhores querem é que os operários se gjf .,¦,.,- .,.-.' —_____
snbmétam sem protesto àrhals brutal exploração, que os ,*>
trabalhadores brasileiros se sujeitem ao desemprego' e à ^
reducSo de salários determinados pelo racionamento Impôs- f
tp peià light e pela política de caresüa e guerra do governo, f-
Os maiores beneficiários dessa Impossível passividade dos,
trabalhadores brasileiros seriam exatamente a Light, os,
trastes americanos, suas filiais e subsidiárias que sfio os
maiores e os piores patrões existentes no Brasil.

O 
OBJETIVO dessas falsas noticias hipocritamente antl-
golpistas é" precisamente facilitar o golpe. Que me,hor

poderiam .desejar os golpistas que á passividade dos. tra-
balhadores? E' a luta, é a movimentação dos operários o
obstáculo principal aos manejos golpistas. A ação dos tra-
balhadores é o próprio cerne, o principal esteio da luta da
ampla frente antlgolplsta. 1

OS 
COMUNISTAS, combatentes de vanguarda do prole- jf

tariado e do povo, participam da luta dos trabalhadores ^ ^ .„c.„„t; — ^
e dai amplas massas contra a carestia e os salários de | governador de Minas Gerais,
fome. E quando se faz necessária a greve para conquistar | df Glovla gaigado juntando
as reivindicações, estão sempre na primeira linha, honrando g Q geU prot_sto aos 1a {nu.
seu dever patriótico, dando exemplo de combatividade, vigir | mçroS fa£i contra a arbi-
laricia e firmeza. Alegramo-nos com a magnífica disposição | trarla proiijição da exibição
de luta dos trabalhadores, orgulliamonos de ter contribuído | ÜQ fllme <Rio 40 Graus»,
para vitórias tao Importantes como a dos meta- __-i»>_ f declarou ao «Jornal do Po
lúrglcòs de Volta «edonda, A experiência de /'*• \ | vo>, desta Capital:
luta dos trabalhadores brasileiros já é suficien- l tom* \ | «Rio, 40 .Graus-., a que
te para alertá-los contra as grosseiras provoca- I JB_|||? ! :}. tiv t?- a oportunidnfle de as
ç5es anticomunistas e para ajudá-los a com- \ \ J J| sistir por gentileza dos seus
preender que somente o inimigo de classe lhes \±fm/ \ m produtores, é um dos me
aconselha submeter-se à opressão e à exploração. , J| jftõres filmas nacionais. Aqn
MJssssja^ «nacional» 

6 tomado no sen.

aberruiitc pretexto clu que os
comunistas, que sufragaram
nas urnas os nomes de Jus-
celino Kubltsciielt e João
Goulart, não poderiam ter
participado das eleigões.

— Considero que o Parti-
«jo Comunista, reunindo um
ponderável contingente da
opinião pública, deve íuncio-
nar livremente — disse o ge-
neral Caiado de Castro. Não
encontro motivos para que
continue na clandestinidade
a que foi atirado — clandes-
Unidade que, como ninguém
ignora, não o impede de
atuar, na vida política -do
pais, como aconteceu nas úl-
Umas eleições. Assim, o nie-
lhor é restitulr-llie a legall-
dade, mesmo porque numa
democracia não deve haver
qualquer discriminação v de
ordem ideológica ou ; filosó-
fica. ¦.

Quanto à. pretendida anula-
ção do pleito, frisou o sena-
dor Caiado de Castro tra-
tar-se de um absurdo, ¦ pois

(Conclui na 2.' Página)

mmRNADOR DE MINAS
APLAUDE 0

FILME RIO, 40 GRAUS
Unia realização verdadeiramente nacional,

i diz o sr. Clóvis Salgado

V

?ELO fi HORIZONTE,
• (Pelo . telefone)

27
O

tido de obra que desenvolve
um tema nosso, que apre-
senta e debate um prpble'ma do nosso tempoe do no.1-
so povo. Há. tilmes feitos ne
Brasil e que nada têm a vei
com a luta dos brasileiros'
Em «Rio, 40 Graus*, ao con
trárlo, sente-se palpitar a
vida da cidade, focalizahc!
de um ângulo vèrdadelri.
obr uma inteligência è um
sensibilidade que não se pu
dem discutir Desse modi.
a obra passa a ter o valoi

(Conclui ua 2.' Página)

do quartel da Policia Militar,
da Rua Barão de Mesquita,
pálido e trêmulo. Acabava
de depor, no Inquérito sflbre
a «carta Brandi> — para o
qual havia anunciado baru-
lhentamente «esmagadoras>
revelações. Mas as coisas
saíram-lha tão más, que o
Corvo, peld primeira vez em
sua vida, se escusou de dar
entrevistas aos repórteres e
radialistas qud o aguarda-
vam & salda do quartel.

Gaguejando, vociferou lü-
drófobo:

— «Este inquérito é uma
farsa. Querem desmoralizar-
•me e à Aeronáutica* —
como se êle, um miserável
falsário político, fosse qual-
quer corporação das forças
armadas.

CAIU ESI
CONTRADIÇÕES

As palavras de Lacerda
mostram que êle íoi total-
mente desmascarado duran-
te o depoimento que pres-
tou, ontem .ao general Mau-
reli Killio. Caiu em tenivois
conü-adlções, denunciando-se

e denunciando, mesmo sem
querer, vários de seus cum-
plices na audaciosa Intriga
internacional montada pelos
frustes norte-americanos.

Lacerda levou depoimento
escrito. Mas depois de lê-lo,
foi crivado de perguntas, de-
morando seu interrogatório
por mais de 4 horas.

Toda a participação'osten-,
siva de Lacerda no caso da
carta falsa mostra que êle;
não foi uma «vitima* dos
chantagistas Corderó e Mal-
íússl, como procurou fazer
crer a alguns ingênuos,
quando o Inquérito Militar
evidenciou ao povo a sórdida
mistificação. O Corvo foi
também instrumento cons-

(Conclui na 2.' Página)
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n tÊaWam
Esbravejando, colérico, o Corvo saiu do depoimento de
h horas na Comissão Militar de Inquérito. A verdade
está destemperando os nervos do provocador e falsário,

serviçal do FBI e da Standard OU

HOJE, AS
ATO COÜTRA

18 HORAS, NA ABI
0 RACIONAMENTO

: 0 COMÉRCIO AJUDOU A VÉHCER
A BATALHA DE VOLTA REDONDA

Os trabalhadores e o povo carioca debaterão
a medida com que a Light sacrifica a vida da
cidade — Falarão deputados, vereadores»

técnicos e líderes operários

A participação dos comerciantes na luta dos meta-
lúrgkos de Volta Redonda contra a intervenção em seu
sindicato é historiada pelo vice-presidente da Associação
Comercial local, sr. Olivio José dos Santos, em entrevista
que concedeu à IMPRENSA POPULAR ,e que vai pu-
blicada na sexta página desta edição.

HOJE, 
às 18 horas os tra-

balhadores e o povo
carioca comparecerão ao au-
ditórío da ABI para exter-
nar o seu protesto contra o
racionamento de energia elé-
trica, através do qual a
Light vem asfixiando a in-
dústrla nacional e sacrifi-
cando o povo. As adesões
que o importante ato públi-
co tem recebido, da parte de
deputados, vereadores, lide-
res sindicais e entidades,
permitem antecipar '¦ que o
mesmo se constituirá numa
veemente condenação à ati-
tude insólita do traste nor-
te-americano-

OPORTUNO DEBATE .
No Sindicato dos Têxteis,

ouvimos alguns de seus di-
retores, o presidente Sebas-
tião dos Re^s, o 1.° secreta-
rio Feüx Cardoso da Silva
e a tesoureira Creuza de Sou-
za Moura que, após assegu-
rarem seu compareemento à
manifestação, fizeram a se-
guinte declaração conjunta:

— O atual racionamento
vem causando grandes pre-
juízos para os trabalhadores
com a diminuição de seus sa-

lários, o anlqüilamento dst
indústria nacional e, como
conseqüência, o desemprego
em massa. O principal res»

(Conclui na 2* pag,),

M0ÇÂ0 DA CÂMARA
DE PETRÓPOLIS
À CONFERÊNCIA

DE GENEBRA
DETRGPOLIS, 27 (Pelo
!£ telefone) - A Cá-
mara Municipal desta d»
dade, em sua sessão de
hoje,'aprovou, por unanl-
mldade, o envio de uma
moção- à Conferência de
Genebra, manifestai!»
do "os ardentes desejos de
paz do povo petropollta-
no". O requerimento íoi
apresentado pelo verea-
dor Carlos Portugal.

A moçáo, conforme ficou!
ainda aprovado, será en-
caminhada ao Itamaratl,
para que a leve ao conhe»
cimento-dos representan-'tes' dos Quatro Grandes.

MAR DE FOGO NO CANTAGAL0

Â v. .m, úui.ii.. ,.os removendo os escombros; á esquerda, muiheies è «;iain;i3s (.^-.iuíiivjadaíi
.pelo incêndio e, em baixo, favelados vêem, com angústia, seus barracos destruídos pelo fogo

Incendiados 50 barra»*
cões — Centenas de
pessoas atiradas ao

desabrigo

CERCA 
das 14,30 horas,

no Morro do Cantagaloi
eni Copacabana, irrompeu
um grande incêndio, des£
trulndo completamente 50
barracos. O incêndio de ori»
gem. presumível de um eur*
to circuito, teve Inicio num
barraco: na ribanceira dó
morro è se propagou pelóè
demais barracos.

FICABAM SEM LAR
Cinco guamlçtSes de bom*

beires conseguiram, depotoj
.'áê uma grande luta, debela»

o fogo que já havia liquida»'
do dezenas de barracos, dei»
xando os seus moradores de»"sãbrlgadòs. Os prejuízos fo»
ram totais, porque as nume»
rosas pessoas atingidas fica»
ram somente com as roupas" 
qüe vestiam. As vitimas são
as seguintes: Silvina Sousa,
Zilanda Ribeiro,- Anelita Sll»
va; José Clemente Silva, Ma-~ íiãrr JõsS "Severihb Pereira

. Silva,. Dora' Silva, Zenilda
Silva, Maria' de-' Lourdes,
Durvalinã r OHVelrai Neuza'Maria, Miguel', açfs- Santos,

< José- Neles. Ana dá Costa,"Maria do Carmo Lopes, M*>'jflatdé Lqürdes dá Silva, Ms-
via do Carmo Ribeiro da Sik
va, Guiomar Botelho da SU-.
va. Maria do Bonfim, Esna*>

- (Coiiciqi aa V Báfrl
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Firma ianque Autorizada a Operar Sem Capital
28-10-1955

mÊKsWswimÊsWswswsWÊfsWsWÊswmm

\

O GOVÊRI
mÊWsmÊmsmmmmmmsmmsWswm \\mm\w. Café Filho concede permliwno a um traste quo, usando o dinheiro

á 
nacional, concorrera com firmas brasileiras — Escandaloso exera-

pio de «livre Iniciativa»p*m 'i ii,ii<.m*i7Tt'- jm • ...-,r» / Matriculado
Um leitor comunica quo

o coronel Menezes Cortes,
cin-ii- de Pollclu, ema ma-
trlculado no Clube da Un-
loi nu com o númiro W*.

A ospônn do coronel bur-
boleta ô sôcla número 123.

«O DrCfeltO tio GunruJ», major da Acronaullca
JoioZdlEriorf» Soam., deu um Ucsía quo do cerca

mui uniu. ü tesoureiro du rauidclpalWwlc, Llntiolfo
S^tombÔM imrtlciimulo du peeulato, psorovou
uVnu carta .nu.ueíüHa sobro o vulioso desfalque. Os
Smtm vMo tomiúos doida anteontem, quan-
,ii> un iicsciiliriii o crime.*

ü tiuo S «ema foi transcrito do um vesper-

tino do oao ruu.u o esta mu.to claro, ttosta sauer,
uuoru, ate uuu puto utuiReiu as rcuicoct, Uo major Lor(] Mlddtoton almoçara
l-üui us iuueu.ar.us üo goiue. falo quo citeauu ao nosso aü)„.„i.ü cu„, ^l0 *.-lmo, a
,-uuiiccimfUtu, o iircic.vo-Kuto o .icssou Uos relações do sombra do tloi.0o galnamlo
ír.Torvò. B du Junt.caUo Wuardo Uomcs, como nao d» Gavo.> W-*

yudor,uUe»xarUü-scr, WOWa 
138111818

Testamento v!ço de AssIsíincla aM Mo

Welcoma
Chega hoje ao Rio lard

Mlddlclon, pie/iili-nte da The
Yorltsliuc nmurauco Co Ltd.,
de Londres.

fTapolcOo Bengala nüo dor*
me du tuucu nu oiuUuruçüo

du tentam* »lu. AinUu ogo-
ru, cum iiquwu iiu..^»!*!-*.**-
du ue umia iiu.-uiiiu, o ml*
mstiu uu gulpe nuiiiwiu bi|*>
v.u Alvini uuiiiiuu p-ru . o
cuiuu uu «upctimciiuciiie du
Li4u,iutivu, cuui vuuc.uiwniol
Ue 3u um ciiuciru».

tiuici.
A duma cm apreço, que

t luntiti.aiiu da r-iu.el.uir.
do uwtnlo Fedaial, cxeice
u punipusu curgj do ei.etc
do üo.oi de liuegiaçüo ao-
C Ul, P-TICIILCIIUO, U.I.Uu, uus
quudiu* do Club» uu uui-

O sr. I-ninando ln-nrlque
Xuvili uA.uuju, toi mirnea
üo, ontem, 13' Avaliador Ju
diciul do Oistnlo Fede A.

O ar. ruriiunuo Henrique
ô (..uw.ite i.iuxiino uo ar. Pe-
dro Xavier DArnúJo, secre-
toriogenu do partido du sr.
Ituui fii.u, um dos uuereb
do golpismo.

O «DIArlo Oficial» do dia
24 do corrente nos da um
exempio típico da pollllca
do governo de 24 de agosto,
de abrir oa poriaa do pata
o exploração desbrugiida du»
trustes norle americanos, o
titulo de «livre Iniciativa»
o Investimentos.

Esse exemplar do ôrgilo
do governo publica o decro-
to 37.711) que concede uu
torluçílo para funcionai no
pais íi (Irmã itarmscliteger
Export Corporation, do Ml-
IwanKee, Estado do Wlscon-
sln. EE. UU. Cem a aulori-
zac.io do govorno, vem pu
blicndos diversos documentos
necessários è suu legaliza-
çao e por meio deles se po-
de aquilatai o giuu da po-
lltlca de cntreguismo e por
tus ubertns aplicada pelos
homens de 24 de agosto, a
serviço dos trustes Ianques.

Ai se tem uma prova do
escândalo que 6 a tal poliu
ca de Invi-sl mento» e livre
Iniciativa, cm beneficio Uus
colonizadores de Wall Street.wra*v

Autorizações
. Antes ao exalar o uúuuo suspiro, qno felizmente

tm contraiu uin.xo a no* está [hojüuio, o guvõrno do gclpô corta 9 recorta o
mtutúu ua umu Liuutuia en* |jj|0 uUS uxmiatad, agindo c.n t^tlus as direyoes. JSo
ptutvuiuri »e u Búvo güvéí. KMt jj0 C0UuttUre oiu:i.;i.z, por exemplo, as colsaa se
%*t%L™£*^ desenvolvem cou, íoimidavèl rapidez.
Umu tfu éruiUrolf. E' a»**- — OuUüu, podemos assegu.-ar, alguns amigos e
vel mus vL-iuuaeiro. eorrutgiouiuios üe ciue que ¦iKcg.uui a lirina illine*

racáo Uortonoja Ü.A., o^t.verum nceuca para pesquisar | tia Irrisória de 10 mil dólu
tiiafiL2"CnllVa sclicenta o associados, no uiumc.pjo do à&o llalael, I res, declarados oficialmente

no tf:o Uruude do Morte, for seu tu.uo, a ü..,.u"ina
conseguiu licença paia lavrar ilincn.ía, monazita o
zj.-cuu-o em tíanla Cruz, ao Clspír.to lianto.

INVESTIMENTO SEM
DINHEUtO

A ílrma Harnlschfeger,
que vem entrar cm grandes
operações em nosso pais pa-
ra o comércio de irodutos
de Importação, traz no en-
tonto como capital, para o
nosso pais, apenas a quan-

Fomos Informados de que
umu duma de eie;;:incia es
p.untJcinc, e üe juiug mais
aiuuu, tíaía inuiidandu e ucs
manddiido in»s vci bus do ber-

VMiisWÊmssmiMtimmiaiMmiÊBi

0I1IEII1«I iü lllllIÊi
NA «1» IE OEFITADOS

No próximo dia 11 de novembro o funcionalismo exigirá, nas escadarias
da Câmara, a aprovarão da Classificação com suas emendas — Nota

oficial da União Nacional dos Servidores Públicos
NSo haverá concen.-raçáo.

dos servidores hoje, d a do
funcionalismo, coma noticia-
ram alguns Jornais desta
capital. A man íen-açio es-
tá oflc.almenie marcuda pa-
ra o dia 11 de novembro, -af
17 horas, nas escadaria;:' aa
Câmara dos Deputados, con-
lorme nota da UNSP d stri-
buida ontem à imprcnsH-.-A
nota exulta a data de hoje,
como o dia do tuncional s-
mo, ao mesmo. tempu em
que alerta os serv dores pa-
ra desenvolverem com mj*!í'
lnvensldacfe a campanha dp
Ia aprovação do Plano -le
Classificação com as sutis
Justas emendas. 
. AS PORTAS DA CÂMARA
I A mensagem da UNSP. en-
carece a necess dade dos sei-
Vidores se fazerem ouvir pc-
Io Conoresso Nacional ano-
ra que a Subcomissão de
Finanças da Câmara, vem
ameaçando ns emendas dn
funcional smo, desenvolvendo
as discussões s gilnsamente.
Damos a seguir alguns. Vre-
chos da nota ria UNSP:

«0 Movimento Unificado
espera que seja este 28 de
outubro o marco inicial cia
mais gigantesca batalha rio
funcionalismo, unido e coeso,
em torno das suas organiza-
Coes de luta, em prol da
Imediata aprovação do P.la-
Bo de Classificação.

Não podem os Servidores
Públicos continuar o"viver de
simples e inlinW abohos,
meros paliativos que nada
resolvem.

Mão devem os Servidores
permitir, se prossiga com o
desprezo das suus icivuiuíca-
ções, com o tripudio sobre
as suas necessidades.

Sob a primurissiina, surra-
da e falsa alegação de insu-
íicientcs recuisos finaucei-
tos, uretende-se, agoia, der-
rubar todas as .Iusiascnien-
das J& aprovadas pela Co-'
nnssào du Serviu 1-úblieo-e
evitar que se use du direito
de pleiteai melhuna"de"'veh-
clmentos, elevandose os ir-
risónus vulures muneiãnos
dos nlvais prupostus, total-
mente superadus pêlo'i.alto
custo da vida. Esses argu-

mentos náo escondem, tal a
sua evidencia, o propósito de
torpedear o Plano de Classi-
flcnçao e Jogar o funciona-
llsmo contra o Legislativo,
solapando a própria Demo-
cracia.

O funcionalismo, é claro,
não concordará com esta si-
tuaçáo.

Saberão os servidores la-
zerse ouvir. O Congresso
Naciunai, pela sua democrá-
tica maioria, ouvirá, por cer-
to, us Justos reclamos do
funcionalismo.

Para obter esse desidera-
to o Movimento Unificado
convoca todos os servidores
para uma grande concentra*
ção, no dia 11 de novembro,
às 17,00 horas, defronte à
Câmain dos Deputados.

A luta, em defesa dos pró-
pnus direitos, é a melhor for*
ma poi que uma classe pode
comemorar, com desassom-
bro e altivez, a data que lhe
o dedicada.

Todos à grande concen*
tramito dj dia 11!

Viva o dia 28 de outubro!»

no decreto federal e avalia
dos nl mesmo em 650 mil
cruzeiros.

Oro. é fácil verificar que
uma flrmn com os propósl-
tos de intensa atividade no
país. como essa de Wlscon-
sln, gastará essa quantia do
capital apenas na aquisição
de parte de suas ln*.tnlacnps.
ou quando multo no paga-
mento de poucos meses de
nliiTiiel de mnrlesta ln|a. ou
alnrin servirá parn nnunmpn
to *1e simples sinal de com-
prn de um Imóvel para sua
aede.

Dez mil dólares, ou 650
mil cruzeiros darfio sòmen
te para narrar os honorários
de um único chpfão amerl-
cano, pornup nualnuor di-les
náo se contenta aaul com
menos mil ou 2 mil dólares
de retirada mensal.

Então, que vantagpm tra-
ria a emnresa Imnerlallsta
para o pais? Ainda que se
admitisse como lusta a po-
litica Impatrlótica de Invés
tlmentos do governo, ainda
assim, se constata que a fir-
ma Harnlschfeger não tra7
nenhuma vantagem, porque
nem os dólares aparecem pa
ra simular o Ingresso de «ca-
pltnl colaborador».

ê assim uma escandalosa
mistificação.

CAPITAI. DI(AS!l,RIRO
FINANCIA OS IANUUKS

¦ ¦

Mos n&o 6 ao.
A iiruni ugura autorizada,

Sue 
vem praticamente nem

Inhciro nenhum InBialarse
aqui tporque 050 mil cru-
zelros, hím iiiciini) quo tero,
como se viu) vai operar com
dinheiro brusllclro, nn base
de caria de crédito no City
Uiiiiii. ou no liiiiili oi llo-iitin.

Assim, os gringos sacarAo
naqueles bancos, um conla
corrente milliõea du emite.*
rua paio operar no ramo, ta-
«zi-nuii luiicoiiPiiciu ao co*
medo nacional com o pro*
prlo capital nucluiuil.

Sim, porque o dinheiro
que cio vul aucar nus oun-
eu» amcricaiius e dinliuiio
biusiiciiu, depositado por
currenlisiaa iiueiunats, que
atingem bllhoca de cruzeuos
guaidudus nuqueles csiabc-
leclmentus de credito, quase
sempre sem pagar jurus. E
o quo acusam os balanços
duqueles bancos lnipeim-
listas.

0 Sr. Kubitschek Estudaria
a Ampliação

do Comércio Exterior

COMO^
MU

C.EMOS
.ÔES*

Depois, com Jogo de con*
tabiiiuude, com muviinenta-
çao de estoques e outros oas-
sus de mágica na escrita, os

Impcrlallslas aparecerão co-
mo «donos» de milhões de
dólares «Investidos» no Ura
ali, mas que náo passam de
dinheiro brasileiro que ruu-
tmui e arrecadum em lúcios
máximos o negoclatus es
cusas.

O caso dessa firmo Har*
nlsclifegor, agora com carta
branca assinado pelo gavôr
no golpista e entreguistu de
34 do agosto, para assaltai
o pais, o o mudôlo dessu po-
lltlca de irnlçíio nacional
conua nossa Pátria a que
eslu submetida pelo sr. Cala
Filho, Alencastro Guima-
raes e todus os Homens de
2>l de agosto.

E a poiiuca antlnaclonal
que se mascai a de «livre uu-
claliva» de lnvestl.iuntos es-
trangclios, que mal encobre
o trânsito livre paru a pene-
tração dus exploradores un
perlallstas nurteamerleanos."sociais

OdiUo Gonxulez, trabalha-
dor do comércio hotolclio.
(oi rccentemenie subim-iiüo a
Uma Intervenção cirúig-ca.
Ounio esta ptusundo bem e
èonvalesi-o da opt-rução no
Hospital dos Aciu-ntuilus, á
Bua do Itczcnae, onde pude
ser visitado por seus amigos.

I.ONWIRS. 37 UP» - O
«Financial Times» publica
uma correspondência do Itio
do Janeiro na qual m; ¦>
que o ur Juscelln» Kublts
tliHi, niesidente eleito da
República, tem a intencã"
de vliijm pmu a Kuropn, nua
próximos meses. O sr. Kubi
i-L-iit.lt visitaria, entre outron
países, a GrQ-Drctnnha e ii
Alemanha, tratando nos
mesmos do problemas role
rentes ao desenvolvimento
do comércio exterior du Bro-
ill o da iiivi-i.-.uu de cupnuiA
ingleses no puls.

Acit-.-.ceiii.i o corrcspoiv
dente do «Financiai Timssi
que, cm suo viagem á liuro
pu, cslurçor-se-la o sr. .lun-
celino Uini.isciii-u por enlrut
cm contudo com orguuUu-
çóes ccunómicas úvi puiscs

do pnmno socialista, Inclusl*
vr* dn UnIAo Soviético, entu*
dnndn oa rr.elos paro o esta*
li -l.-i-lllli-lllo (Ir 1'rlurfjci CO*
merclnis cnm os me:mos.

Acentua o «Financial TI*
oi "¦• que o llrasll de há mui*
tu vem i i-ri-iiriiilo vanlajosaa
pnipostns de trocas comerei*
ais, náo só da Unlfto Sovló*
llcu e democraclns popula*
i-en da Europa, mas também
da llcpúbllca Popular da
China.

Vn ir a pena lembrar que
o sr. KubitscheK, duranto
suu campanha eleitoral o
tugo (irp.ns que os resulta*
dus das uniu» o proclama*
ram vcuci-dui üo pleito de 3
du uutubro, delundcii as van*
tagens du amplia i do co*
nurcio exterior du lirasll a
tudua us puises do mundo.

Mar de Fogo no Cantágalo

LACERDA HISTÉRICO
SM COMO FALSÂRi

"SE ALGO ESTÁ ERRADO É
ESTAR 0 P.C.B. NA ILEGALIDADE''

«•om-lusaii da I.' Página)
ciente da provocação. Por is-
so saiu da Comissão de In*
quénto totalmente hldrólobo,
certo de que, mais c 'o ou
mais tarde, náo ficar., .mpu-
ne. Sua ultima esperança é
mesmo o golpe fasclcta.
OND^ APARF.CB O CBL.

ADIL

Tudo indica que o chefe
do Serviço Secreto da Ae*
ronáutica, coronel Joáo Adll
de Oliveira, vem servindo
de escudo á audaciosa pro*
vocação montada por Lacer-
da a serviço dos clientes do
Escritório Momsen tá fren-
te. a Standard Oil). Como
se sabe, o cel. A111 de há
muito se llguu ao Corvo, per*
mitindo. inclusive, que o es-
criba, de revólver á cinta,
participasse como uma espè-
cie de inquisidor, do inqué*
rito do Galeão. Desde então
o cel. Adil procurou ligai sua
carreira polltlco-mllltar á da
Corvo, o que foi um gros-
selro erro de cálculo.

Dal a grita de Ucerda de
que o Exército, a quem es-
tá ateto o Inquérito sobre a
carta falsa, está procurando
«desmoralizar» a Aeronáu-

tica. No caso, a Aeronáutica
é um coronel, padrinho do
Corvo.

ELES PROTEGERAM A
PROVOCAÇÃO

Câmara Federal
Entre furioso e irônico,

subiu ontem à tribuna o sr.
Aliomar Ualeeiro, para dizer
a última palavra sobre os
planos da «batalha judicia*

ria». Os homens de seu partido, a UüN, vão apelar para a
Justiça, buscando, sejam reconhecidos os derrotados no
pleito de 3 de outubro, e não os srs.. Juscelino Kubitschek
e João Goulart. As còhjüntuias pO.lticas, disse, se sobrepõem
à lei. «Se os políticos não permitirem tal solução, então
sem o que Deus quiser», adverte o deputado baiano. A
grande implicância do proíessor Aliomar é com o voto dos
comunistas.

INFRUTÍFERA
A GONCBÜApO

ENTRE IAOTOkISTAS
E PATRÕES

Realizou-se ontem no T.
R. T. a audiência de concilia
çâo entre motoristas' e pro'
priutarios oe empresas de
transportes. Em virtude da
intransigência dos patrões
que só querem conceder au
mento após a majoração das
passagens, não toi possível
qualquei acordo. Prossegue
o proeessüy podendo, .nova
audiência de conciliação sei
convocada pelo T.K.T.

Contra os Pcjegos
da Federação

ídos Metalúrgicos
O delegado eleito dó Sln-

dicato dos Metalúrgicos do
Rio de Janeiro 1unto ao Con-
¦elho de Representantes da
Federaçílo de categor'a pio-
íissional que reúne represen-
taçóes sindicais do D strito
Federal e do Estado dp Wfi
ar. Eurípedes Ayres' de Cas
tro. após varas ^nta/ivas
<íe posse 1unto àouela • enti-
dade e depois" atravéâ do
Ministério do' Trabalho, sem
concretizar esse seu intento,
impetrou um mandado de se-
gurança para 'garantir 8-"SVia
lnves-idura nesse cargo 

'éle-

Denunciado na imprensa
com outras estrelas da cons-
telação golpista, o represen-
tante du U.D.N., em seu dis-
curso, investiu, usando ge-
neralizações, contra os jor-
nalislas, «mercenários que
alugam a pena ao partido
que se diz vencedor».

Anles de finalizar, o sr.
Baleeiro coloca entre as vi-
tunas dos «mérceríàr.us da
pena» o corvo Lacerda, o
que provoca ao mesmo tem-
po protestos e hilaridade.

Empossada a
ria

Confederação
dos Comereiàrios

Em solenidade realizada,
ontem, á noite, na sede do
Sindicato dos Empregados
no Comércio, foi empossada
a nova diretoria da Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio, cons-
tituida: Presidente — Faun-
to ílivera Cardoso; Io vice-
presidente - Odilon Furta
do de Oliveira Braga; 2"
vice-presidente — João Aris-
tóteles de Andrade; lv tesou
reiro — Nelson Pereira da
Mota; 2V tesoureiro — Ma
rio Magni. Carboni; 1» secre
tário — Lamartine de Holan
da Cavalcanti e, 2" secreta-
rio — Alcido Horácio da
Costa, bem assim, os respec-
tivos suplentes e os membros

do Conselho Fiscal,

Gloho>, tfldn a campanha pa
ra provar que era verdadel*
ra a carta falso.

POR TRÁS
DOS FALSÁRIOS,

OS TRUSTES
TÈstes são alguns nomes de

responsáveis diretos e indi*
retos pela provocação golpis-
ta. Por trás deles estão os
verdadeiros fomentadores do
golpe, os interessados em
provocar um clima favorável
a cputchs» liberticidas em
nosso pais: os trustes norte-
•americanos. Foram eles que
mobilizaram seus agentes
daqui e, Inclusive, de outros
países da América Latina
(Cordero, Malfussl, Eudócio
Ravines, os amigos «antipe-
ronistas> de Lacerda) para
a revoltante provocação. Ê
toda a malta de agentes In-
quistados na Embaixada
americana, no FBI.

Irá a Comissão de Inqué-
rito ãs próprias fontes des-
ta audaciosa intriga interna-
cional?

Não cremos que se julgue
em segurança para faze-lo,
sem um amplo movimento
popular contra a monstruo-
sa e ignóbil intervenção do
imperialismo norte-america-
no nos assuntos internos de
.nnçso pais.

GOLPISTAS
EM DESESPERO

(Conclusão da I* página)
raldo Soares, Nllzn Barroso,
Vitallnu Américo, Anita Clia*
gas de Oliveira, Maria do
Lourdcs dus Santos, AnelUa
da Sllvu, Maria' Juaquinu Xa-
vier, Luziu llunóriu 1-oieim,
Aurora llunório de Olivcua
e outrus.

POR CULPA
DU ÜOVUUNO

Nossa rcpui lugcin ouviu
as vitimas du incêndio, l-u-
rum unânimes em culpar o
guvôrnu, porque nãu se in-
teressa peto bem eslu: du nu-
vu, dlzcndu-nus:

— «Sc em sei de favelas,
fósserc cuau!> populurcs de cal
e tijolo tui ucoiiènciu nãu s<-'
teila verificudo, issu purque
os duiios su fórum malorei em
vista do péssimo estudo de
conserviicãu que se encontram
os barracos daquela tavda.
E priiSiCguiruiu: — «Se peio
menos tivesse água no morro
os piejulzos teriam sido iiisig-
nlílcsntes ou talvez nenhum,
porque o incêndio começou
num barraco, e se tivesse si-
do debelado, não teria cau-
sadu tais prejuízos».

FOI UMA DESGRAÇA

— Com esta 6 a quarta vez
que há Incêndio neste morro,

declara rum-nus as domésticas
.-.ir/.u liurru.u o Vitnnnu Amé-
ileo. |

O. Gulomar Botelho dccla-
rou-nuss

« ividi tudo, moço, so
fiquei cum u roupu com que
CbkUU vesilUii».

O. Ueiiuuita da Luz de Sou*
zu moradora do barraco IDO,
lumucm uuslruido polo fogo,
perdeu tuuu que tluua íicuu-
du luiiioeiu. comu a maioria
uus viUlltuA updius com a
ruupa que vestiu. Uma outra
seniioiu nuviiia pt-lu nossa re-
puriu-jiin tuiuu:

«E ugoia, unde é que va-
mos niorurj» E prosseguiu:
— «Tt-nliu qiuiiiu filhos, ff
lizmenie loium todus salvos,
a us. e us roupus, o barraco e
os objetus?»

Como esta. muitos outros
ficaram s=m lar, sem roupaa
c sem nenhum objeto,_ por
culpa do uuvüino que não se
lniercssa pelas mínimas rei».
Vindlcuçôes das populaçõea
sem n.ibitução.

Em todus os barracos que
fórum devorados pelo fogo,

I existiam no mínimo 3 pessoas
em cada um, Inclusive garo-
tos recém-nascidos. Calcula-
-se pui tanto, que cerca de 200
pesfims foram vitimas da dea-
truição. J

0 Partido Comunista Deve Ser
Devolvido à Plena Legalidade

EIlíviiFilfí^^

O VOTO DOS COMUNISTAS
Puueu depois falaria o sr.

Aureliu Viana, a quem o sr.
Baleeiro negara um aparte.
Citou palavras que o repre-
sentunte udenlsta proferiu
na Câmara, a 22 de unho do
ano passudo. O sr. Baleeiro
dizia eniào que sentir-sela
como que esboleteado se ai-
gum piôcer de seu partido
cometesse o crime de lesa-
•pátria de desrespeitar a
Constituição, llole acha que
as conjunturas politicas se
sobrepõem à lei.

Senado

PARQUE
INDÍGENA
DO XINGU
Depois, de acalorada discus-

são, de que participaram os
srs. Keiginaldo Cavalcanti (a
favor) e João Vüasboas (con-
tra), foi aprovado o projeto
que cria o Parque Indígena
do Xmgú. em terras do Estado
de Mato Grosso.

O plenário aprovou, ainda,
várias pioposiçôes de aber-
tura de créditos.

ÀRAPOTI
Na hora do expediente, o

sr. Oton Mader ocupou-se,
constantemente aparteado pe-
Io sr. Moisés Lupió»,vdo cha-
mado caso do Arapoü (com-
pra de terrenos no Paraná, à
Superintendência das Emprê-
sas Incorporadas ao Patrimô-
nio da União).

Passou o representante do
P.SB. a denunciar a atitu-
de daqueles que estão sus-
tentando, como o sr. Baleei-
ro, a tese de que o voto dos
comunistas anula eleições.

DEBATE
O assunto provoca vivo de*

bate e dá margem a uma sé-
rle de apartes e contra-apar-
tes, dos mais diversos sabo-
res. Por exemplo, o cônego
Trindade, do PSD goiano, la-
menta que os udenistas de
seu Estado hajam divulgado
milhares de cópias do Pro-
grama dú Partido Comunis-
ta, «para alertar a nação
contra o comunismo». Por
sua vez, o sr. Tenório Ca-
valcanti, sempre eníronhado
em questões de policia, afir-
ma que mais de novecentos
mil cidadãos que tiraram ti-,
tuios eleitorais são «comu-
nlstas fichados». Ele mesmo
viu as novecentas mil fichas.
Pergunta-lhe o sr. Aurélio
Viana se a Justiça Eleitoral
já exige atestado de ideoló-
gia para alistar eleitores. O
sr. Tenório não responde.

Concluiu o sr. Aurélio
Viana condenando como ar-
bitrárlo e absurdo tentar-se
negar aos comunistas o di-
reito de voto, dispondo os
comunistas como dispõem,
desse direito. Acrescenta o
sr. Aurébo Viana que, na le-
galidade ou na Ilegalidade,
só podem os comunistas vo-
tar de acordo com a orlen-
tação da direção do PCB,
pois se há em todo este ca-
so alguma coisa de errado,
é não estar o Partido Comu-
nista na legalidade.

LACERDA E ODILO
O sr. Ari Pitombo protes-

tou contra- a agressão de
desordeiros do Clube da Lan-
terna ao major Seixas, ex-•combatente da FEB. Tam-
bêm enviou requerimento de
informações complementares
sobre o escândalo das Em-
presas Incorporadas ao Pa-
trimônio da União. Sobre és
se caso deverá depof, hoje,
na Câmara, o sr. Odilo Cos-
ta Filho, em comissão de in-
quérito.

Entretanto, é necessário
acrescpntnr que os padri-
nhos do espoleta da «Tribu-
na da Imprensa», inspirado-
res e patrocinadores da
imunda provocação golpista,
são diversos figurões. Seus
nom°s são conhecidos: um
deles é o cel. Meneses Côr-
tes, chefe de Policia, que te*
ve conhecimento prévio da
carta falsa, (sgundo êle mes-
mo, um mês antes de sua
divulgação), permitiu que
ela fosse utilizada como ins-
trumento de chantagem elei-
toral e ainda, depois de lan*
cada a provocação, deitou en-
trevistas iulgando «verldi-
cos» os fatos contidos nessa
nova mensão do nauseabun-
do plano Cohen. Outro, é o
almirante Amorim do Vale,
ministro da Marinha, que
durante toda a marcha ,do
Inquérito, falou ininterrúp-
tamente ao «O Globo» e à
«Tribuna da Imprensa», in-
sinuando que possuía dados
capazes de confirmar a «au-
tenlicldade» do documento
mentiroso. Outros nomes:
João Neves da Fontoura,
moço de recados da Standard
Oil que ao lado de Roberto
Marinho, fêz, através do «O

(Conclusão da 1' página)
os comunistas, como eleito-
res, estavam na obrigação
de votar. Do contrário, é que
teriam cometido uma falta
grave, que a Justiça Eleito-
ral necessariamente puniria.
SENADOR MOURA BRASIL

— Como democrata — as-
sinalou o senador Osvaldo
Moura Brasil — entendo que
todos os partidos, mantendo-
-se dentro dos limites traça-
dos pela Constituição, devem
ter existência legal.

No que toca ao propósito
de determinados grupos de
anulação dos resultados do
pleito, porque dele participa*
ram os comunistas, quero
acentuar que todos os clda*
dãos, no pleno gozo de seus
direitos políticos, quaisquer
que sejam suas ideologias,
de acordo com a Constitui*
ção e o Código Eleitoral, têm
o direito de votar nos can*
didatos de sua preferência è
que lhes Inspirem maior con*
fiança. ,

Já para impedir que este
movimento de opinião públi-
ca se desenvolva, os setores
golpistas exacerbam-se, pa-
ra salvar seus planos e seus
figurões, procurando deses-
peradameiitt impor ao pais
uma ditadura militar ias-
cista, que poderia começar,
inclusive, com a aceitação
dos recursos da UDN para
anular as eleições de 3 de
outubro e dar inicio a uma
onda de feroz repressão a
pretexto de «combate ás ati-
vidades comunistas». Por is-
to é que as forças antigolpe
necessitam, neste momento,
de coesão ainda maior, de
firmeza e energia para re-
pellrem quaisquer atentados
liberticidas.

QUASE ENCERRADO
O INQUÉRITO

Ao se retirar da Policia do
Exército, onde ouvira o Cor-
vò, o general Maurel Filho
deciarou à reportagem que o
Inquérito já está pràticamen-
te conciuido e que acredita
estar apto a divulgar suas
conclusões dentro de pouco
tempo. Disse ainda que o
inquérito traria surpresas
para muita gente e que a
verdade seria toda ela revê-
lada.

Hoje, às 18 horas, na A.BJL
Ato Contra o Racionamento

(Conclusão da l* pás)
ponsável por esta situação é.
ev dentemente, a Light, por
não cumprir o seu contrai-o.
O governo, entrcíanto, não
pode fugir à responsabiliriu-
de, par não obrigar esta
companhia estrangeira a res-
peitar as leis cfo país. Dian-
te deste estado de coras,
uma solução se impõe: a in-
tervenção na Light, em to-lus
os seus serviços.

Consideramos assim dos
mas oportunos o debate sò-
bre o àssuníò. Éle abrira
perspectivas ao povo cario-
ca para obrigar a Llght a
aíender seus compromissos-
com a população e a nidüs-
tria, que não podem Cicar a
mercê de uma comp^nlila
que não quer acompanhar o
desenvolv menta da cidade.

ORADORES

Os debates serão francos,
estando assentado que fala*
rão. entre outros, o engent-el;
ro Eudoro Prado Lopes, do
Departamento dp Estudos da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, o deputado Sérgio Ma*
galhães, o vereador . Hélio
Walcácer e representanVs
das delegações de têxleis,
dos trabalhadores em car'is,
sapateiros e outras corpo-
rações.

A UNSP enviará uma de«
legaçâo de funcionários pú*
bl cos que, ao ensejo da sua
data que hoje transcorre,
participarão assim da gran*
de luta do povo carioca
contra a supressão de boa*
des e o rac onamento.

A "INFILTRAÇÃO"

Mais Uma Ignóbil Provocação
dos Falsários de «0 Globo»

(Conclusão da 1* página)

Já saiu!

MATERIALISMO DIALÉTICO

P Manual de Filosofia Marxista, poi um grupo de Profes- ^
Ú sores do Instituto de Filosofia da Academia de Ciências É
0. da URSS, traduzido diretamente do russo. "f,
á Cerca de 450 páginas. Preço do volume da tiragem es- Ú

pecial, limitada e numerada: Cr$ 120,00. ||
p Pedidos por carta ou telegrama a Caixa-Postal n» 4649 0— Rio de Janeiro, É

Remessas pelo reembolso postal.

devem fazer. Na Imprensa
soviética não há lugar para
comentários e, idéias hostis
ao nosso e a nenhum povo.

Quanto a «O Giobo» é p.e-
cisu ussinaiar o seguinte: não
há censura prévia na impren-
sa suviéüca, comu assoalha o
vespertino policial Nos jor-
nais soviéticos ninguém en-
contrará mentiras e calúnias
contra o Brasil, como as que
«O Globo» recebe da' enibai-
xada americana e publica a
tanto por centímetro de colu-
na. h! irais: a grande e auto-
rizada xevista TEMPOS NO-

Governador de Minas Aplaude
o Filme «Rio. 40 Graus

(Conclusão da 1* página)

de um documentário sln<-pro,
multo embora InromrKo
dos dramas da ejande Me-
trÔDole. A arte é anénas lin-
guagem. Quando traduz a
natureza alcança seu ohle-
tlvo. Neste sentido. «Rio 40
Graus» é uma obra de arte.

Por outro lado. não esca-
pa ninguém a gravidade dos
desajustamentos sociais que
se mostram ao vivo Ao lado
de uma cidade maravilhosa,
de luzes e monumentos, a

sóntidn miséria dos morros,
onde moram a ignorância, p
pnhrP7a, a dopnca e os vi-
closi Nflo obstante, o mila-
gre da música consegue, ao
findar do dia, reunir em gra-
to, convívio a gente cansada,
emhruteclda e sofredora, ém-
torno do samba que geme
e consola e que ajuda a
viver».

A esposa do governador
Clóvls Salgado, sra. Lia Sal-
gado, conhecida soprano,
também concordou com as
declarações do seu esposo.

VOS é conhecida no mundo
inteiro, sendo divulgada simul-
tancamente em russo, espa-
nhol, inglês, francês, alemão.
polonês, tcheeo, romeno, hún-
garo e sueco.'

No que se refere à tradu-
ção apresentada pelo «O Glo-
bo» é far.il verificai-, coníron-
tando-a cotr. a -nossa, que o
vespertino golpista a;ém de
omitir trechos importantes e
assim mutilar o pensamento
do autor, fez. uma tradução
excessivamente livre paia per-
mitir-se certas falsificações de
acordo, aliás, ,cOm sua coniieci-
da falta de ética profissional.
Assim, foi omitido todo um
longo parágrafo que se refere
ao MNPT. E a informação ab-
solutamente verodica a respei-
to da pressão. das «esferas
militares» sobre o congresso
brasileiro é traduzida pelos fal-
sáriog da «carta Brandi» co-
mo «pressão da soldadesca».
o que é o oposto do original.

Este episódio revela mais
uma vez de que estofo moral
e político é feito o anticomu-
ntsmo, de que irrundicie se
alimenta o golpismo.

Quanto ao apoio dos comu-
nlstas a Juscelino e Jango,
não é necessário buscar pio-
vas. Os comunitsas fizeram

uso de um direito e os fatos
mais uma vez confirmaram
que onde estiverem os comu-
nlstas lá estará também a vi-
tória,.^ "ir...:~:

OFASCISTOIUE 
Carlos Fnrlu

da Albuquerque- tfoi preso riu
Eiihia, üuiunie u guerra, pur
utivldudes quuita-eulunis-
tus) prunuileiüü nu Cumaru um
discurso enusparuilu .sobro u in-
riltrucúo uomunlslu» nu Urusll.
O deputado Curlua tChelluso»,
comu 6 cunhui-idu cm tíulvudur,
ve, sente, cheiru nu ur eslu «In-
rilti-ucllo.» Uíseenle cm luilus us
setores (Iu vida brasileira,

Nuturulmunte que us vlúvus
de Illtlei, hoje umunccbiulus
com o Imperlulismo norte-ame-
rlcuno, têm subejus mullvus de
Intranqüilidade. N&u hí pur que
ncga-lu. Existe, de fulo, nu liru-
ali, umu foiça em crescimento
Ininterrupto — é o muvlmenlo
patrlótlcu e untllmperialistu,
dentro do quui se encontram os
comunlstus eom o seu pulriutls-
mo lllinltaao e inquebraitàvel
firmeza no combate. Nenhuma
força neste mundo conseguira
deter este crescimento. E com
ôle, o crescente prestigio dus co-
munistus, us primeiros a iru-
vur o uum combate pelos mie-
ivsscs nacionais do povo biusi-
lelro e os aue levum, com mulor
conseqüenclu, êstes combates utê
o íim. . ...

us comunistas nao se «lnfll-
íram» em cuisu ulgumu. Eles se
encontram unde devem estur e
estão cm toda a parle ui-de çs-
tiverem as massas trnbulliudo-
ras e populares com umu cons-

clênria desperta e esclarecida.
Porque os lomunlsias n&o caem
de pAru-quedus nu selu dus mas-
sus, mas são parle Integrante
delas, filhos do povo e servido-
res du piòprlc povo. Por Isso
sao Invencíveis. Por issu o Par-
tido Comunislu, ulndu nu ilegu-
lldudcs e perseguido pelos ulvos
históricos de ioda a camurra de
fusclstus e luculus dos trustes
Ianques, nfij paru de crescer e
aumentar seu prestigio e In-
fluôncla em todos os setores da
vida nacional.

I ÓCULOS
O «f-D dinheiro valera oÚ

dftliro. sr mandai aviar ag
sua reeelu "a oTH A iKlhg
Sumo*, ultaiut-utr aatarnallza- g
do» com taonlros e oricina^
aa «ua» ordenb Kua Vision g

da de Wrajà. Ul. Ipanema g
iJunto A fraca Ueo. U.ório)^
_ ÓTICA UUS. §

WBHHTflfflfTH

PKNSÂ0
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho, 180

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa*

Ocez Cr$ 120,00; Pijamas de
Cr$ 120,00 - 150,00 - 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem pode
vender assim é o AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

^Bllil!»
UlKliTUHl

CHORO 01OIIA UMA
UeducAo ¦ Admlnlutraçno:

ItUA AJ VAICO Al VIM. ti -
22» ANIIAK
iüijsro.Msa-

1'ortarlu 28-8011
Uerem-la 22-4221-Sei-.relurla ........ U-2WI1
Kedacfto 82-SRle

vumi-a AVUUUb

Número do dia ..... IM
Numero atrasado ... IM

aSSlNATUBiUl
I ano ,. tfOM
6 me***  120.00
» meto»  1C.0'

fSaTEKIO»
l ino  «0001
B n> -e»  ÍOO.Of
4 mene»  IOV0'

atUIJHSAISl

NI-VtSKftií Hua V|»coná> d<<
UlUKUHI «H4 Mb. •/ 1*2t'fc.11:.<,-< U.IS l(ua Alencai
l.mm. 12, i» niKltr. 1/ 2

^AMfpái Uu» Ivuo 1'easoa
I2U. «obrado. .

•iAW PAÚiUÜi Uua do» í,«tu-
dnnte*. *ê. f

(
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ELEIÇÕES
VOCÊ SABIA?

Nossas Riquezas São Roubadas Para
a Fabricação de Armas Atômicas

O» Partidários da Pat em
Mo Paulo .enlre outros ar*
aumentos, que utiliza n para
n coleta do assinaturas, ex
pôtjm este:

(O Brasil possui grandes
reservo* de areias mr»ii3/.ltl-
ücns e outras matérlaspri-
mu estratégicos i)Ue fl-üno
-enili' explorados prntlui
mente de graça pnra a ta
m-lcaçoo daa bombim atomt<
tas. isso cmstllul «Vio
Hmcnça à humiinidnde pois
servem de base a piilitlen de
.,..(.- pela força» e A «guerra
fria».

Se essa enorme riqueza
fôsro por nós aprovpllada, o
íjuo esta Inteiramente de
acordo com os nossos Inte-
russos nacionais comeitei

¦ Ia o Brasil rnpid.uiicnie
•uima dns nações mais uillnn
:adas do mundo. Por que/
Porque a aplicação du ener
gla atômica paia íins uact-

ficou nos permitiria avniiçnr
rapidamente no sentido do
progresso. Esse 6 mais um

mntlvo para tornarmos vltn-
riosa a cnmpnnha contra a
guerra atômica.

Sao Paulo: cm 15 dias, mais de 50
mil assinaturas — Demonstração
prática de apoio a Conferência de

Genebra
Durante a última quinze-

na, de homenagem à Conle*
reneta dos Chanceleres, os
comandos paulistas rcullzu-
rum esplendida coleta;
muis de cinqüenta mil osst
naturas que bem demons*
tram o pleno acolhimento da
pupuiaçuo, o entusiasmo e

Os Trabalhadores Paulistas
Contra as Armas Atômicas
EM 

SAO PAULO, a reunião
da Corrissão Permanente

,le Trubalhadores Piiull-Us
cuntia a Guerra Atômica es*
ta nisreadu para u dia 81, É
a seguinte a oídem do diu:
lielutono uu do.cguçüo sindi-
cal paulista 1 Assembléia
Aiunmal da l'uz de íieisiuque
— Cuido desenvolver nos
meios iraluuhktas de Suu
Paulo a campanha de cote-
(a de assina .uius com ia u
preparação du guerra aiu.i.1-
c.a, cm lace da 1.' Assembléia
Naciuiial dos Trabuiuüuu.bS
contra a guerra atômica.

UM A1ELO AO POVO
O Secretariado du Movi-

mento Brasileiro doa Partida-
rios da faz pcüe-uos a puua-¦ação da seguinie nula:

Ao Movimeuio b.asileiro
dos Paiuduiius da Páz caue
contribua anualmente com
urra ajuda financeira uu n>u-
stllio Mundial da Puz, cuju

:> ALGUNS
SGUBüRACOnES
yo GOLPE

p BASTA-NTu; cnrli.su a. fauna-*¦ r-ue vera «i-ndo nio.ilIlziKlu
(lara certu* lurelus espi-clllcuii•le nroVDCiHÜo a MTVÍÇo Uo gul*.
,iím;iu. Sr pt-IÍUlIlUH U «iVluUIIU
da imprensa», pur cxcmplu, IA-ncuntrnniuh. vê* qm; ouiiu, u..m•f.ltiCí.u <je uiiairiuu» e u.ciiiu*
rclros internacionais, tiuuthnun*
u sòlire uniu «crie do lemus i.u-i-eUilcçuo Uuu i.liente» <iu bacri*
[orlo Mnmmiicn (S.unuurd oil,
Oiiaae üiinK, (iene ral .l.utuia,
etc).

U t imicnliirista Inlcriiiii-iunul,
!>>r exemplo, e um lul de Sle*
:tin llaoiu, um verme (us.ls.u
,ã& veio 'étuslur-tie nu ürusll

;ioi:, (,u expulsúo das truims•i.tlerlslaa du itiimtinm. Seu (e-¦.i» predileto è o du nt-crssiv.ude
h inevitabilidud-r) du Kiicrru con-
Im os pulsei, do i-umpu do ao*
eialismo.

lamliÊm nuo tu/, muilo, a
•Tribuna da im'irunt.u» imoil-'ravu uma novu es(r. Iu puru seu
iiirpo de lolauuradunr*,: o uuen-
le. provucutiur do l-"i*l iiimjuc,
tjudóclu lUiviiieh, cuja trujrtmiu
('.a ! rlniet, ja puulieuiaos nus eo
ninas deu-te Jnriiul. iluviiie.-*,, de
..•r!gt..!p. perumm. iioia.íui/uu-ht'
fim provucuuues du tipo da car*
ta Urundi, taniu no rcru, como
no Chile e na Uuiwermiiu. Veio
üo Brasil e ei.coi*tou-he ao pu»-
auini dt- Lacerda pur ucusiiiu du
cumpunha elelturul.

Vez em (|iiuiiu<> aparecem, aln-
da, no mesmo jornal, os nomes
<2e supostos «reiuciudos unlivia-
noa», tudo» técnicos em antitu-
munlsmo*.. e inimigo*» íerozett
ia iiac.ionallzueúo das minas de
istnnlio du llolivlu. Silo muitos.
G quase toda u semana (orne-
cem um ártico à aTriuuua ua
imprensa» BÔure o acuiminibmo»
no pais vizinho, tinde dumimi o
reaclonái Io entre^uistu l'a»v lis-
sensoro e • provocador trotskls-
¦j-a Lev.hiiu

Finaiuiente, ha o bloco dos
ôx-reiUKuidus «auliperuniblus»,
!amuéRi"eiual>uradures das pro-
Vocações de l.ueurdu, euire Cies
o conhe.cluo áge.nte do Uepurtu-
•n«-ii;« du bsíado, Damonte iu-
borda.

Tuua esta miiiia esta «pntilò-
ttcamtintOtf Interessudu no Ura-
±iil, ou melhor na feuve usulvu-
dor» pregado pelo Corvo. Alas
quem não vè u mao ue rup.ua
dus tru*.cs uiutimuiitaiido esles
bonecos?

ft FALSÁRIOS
Rt-IHGID(.(iTES

HÃO passa umu semanu sem
que o pasquim (lus liuiteruel-

rua Bojü publicamente ilesaien-
iido e desiuusearado por lalsi-
!..:eaçúo do dueumumus. ue deêla-
íaeSes a.ri.,u,uas u encrevis.a-
¦ios, de iníorinavòes lorueei<.us
«os súus lettores.

S6 nessas uiumas senianas,
'/eladonanu., de memória, poue-
mos ciiar alguns dus mais es-
candalosos nagranles de menu-
ia em que lul .ii-cauo o vesper-
tino do Corvo: u hlsloriu uus
melralnadoras, que o jornal ue-
«larou buvrr «apreendido» num
prcVio da Uuu Sü« Francisco
Xavier e lornm pessoalmente
ontreeues a Lucerdu por um (ius
ladrões de armas; u eliuntaijam
da carta fa(sa utrlliuídu ao ex-
-deputado urgentlno llrundl; as
ileclaraeôes do embaixador ur-
(entino na Bolívia, miserável-
mente deturpadas pelo Jornal da
Lanterna e, no dia seguinte, In-
dlgnadamente contestada pelo
suposto doclarante.

Agora, o jornal do Corvo lal-
«eou de alto » baixo uma pa-
lestra que o desembargador 6>ea-
bra Fagundes pronuncio.* dinnle
áo Conselho Técnloo da «iuníe-
deracão Nacional do Comercio.
O ex-mlnlstro da Justlcu, a pro-
«ésito, enviou uma carta no pre-
jidente do TSB. desmascurando
vivamente o embuste do Jornal
.ío escritório Mommsen.

O mal» Interessante e que,
«garrada pela e«"a, no seu pa-
vtil de fatsnrio: reniteute, a «irl-
fauna da Imprensa» jamais se
Incomodou em dar mesmo umu
satisfação ao reduzido numero
de seus leitores. Uesmascarudu
numa provocacfto, passa lampel-
mmente i. seguinte, com o maior
•nradurlsmo do mundo.

há aluda uns pouco* lar-
saates qui desejam que se acre-
dite nas «denOnclas» de Lacerda
t do pasquim d» BU» i» l+-
vradlo. Com» M • ¦•»• *»»•"•
alhos ¦ lntollgêacla d» to»t«-
lolnfc

sedo 6 Viena. Ê através das
coiiUiuuicõcs do ti.iio.s os mo-
vimentOj nucIcnalB da l'a-j
que u Consolho, (|ue 6 [ormu*
do cletivunientc uc 1'iguias re*
presentutivuB de todos os pai*ses, cumpre u suu nobre ,uis-
sao uo cüiijUiiar us esforços
de todos os povos em Uciesa
da paz n utiuiul.

U ídovinifiitu liiusilciro dus
Partidários uu 1'az, duvenuu
vuiiU'.|)uli, nu concilie uno,
Coin Cii> U,'l0.uuu,uu — liáüití-
CKNiOS E TltiNlA MIL
(JicutíJuiibOo). \Ciii apelai pa*'ru us punidáiiUj- uu Vuz e
puiu o povo brasiietiu em ge-raí nu atniido líl- quu o uju-
uu u comp.tiai «.o^a (ju-iu-u,
eiiviaiiuo suas coiltiiUlInCcs
UiUivKiuuls paia u Kuu íjuo
Jotú. òu — o.' unuar — su.u
6u2 — icio úe Janeiro, sede
uu Uov.uicn.u liius.iuuo u^s
rurUddrios da Vuz. — O Se-creuijiauu uo iiiuviiiivijto b.a-
tiitiiu eus l-articlárius uu ws,

espirito de Iniciativa dos ca
letores do Apôlo de Viena.

Acentue se que essa gran
de suma toi colhida nu Capl
tal e em Sorocaba, ltibt*irao
freto, Campinas e Olímpia,
(altandu us resultados de nu
merusus municípios,

Foram enviadas à Conte
roíicui dus Clianceleres listas
com cemenus de aisinuturas
de paulistas, apelando puiaa buu vuntado dos Ministros
de hxt.noi das Quatro potênciiis a tim de que i Con
leivnciii produxa os resul
todos que espera a tiu.nanl-
Uadc puiu u segurança e a
paz.

ÊM piinrlplrm de oiiltiliro se rmil/nrltu no
llruhll m

vleo-presldenle e
tildo.-.. A «niiipuiili
melo a uma acirrada

No transcurso desta cam
punha (orinuu-so uma co.iii>
t&o democrática e patrlótli-a
que se apresentara unida as
eleições, lntegram-na duis
partidos multo Influentes, n
Social Democrático e o 1'ru-
baltilsta, hem como o Parti-
do Republicano, que dispõem
da moiuria uu Congraatti Na-
cional. O Partido Social De<
mocrAtlco exprime os inters-
ses da média burguesia e do

mttvtmts sixrs:ri^p^ffí^ riiw  .¦¦'¦¦ .- ,, iíií ¦¦¦
de*» uoveriiRdorea dus Ka* slslas, dt-NPjoNH-. de asst-trurar a liide|ipniléii. I EfiT''VA •<-r- V—55 » •Bnmnnt.i..in elellaral transcorra em .lu narlunal u« seu va\n .- n« liberdades du- I donda. mus àfÈJaaíiifFtfà „ 

', 
i \ida luta enlre as forças da mucrallcas, j veiu, .(» uio- \JUÈÊMBMffÊ • uêllí

A frente democrática am*
pilou-se mais quando as cl-
tadas candidaturas foram
apoiadas polo Movimento
Nacional Populai Trabalhls-
ta. O Movimento ò uma orga*
ni/avao democrática de mas-
sas criada por iniciativa de
cinqüenta sindicatos do Rio
do Janeiro e de Sito Pauto,
Uma conicrC-ncia desta orga-.
nlzacilo, reunida em princi-
pios de agosto cm S&u Pau
Io, aprovou o programu e os

uma parte da grando bur*
gtiesia nacional, Seguem o
Partido Trabalhista Orasilel-
ro a pequena burguesia ur
bana o parte dos sindicatos,

ttstcs dois partidos apre
sentam como candidato n
presidente a Juscelino Kubi<
tschelt, ex-governador de Ml-
nas Gerais, o como candlda<
to a vice presidem*» u JoAo
Caulart, presidente do Par
(Ido Trabalhista. As muni-

OM.N.P.T.
estatutos, Assistiram a con*
forcncla representantes dos
trabalhadores de todos us Cs-
nulos brasileiros. O progra
ma preconiza o fortalecimen*
to da unidade doa massas
trabalhadoras para a luto
pelas liberdades democráticas,
pela paz e os interesses na*
ciunais, pede o estabeleci'
mento de relacOes diploma*
tlcas e comerciais cum ou
nos países cm p6 de igual-
dade, a dclesa da cconumia

festaçoca destes dois cnndl*
datos de que estilo dispostos
a defender a Independência
nacional e a Constituição e
a preocuporso cm molhorar
as condições de vida do povo
lhes grangenram o apoio das
forças progressistas. Ambas
as candidaturas silo apoia
das também pelo Partido
Comunista do Brasil quo se
encontra na Ilegalidade.

nacional face aos atentados
dos monopólios estrangeiros,
assim como uma reforma
agraria democrotlia.

As amplas massas de tra*
balhadores do Brasil estilo
Identificadas com estas rei*
vlndleaçBcs. Ao seu cumpri-
mento liga o puvo a espe-
rança da emancipação cconô
micu do pais, de progresso
social, ccunõmlco e cultural.

Estado do Rio:
4-0.104 assinaturas

Os comandos fluminenses
esiuo dando belo exemplo na
coleta ue ussiuuiuras para o
Apeiu de Vieim.

iNuo se iruia, apenas de
co.etas na Capnut mus nus
ciüuües üo ínicriur, levuuuo
au puvo o usciareciiueiiiu a
respeito da luta peia paz,lU/Cliuu CUUU CiUUUUU liue
icjaut-wi; e seiitir-se lambem
respuusuvei peiu emundi-
mento enlre us nu^ues e pulase^uiunçu uu íhuiiUu.

A Uit.iiia qu.iizuriu, no Es
tui.o uu U(ü ,i,iusiiuu u bum
ttuouuiu uus comanuiscos uu
paz. Totaj das assinaturas
uu ejstauo iluaiineuse: -íu.iuj.

GRAVE SITUAÇÃO ECONÔMICA
Apesar do Brasil possuir • *A opinião brasileira consl-Imensas riquezas naturais e dera que uma das principaispossibilidades para desenvol* razões da grave situiiçAo

«cunòmlca éver uma. Indústria própria,
sua situarão econômica e ex-
cepclonalmcnte grave. Nos
Jornais e revistas brasiiei-
ros, nas rcunifostnçOcs de
personalidades transparece
uma prof nnda inquietação
pelos destinos da economia
nacional. A situação é ago-
ra de crise na Indústria e no
comércio, de Inflação, de ca*
réstia. No último ano dupll
cou o custo da vida. Como
diz tlJltiina llora», a fome
]á não é a companheira de
milhares de tamllias, como
antes, mas de todo o puvo.

O segundo problema gra*ve do Brasil é a preponde*
raneia da grande proprieda*
de icudal na agricultura. Us
fazendeiras -ricos pussuem
63% da terra cultivada, en-
quanto aus pequenos pio-
pneiurios correspunue - so-
mente 1,4%.. Mais de 80%
Uus campuneses brasileiros
carecem tutalmcnte de ter-
ra. Para milhões de humens
du campo o sistema atuai de

PARTICIPAÇÃO DA POLÍCIA NAS
PROVOCAÇÕES DOS LANTERNEIROS'

o prcduminio
dos monopólios estrangeiros
que, em seu afã de lucro,
fretam o desenvolvimento
das íôrçus produtivos do
pais, apoderam-se dus fru*
tos do trabalho do povo.

Conforme dados de cEman-
clpação». as companhias es*
trangeiras no pais obtém Iu*
cros fabulosos. A Standard
Brands oi Brazll obteve em
1U5.I lucros de 216,4% so-
bre o capital Invertido, a Gil-
leite 128.B%, a General Mo*
tors 116,3%.

O mesmo periódico infor*

O LATIFÚNDIO
propriedade da terra slgnl*
ficu, cuiilo disse a <Voz Ope*
lana», u putueza e a tome,
a miséria e a upressüo.

as iois~s pivô**--**-*>ms do
Bras.l pr.puüiium pela con-
i(oca;ão Uus 'lerras dos grau-
des tazeiidcüos e sua d.s-
fiibiuçüu entre us ussaiaria-
dos ugriculas e camponeses
pourCã, listas lórcus julyaiii
que lai iciuiina mod.iicaria
rau caimuiite o sistema de
exploruçüo secuiur da teria,
asseguraria lu.es uus cum-
poueses, us libertar.a do

ma que somente os inver*
sões diretas dos monopólios
nortenmeiIconus no' Brasil
elevam-se a enorme cifra de |1630 milhões de dólares. No ,.Brasil funcionam umas qua %trocemos empresas norte
•americanas.

O povo orasilelro luta con* ptra q opressão dos monopó*
lios estrangeiros. Existem dl-
versas organizações pátrio*
ticas que assumiram a de-
fesa da economia nacional
contra a ofensiva do capital
estrangeiro: a Liga da Eman
clpação Nacional, o Centro
de Estudos e Defesa do i'e*
tróleo e da Economia Naclo*
nal e outras entidades.

atraso secular, da fome e da
miséria crón cas. A 1.° de
murço cumeçou no liras 1
uma campannu para apu.ui
cum clncu miliiúes de ussi*
naturas a mensagem quu
reirividica a reiormu agrária.

Lm tudos us Estadus e
municípios — d z a "Vuz
Upeiáiiu" — onde começuu
suieuemente a campanha, ela
é apo.ada peius homens
mais leprescnlaiivos do mun*
du poin.co, cuU'urul e reli*
gloso.

t»u> fo» finul
in •;•.;.• uma en»
quol» paru so»
bar «a a pri».ce.Mi Marcarei
deve ou nau
casar cui» o
coí.imcI da i.ai . Ai.iunim, a
i»rl!Kv.- u casa, ou nüo. Mais
um» campanha vitoriosa do«O G!obo>... NAo íol mui
rmdlo quo um juriiallsfa ira*
nlco, depois do visitar aquo*
Io vosporllno, disso quo na
América i.aauu nao existiaiie.iliiii.i Jornal coma ésso.
Kcuiiiu-nic.

JNADVERT1DAMEN-TE, aceitando do boa fã
a Informação do livreiro quoo vendia na Praça Eloriano,
dissemos em reportagem de
ontem quo o livro tMatemútl*
ca Técnica» era da autoria do
marechal soviético Timo*
chenleo. Traluse, no entanto,
do um autor do mesmo no*
me, professor, que vivo nos
Eslados Unidos, u referido
livreiro esta cxplurando de*
soncstnmentc a grande po*
pulariiiat.V do marechal so*
vlétlco, dizendo ser éle o au*
tor da obra. É a adverlénc.a
que fazemos cm tempo aos
leitores,

CBGUNDOcO Globo», M
uma babel de livras na Cl*

iielã.-idia. Guslaria o sr. Ro*
bcrlo füarinlio que a policiauniformizasse as tendências
e o gênero dos autores, tan*
to que aponta ao coronel
Cortes a existência de livros

ftacifreo-
tQYDIOSQUEFF

do ¦.>•!¦ '...'iiui-
ittllvu, do i|iiul>
quer iiionolra.
i|iio o kvu re-
.'.ir Io li ha
.;.:.( í..:.i, ío
t;o im prlnilp.iiua rotiurtasrsni, o* livro» deIMigrilil, ufltno ii .in iu ii d»Caíiudado» o tVlreciu do lú

quUatvs*...
*

J)IZ um vespertino que «o
Brasil nao esquece aqueles

que por tio se sacrificaram».
MOS 03 teu.ii,.'.la-, do clubedn Lanterna quase lincha-
ram o majut SjiXiis, quo pus-sul as mais altus condecura
ções de guerra, conquistadas
por atos de bravura na cam-
panha da Itália; E nada ncon
tece, porque oa terroru.tas s.'io
protcfiidua poto coronel Córtes, esse labulusu coronel
que levanta barricadas cun-tra um íilmc quo, a suu ver,à uniu Injúria uo nosso povoporque exagera a tempera»
tura uo calor carioca.. .

pOR fator nisso, durante esdebates na AHI sóbre«Bto, 40 graus» íui revelado
quo o co.uucl Meneses Cúr*tes declarou a vtlrlus possuascm seu gabinete:— So ou russo chefe do pc-llcto na Itália não deixaria
passar nenhum lUmo néo* %•rcailsla. *

Como so vé, o coronel é «.fo^gadu. Seriu_ chefe do puli* \1ca até na iiál.u. No tempu 1
Ue Mussoiinl, naturalmente,

bllidade de um pronuncia*
mento, cujos projetos sào
urdidos pela extrema rea*
ção. liste bando nau é nu-
meruso. Agrupa os homens
de negócios que enriquecem
nas operações com os mono-
pólios estrangeiras, os gran-
des tazendeirus e us altas es-
foras militares reac'unánas.

Na luta centra as forças de* ,moeralicas. o banuo rcaoio
nanu recorre a suas puslVÇões no aparelho do Esta»
do e nas loiças armadas,
se bem que em huma doExército brasileiro deve dl*zer*se que cm suas fileiras
são numerosos os oficiou
patriotas.

JUAREZ, CANDIDATO DA REAÇÃO

O cap'tão da Policia MUI-
tar Expedito Guedes, que
presenciou o espancamento
do imior Se xns pela mal-
ta do Clune da Lanterna,
pretiuu depoimanto no in-
quórilo pol ciai-milil-ar ins
taurado por ordem do Co-
rmndn da Rcfiião Leste.

O cap tão Expedito fora
eciis&cto de h-.ver, renão nar-
fcipnrlo, prlo m?ros cn-
cnrrlado rem o espancnmen.
tn do mn^or do Exercito. No
seu deno'monto êle nr-cureu
fug r à aciipaçúo. Entreían-
to. aponf nu os lan-vrne ros
como ecikIi os provocadores
da nsressSo,

A POLÍCIA PROMOVEU
A PASSEATA

Relatou O capitão Expedi-
fo que n"'o bivia sdo pedi-
cfa nutnrÍ7ariin pira a pas-
seata do Clube da Lanter-
na. Por ísfo, quando ler-
mnou o ato golpista na ARI
êle: não a anis pernrtir. En-
trefvinío. um elemento da
poPe!,-) civft o prseeron ale.
gando "aue n v'da de Lacer-
da corria nerigo", pelo eme
foi snliclfado ptie os lnnier-
ne'ros presentes rcnmpa-
n!»*'F"",m n cadillae do Corvo.

Informou o cnpiião Exne-
dito n"e êle pessoalmente
n?o quis dar a ordem para
ênt3 cía.-f le. Esía foi d^ria
pe'o inr.nefor Jair, da Poli-
c a PoHticn. A<!s:m tpve !nf-
cio a passeata, com "rnn-ris"

'e i-isrilt-s ros cátid:d:.-i'ns
eleiíos à presidénc'a e à vi
ceprf ir1'"--"'•» ria Rc-.i''hlica.

O MAJOR SERIA
TRUCIDADO

O capitão Exned.to, en-l;0-
ra destr.cado para o policia-
mento da manifestação gol-
pista, declara que «não viu»
como se iniciou a agressão ao
major. Informou, apenas, que
se não houvesse a intervenção
dp. algumas pesroas, entre as
quais êle, o major Seixas se-
ria trucidado Pela gang- u.u-
lante.

POLICIAIS ENTRE OS
AGRESSORES

As declarações do capitão

da Policia Militar, não obs-
tante as reticências através
das quais procura não cair em
desfaça diante do chefe de
Policia, não pude 'esconder 8
participação de policiais na
baderna golpista uos lanter-
neiros. Êle confessa;

1.") — que um elemento da
própria polícia (do D0l'Sl
veio utivoear a necessidade da
Passeata, a pretexto de «ga-
rantir a vida» de Lacerda;

2.!1) — que outro eleirenlo
categorizado do DOPS, o ins-
petor jair, deu consentimento
pura que ss realizasse a pas-
seata, que já se iniciou como
uma provocação contru o po-
vo e com ameaças aos popu-
lares que repudiassem' o ban-
do golpista.do Ciube da Lan-
terna;

li--) — que os policiais, queestavam piesentes. acorrpa-
nliánau a passeata, só inter-

vieram ostensivamente no In-
cidunte com o major Seixas,
quando este, bàbarramcnle
surrado, já se encontrava

ameaçado de trorte;
4.") — que, apesar da pre-

sença de muitos policiais,
tanto do DOPS como da Po-
licla Militar, nenhum dos

agressoies foi pré^o. Tão cia-
ra foi a conivência da Poli-
cia com os provocadores, queo próprio major Seixas muito
relutou em deixar o local
acompanhado dos policiais, te-
mendo pela própria vida*

Mais uma vez, mesmo atra-
vés de um depoimento eir. que
se revela o temor a puniçõese perseguições, ressalta a par-
ticipação de Cortes e Borer,
por intermédio de Homens de
sua confiança, como os tiras
Vasconcelos, Jair e outros, nas
provocações terroristas do
Clube da Lanterna.

A LUTA CONTRA O GOLPE
.A luta contra a, opressão

do cap.tal estrangeiro e cun*
tra us sub.evtvoncias feudais
é insepaiável da lula do
povo pslus direitos demo
ciai cos, pela defesa da Cons-
liiuiçuo. O puvu btasiie.io

CONFERÊNCIA
DO GENERAL

Ar.iüíí üattMúBA
Pedem-nos publicar:
A diretoria da Suuseção

de Duque de Caxias da
Associação brasileira de
Defesa dos Direitos do
Humem cunvida os tra*
balhadores e o povo em
geral para assistirem a
uma importante conferem
cia do general Artur Car*
naúba, em sua sede, na
Av. Rio-Petrópohs, 1.6S2
— 3» andar — às li1 ho-
ras do próximo dia 30.

teve que viver não poucos
anos sob a mão de ferro de
d-tudores que chegaram ao
P.der mciai.fe gulp^s m-'
liíares. Cada golpe de Es.a-
do trouxe cons.go o recru*
descimento da oícnsiva da
re.» ío contra os direitos de*
mocraticos do povo, uma on*
da de repressões e de terror
polic ai. •

Os golpes militares não
foram somente a forma de
substituir um tirano por ou*
tro. Foram um meio tànco
da reação na luta contra o
movimento democrático de
massas. Colocada ante o as*
censo destas correntes, a rea-
ção se apressava em mudar
um governo por outro mais
capaz, a seu juízo, do en-
frentar as reivindicações do
povo. Não faz muito, a 24
de agosto do ano passado, re-
gistrou-se uma nova tenta-
tiva de implantar uma dita-
dura militar.

Também na hora atual, de-
ve ter-se em* conta a pòssi-

O candidato dos grupos
reaciuiia.'ius a -presidência é
o general Juarez Távura.
Apresentado primeiro, por
um partido pouco influente
como o democratacnstào, o
genoral Távora cunquistou
depois o apoio dos lideres da
Umáo Democrática Nacional
que representam os interés*
ses da grande burguesia e
dos latifundiários. A candi*
datura de Távora é apoiada
também pelos lideres do
Partido Libertador e do Par*
tido Socialista. Muitos filia-
dos destes partidos se manl-
festam, nesta questão, con-
tra seus dirigentes.

Paia conquistar os eleito-
res, o general Távora apela
para consignas e promessas

demagógicas. Mas o povo»
brasileiro conhece bem a ver»
dadeira fisiunumia do gene»
ral. Távora é partidário da
politica do «punas aüenas»
pura u capitai estrangeirou
Mas esta politica é muito
impopular nu Brasil, Disso'
puderam persuadir-se as
fôrmas reacionárias cm ouiu>
bro do ano pasmado nus eiel*
ções para o Congresso e aa
assembléias legislativas dus
Estados nas quais sofrerain
uma rutunda derrota. Saiu
então inunfante o bluco en-
cabeçado pelo Partido fra-)
balhista, que preconizava a!
independência econômica do
Brasil. ""A

PRESSÃO GOLPISTA SOBRE O CONGRESSO!

A ¦ Honra de Ali
Quintino de Carvalho(LtlA coisa de três anos o" ¦* matutino baiano «O Mo*

mento» denunciou escabrosas
negociatas no Instituto Cen*
trai de Fomento Econômico da Hft.ltn e acusou seu presidente
comu responsável pelo desvio de vultosas somas dos cofres
du estabelecimento, transações ilícitas com veículos e má-
quinas agilcolds, etc. A denúncia foi documeniada e não
pôde ser desmentida. O presidente do 1C17EB ficou coníie*
cídp, no Estado, como o «coronel Ali Caba». Fois esse «co-
ruuel Ali Dabá» não é outro senão o atual deputado inte*
gi-nilsla Carlos Farias Albuquerque, que ontem, na Câmara,
reclamava o golpe em nome da moral e da honra...

Já não era novidade o cinismo dos lideres- udenlslas,
usurpadores do poder pela força das armas, a reclamar,
depois da derrota nas urnas, a anulação dos votos do povo,em nome da «liberdade do voto». Essa hipocrisia é contagiosa
e envolvo até mesmo homens como o deputado Luís Viana
Filho, professor de direito na Bahia, que faz caso omisso
dos «currais» do subdistrlto.J>aiano de Cabõto, (onde êle
é vice-rei) graças aos'quais sempre se elege à Câmara,
para fazer caso omisso da Constituição e justificar a nulida-
de do pleito a pretexto de que houve «currais» a 3 de
outubro. Até os srs. Etelvino Lins e Magalhães Barata, os
falsários da «carta» de Brandi e do «roubo das armas»,forjadores das mais horripilantes fraudes eleitorais de nossa

Babá
história republicana, ai estão
a gritar pelo golpe cm nome
da «luta contra a fraude»!

A atual coalizão dos par*
tidos Social Democrático,
Trabalhista e Republicano
apoiada, além disso, pelo
Partido Comunista e todas
as organizações democráti-
cas, é uma força com a qual
dificilmente pode rivalizar a
reação em eleições livres. A
imprensa brasileira vaticiha
que o bloco pode reunir oté
1õr,'a dos votos. O temor a re*
sultados eleitorais desfavo*
ráveis para ela obriga a rea-
ção a recorrer à ameaça de
sublevação militar. Com esta
ameaça as esferas militait-s
pressionam o Congresso Na*
cional para obri»á-lo a der-
rogar o sistema eleitoral

existente e impor outro, con-
veniente â reação. A im pre rir
sa do Brasil qualifica de in*
tolerável a pressão da casta
militar sobre o Congresso e
exorta os deputados a man*
ter a dignidade e a sobera-
nia de seus mandatos e a!
votar livremente,

No entender de cc to» Jor«j
nais brasileiros, a reação,
tem poucas probabilidades de
conseguir a modificação do
sistema eleitoral, mas ao le-
vantar a questão prepara o
terreno para impugnar em
seguida os resultados do es-
crutinio se lhe forem adverv
sos. /

O sr. Carlos Albuquerque reclama o golpe cm nome da«honra» e da «moral» dos golpistas, dos falsários da «carta»da Brandi, dos vendilhões do Brasil no mercado de NovaIorque, dos que. repudiados nas urnas, querem assaltar,
pela torça, os cofres do Banco do Brasil e outros cofrescomo os do Instituto de Fomento Econômico da Bahia.Afinal esse deputado, surgido para a vida política como
participante du assalto Integralista ao Catete, em 1938,
presta um serviço aos menos esclarecidos: identifica amoral e a honra dos golpista com a moral e a honra deAli Babá. ,

Ainda ontem, falando ao jornal do sr. Roberto Marinho-¦¦ catedrático de mentiras e calúnias — o sr. Afonso Arinosdizia que «nada deterá a ClDN na cruzada cívica pela mora-lizaçao de nossa vida pública». Assim mesmo, não faz normenos. E não deixa de ser edificante o desfile dos cruzados-os falsários da «carta» de Brandi no combate contra a'fraude, o coronel Ali Babá em defesa da honra, o heróidaquele famoso episódio do Hotel da Bahia e presidentede uma «Cruzada» de achacudores policiais na defesa damoral... O que é que essa gente está pensando da inte*ligenc.a e dos brios do nosso povo?

AMPLA UNIÃO ANTIGOLPE.
amarga experiência | mocrát!ca3. Na luta contra'!

o perigo de golpe se unem1
amplos setores da popula-j
ção: cumunistas e náo comu-
mstas, católicos e não cato-
licus, operários, camponeses
e intelectuais, forças cia bur-
guesia nacional, o melhor da
oficialidade e inclusive parla
do clero católico, Como dis
«Ultima Hora» contra a
ameaça de golpe militar erw
gue-se hoje lõda a Nação,

O BRASIL E A AMÉRICA LATINA

Por
sabem os brasileiros que a
ditadura militar é um regi-

me de clamorosa arbitrane-
dade policial, de negação
absoluta dos direitos das
pessoas humildes, um regi-
me de subjugamento e de
peiseguição de todas-as cor-
rentes liberais e livre-pensa-
doras. Por õsteJ motivo, as
manobras da reação e suas
ameaças ampliam e dão coe-
são à frente das forças de-

A opinião de todo o conti-
nenle americano volta sua
atenção para o Brasil. Isto
se deve náo só a que o Bra-
sil é o maior pais de toda a
América do Sul. Além disso,

i a situação politica do Brasil
apresenta traços comuns aos
de muitas republicas latino-
•americanas, vitimas de gol*
pes organizados pela mino*
ria reacionária e os agentes
estrangeiros. A dispersão das
forças democráticas, a falia

vêementes Mensagens Ios Quatro Ministros do Exterior

REFQÜTER POPULAR
IffiFfiiiÉ: 22-851Í

O 
MOVIMENTO Brasileiro dos Partidários da Paz enviouaos ministros das Relações Exteriores das quatro gran*des potências, a seguinte mensagem, lida durante o ato

público pela paz, ontem, na ABI:
«No momento em que aus*

picios£«aente, mais uma vez,
se reúnem os representam
tes das Quatro Grarides Po*
tências, a opinião pública
mundial volta-se pressurosa
para os resultados dessa lm-
porlante Conferência, nq es-
perança de qut os mesmos
conduzam a maior aproxi-
mação entre os povos e
acentuem o alivio da tensão
Internacional.

Dentre os assuntos iue
W. Excias., senhores Minis*
troa, irão discutir, o do de*
¦armamento e o da proibi*
çfio de fabricação e emprego
das armas atômicas • ter*
monucleares têm, para toda
a humanidade, um signlfl*
cado especial. Os povos de
todo o mundo desejam ar*
deniemente seja afastada a

a, cabeça, provocada' pelaexistência de tais engenhos
de extermínio em massa. Já
é opinião corrente que um
acordo em torno desses pro*
blemas não é mais, agora,
que uma questão de boa von*
tade. E' de se esperar, pois,
que essa boa vontade não
falte na Reunião de Gene*
bra.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Pas, In*
terpretando os anseios de
vastas camadas da popula-
ção brasileira, saúda • as*
forço dos Quatro Grandes na
procura de solução pacifica
para as questões internado-

QUE A BOA VONTADE NÃO FALTE NA
REUNIÃO DE GENEBRA* DIZ A MEN-
SAGEM DO MOVIMENTO BRASILEIRO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ — QUE A
PAZ SEJA GARANTIDA, DIZ O ABAI-
XO-ASSINADO DA CRUZADA HUMANI-
TÃRIA DE SÃO PAULO — ESPERAMOS
A CONSOLIDAÇÃO DO ESPÍRITO DE
GENEBRA, DIZ A ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA DE DEFESA DOS DIREITOS

DO HOMEM

nais, considerando ser esse
ameàfi* fiUQ Jhes pesa sobre l • único, eamiaba capaz ás

evitar uma catástrofe guer*relra, qut, nas atuais condi-
ções do mundo, permitiria
as armas atômicas e termo-
nucleares desempenhar um'
papel destruidor, sem parale-Io na história da hümani-
dade. »

E por Isso que, fazendosôra sem a oeiulaa eública.

mundial, nós, brasileiros,
formulamos nossos votos
para que essa Conferência
obtenha êxitos t&o lmportan*
tes quanto os conseguidos
pela Conferência dos Chefes
de Estado.

Apresentamos a W. Excias,,
Senhores Ministros, nossas
Rxpressêea de alta consiiie*

ração, (a) Abel Chermont —
Presidente».

A Cruzada Humanitária
pela Proibição das Armas
Atômicas distribuiu um abai-
xo-assinado em São Paulo
que está colhendo milhares
de assinaturas, a fim de ser
enviado a Genebra. O texto
é o seguinte:

«Chanceleres da França,
Inglaterra, Estados Unidos
e União Soviética — Palácio
das Nações — Genebra —
Suíça:

Os abaixo assinados, habl*
tantes de Sáo Paulo, Brasil,
regozijam-se com a realiza-
çao da Conferência dos Chan*

céleres das Quatro Grandes
Potências e certos de expres*
sarem os anseios de paz do
povo brasileiro, solicitam a
V, Excias, para que encon-
trem, dentro do espírito da
Conferência de Genebra, so-
luções justas para os proble*
mas do desarmamento, da
proibição das armas atômi-
cas e termonucleares, da reu-
nificaçáo pacífica da Alemã
nha, da sugurança das na-
ções e da admissão de todos
os países na O.N.U. — que
levem à conclusão de um
acordo internacional capaz
de garantir a maautençao da
paz mundiak».

DIREITOS DO HOMEM

. A Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do Ho-
mein enviou aos ministros dos 4 grandes o seguinte tele*
grama: «Esperamos de vossências a consolidação do espirito
de Genebra, pacientes esforços para o estabelecimento da
segurança européia e o desarmamento, bem como passosdecisivos para uma duraduura Paz Mundial. Arthur Car-
naúba — Presidente da Assuciafião Brasileira de Defesa dos
Direitos do Uoiueuk» j-

de unidade em suas fileiras
facilita a tomada do poder
por ditadores nos países da
América Latina. Uma parti-
cularidade característica da
situação no Brasil é que,
graças aòs esforços da par-;
te progressista da Nação a
acima de 'tudo da classe ope*
rária, foram criadas as pre-
missas de uma unidade da
ação capaz de assegurar o
exilo na luta contra a reação,
__ }

Nota: Os subtítulos são da
responsabilidade da redação
da IMPRENSA POPULAR.

ATO DA UME
CONTRA 0

GOLPE
A 

UNIÃO METROPOLJ*
- TAN A. DOS ESTU*

DANTES realizará na
próxima 2'-feira, com Ini*
cio previsto para às 20,30
horas,, um ato público de

í repúdio às manobras gol*
\ pistas. O ato público, or*

ganizado em colaboração
com a Liga de Defesa da
Legalidade, tem apoio da
UME, dos diretórios cen*
trais da Universidade do
Brasil, da UDF e das es-
colas Isoladas. Nele deve*
rao falar, entre outros
oradores, o professor So
bral Pinto, presidente da
Liga de Defesa da Le*
galidade. (

i y^Qgsüfli<>rv>Og-M*a^QgMy>^*yvirf%t<sfc
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Toda a Assembléia do Paraná Pede Relações Com a URSS
..IFOnTAfJTE MOÇÃO, DIRIGIDA A PísESIDÊNCIA DA RE^UCA E APPOVADA POR UNANIMIDADE - «TRA-

7A-SE DE ASSUNTO QUE TEM EMPOLGADO TODOS OS SETORES NACIONAIS", AFIRMA 0 DOCUMENTO
ÇtiRirinA, 27 (Ihpwtal) - A Awcmblóln «tratado do um uxonto quo tem empolgado E mal» adiantei «Assocla-ío. dcana for.Y LegWaÜva do Paraná, numa do miaa todo* o» círculos oaoloaati». ma, u Aneiublola UaSTooSuaaonh5w, aprovou, por iiiuuiuiidade, uma roo- KNUUflmi imiüUÊSSE grande namoro do «otort» da ponàmXbm!A ui.iuiii- dtm dopuladoi paranacnum Hlelra tjuo atweiam polo rcntameiito do rela-Vilo ao sr. Café filho, «ollultuntlo imediato
rcstuuuli cimento (lu ri-lnçiiis coiiiitcíiúm, dl-
ploinútioiut ü culturais i-oiii a Ln.uii Soviética
e a* UomMraólai Populares. O rmiutirlinciilo,
do autoria do deputado Júlio Iludiu Xavier,
fora iip.v.-..,nt:itlo três dias antes do sua npro-
vnç.io. Sua rápida votação foi duvida ao
crunilr íhU-itsm! dos deputados pelo iinpur-
tanto assunto.

Aiv.uii.-i dos deputados ouvidos por
nato, iiitiiiilt-siarani-so esperaneosos mio a pura moüiorar as nossa» condicOèa do vida ções Exloriorcs,' Nl7oltan^lbe|V ta" iiiaíõrdecisão da Assembléia seja atendida peta o aproveitar todas as possibilidades do pro- atonySo o pronto atendimento» á dceluüo dni».esideucia da Kepubbca, pois, oxpLcuram, gresso material o espiritual.» Asseuibloui Legislativa.

mais uma prova do <|Uo o reutamento do rn
luçõi-s do iiusmi pais eom a 1-K.SS «• us Uo
mocruvias Populares pinliu o apoio de nc<
tores cada vez mais numerosos. Isto, alias,
está saiieutadu no texto do rcoucrlmcuto do
deputado Júlio ltoeiia Xavier, «utindo diz:

ções diplomáticas, comerciais o culturuis com
todos os países do mundo, Inclusive a União
Soviético, a Cliiuu 1'opuutr o as Democracias
Populares.» *

TELEGRAMAS
Ainda por proposta du deputado Júlioipor- «ti* de vilul Interesso cconom.caiuinto para Koclia Xavier foi aprovado o cuvlo do tcle-missa querida Pátria reatar relacOes cm gramas ao sr. Caie filho, ao Senado federal,

Jor- situação do iRualdudo com todos os países Câmara Federal, o ao Ministério de Hela-

CRIADA A ASSOCIAÇÃO DE
DEFESA DO Ci^MAJRÃSJLÊJRO

Enórglca condenação ao arbítrio polioinl no debato da AM sfibro«Rio, 40 tíraus» — Devo ser demitido o chefe de Polícia — Ameaçaà tôtlu a cultura brasileira

[m Vários Estados [pr-s os Protestos tetra o Cote
INAUGURAÇÃO

INÉDITA
DE UMA PONTE

UNIVERSITÁRIOS PARAIBANOS, CEARENSES E PAULISTAS FAZEM CHE-
GAR AS CASAS LEGISLATIVAS SUA DISPOSIÇÃO DE LUTA - MAHIFES-

TAM-SE OITEHTA E OITO JORNALISTAS GAÚCHOS
CONTINUAM os pronunciamentos coletivos contra os'""' lllili-ni-ns de tTolllu une uuuiu nãn rrKmiriiiu. Anirni-nii nu».

PORTO ALEGRE, 27 (In-
ter Press) — Apesai de vi-
verem com dificuldade* e
curtirem toda norte ü«- pü
vuçôes os iiabituiiics da lu
culiú&de du Rio dos smus
nau perdei um u senso de
llUlllol. 1'alu aa tíilUUÇO«ÍS
d,.!.¦> crltieuj uneunuuiii sem
pie um motivo paia uai ex
pan&uu u «Uati UspmtU, Uma
cao iictetsiuuues uos n.iu.
tlUIlCa Üe ItlO UU3 SlUUà é
uma pu„te &oUe u riu «:u
Hieaiiio nume. Apiuve<ianuu
u passagem Uu urextjilu uu
tniuiiuipiu pui ua, ueciunain
íu/ti-uie iuntii etii,a niívcssi-
Quuti u üuu luuua, i.;iu «,-, cuui

graça. O sr. João Marques
de í.iuruis, o prcleito, toi con-
viciado para inaguiar uniu
cpÕiiiepeiisii* sUüie o nu,
construída pelo comerciuuie
locai, conhecido pui Aduiiu
1'uíucu. La cneguiuio, Ucpn-
tuu u preieitu, euiu uma puiile luscu, uuue a lita Uiaujju
ia. ei a um kiusòo wpO. rui•Uie uauu pciuj liuuiiames
um íueuo cego paia cuitar
u «llltt». u<:,„„a ue um aua
Uuuiu o pieic.lo Utibuicuiil
u.uòc ua uuuiu, senuu uas
lauie apiauuiuu. Au cne^u
reni u uu«iu uiui.:«.iu «lu uu
iui servido tuna <puvuC>u re-
guinai*

ameaços de golpe que intuiu não cessuruiu. Ameaças que,ao rniiliário, iTi-riidi-Ki-i-i-ani com u vllurlu conquistada nas
urnas du utitubro pelos candidatos que mais se opuseram u
es.se- ateutadu As liberdades democráticos.

Nesses pronunciamentos
os estudantes tem tomudu
posleao de relevo, Umvctsl<
tários, secundarlsins c cslu<
dantes de cursos proíissio
n.u.s lazem cliegui as Casas
legislativas a sua repulso uu
golpe e a declurucuo de dis
pusicau de lutai em delesu
das iibeidades assim umuu
(uuas.
i^^íSílKAAL-1 DOS

Í'.-ÍÍÍUiíü.-MmioS
O seuadui paraibauu Rui

Cuiiiciiu icccvju telegrama
dos estuduiiies univuisitu-
nus, de uneitu, Uu seu i^s
tauu. «us ueuueimeus puiur

NOTICIAS DE SÃO PAULO
"0 ESTADO DS S. PAULO" SERVINDO OS GOLPISTAS

gAO PAULO, 27 (Inter
¦*•* Press) — Foi dnnuncia-
do, hoje, pelo matutino «No-
tlcias Ue liuje» a participa-
Çâo do diário «;0 Lstudo üe
São Paulo» nas artieiilttcfles
golpistas. Essa noticia loi

feita baseada na impressão
de um suplemento pulilicueonletcíunado nag oficinas
daquele diário u.-uie são lei-
tas as costumeiras piuvoca-
ções con ira as libeitlaUes de
Riouáticas. Ressalta u de-

S. Paulo Consumiu 45%
da Produção de

Volta Redonda em 54
< SAO PAULO, 27 (Inter
press) — o parque industrial
paulista foi o i|iie mais abior-
veu a produção^ siderúrgica
de Volta Redunda, no ano
passado. Cifras demonstra-
das nesta capital indicam
44 87o para o Kstado, acuir.-
panhadò pelo Distrito Fede-
ral e Lstudo tio Rip que to-
lharnm dessa produção, iií.C/o.

O movimento comercial--da
Cuuipaniua .Siderúrgica' Nacio-

nal atingiu no ano Pas?;adoa soma do Cr$ 2(i!i!)4SI 826,l»l)
sendo que rrais de 9U"7o dos-
sa imporlãneiij refere-se ai's
pinduliis de aço.

Os lucros apresentados pP.Ia empresa ucusam um acré3-
cimo líquido de Cr?
158.47(1.715.10 sõbic o montati-
te líquido do ano passado.Sô de imposto de renda fo-ram anecadados Cr?

34.G40,U5L',80.

DEPOIS DO DESFALQUE:

núnrla a participação utiva
da policia, através da OUPtí,
na teituia do Impresso. A
Delegacia de Ordem 1'olltl-
ca e Social supervisionou a
obra.

Lsião no suplemento o re-
latório de caráter golpistado policial Ribeiro Cruz, dl-
relor da DOPS, e prtigu de
Ralaei Corroa de Oliveira,
que clama abertamente pelainlervonçân armada para lm-
pedir a pnsse dos candidatos
eleitos. Esse boletim deveria
sei distribuído ontem, 2G,
«Tom os demais cadernos do
«Estado», nSo tendo sido. en-
.tretanto, por falia dp espe
ciflcação própria que faria
cnm qup o diário em quês
tão ficasse sujeito a penas
de conlormidade com a lei.

lianas, por seus represenlan-
tes ora reunidos na Facul-
dade oe Oircitu, apiovaium,
uuanimcmcnle, externai seu
repudio inte ns miinobitis
golpistas urdidas pelo»
dcsrespuitaduies dos nus-
sus princípios ücuiocraticos,
apuiandu aqueles que como
v. c.xciu., lutam pelo respei-
to da iiossú Carla Magna».
Apelam se.pt truiisimiuiu ao
plcnaiio a coiiiiuiiçtl que nu-
liem no sentido de que o Se
nadu tiniu laça puta impe-
dn u guipe.

ÜíojhuDANTES
CEAlíiSNSáEÜ

MArt»à-lSSsTAl»i-SE
O Centro Acadêmico Cló-

vis Uèviluçquu, da Faeulda-
de de Ulieilu do Ceai a, tu-
mandu pusiçao decidida con-
ira a onda golpista que leu-
ta arrebatai as últimas li-
berdades do pais endereçou
telegramas ás mais alfas uu-
tiiridadcs do pais em que ex-
pressum esta sua posição an

tlíiolplsla. Foram desllnatâ
rios dfsse pronunciamento
o presidente da República,
os ministros militares, pre-sidouto:; da Câmara Federal
e Senado e o presidente da
Liga de Delesa da Legali
dade.

CM resultado da assem
c Idéia quo M realizou
nnteontem a noite nn A,D.1„
para debate do (Ume «Klo,
40 Graus» e protesto contra
a suo proibição polo chefe
de Policia, foi fundada a As
soi-lnçíto de Defesa do Cine-
mn Brasileiro, tendo como
finalidade essencial salva-
guardai a liberdade do ex-
pressão o criação artística.

As numerosas pessoas pre-
sentes ao nlo foram consl-
deiadus como membros fim-
dudores da entidade, cuja di-
relurlu provisória ficou cons-
titulda pelos componentes da
mesa que dirigiu os traba-
Ihos: lurniilisttt 1'ompeu do
Souza (presidente), deputa-
do Auráo Stelnbi uclt, verea-
dures 11611o Walcacei e Wal-
demar Viana, advogados
Evnndro Lins e Silva e VI-
toi Nunes Leal, críticos Dó-
elo Vieira Oltonl, Alcx Via-
ny e Josó Martins de Araú-
|o, ator Jackson de Souza
(secretario), Manoel Barco
los, presidente da Associa-

ç,'io lirnsllelra do Rádio, ma-
jor Napoleão Bezerra e o
presidente do Centro Acada*
mico C&ndido de Oliveira,

Foi aprovada com entu-
slasmo pela assembléia uma

| proposto do sr. Decio Viel-
ra Oltonl no sentido de ser

| enviado um memorial à CA-
; mara dos Deputados pedin-
; do urgência para o projeto

; que transfere a censura da
Policia para o Ministério da

| Educação. O advogado Evan-
| dro Lins propôs ainda que
f. se sugerisse uma emenda ao

a cultura nacional, qua mio
poda flcnr aujelin no mb.t.lo
do iíi-iih du Oídcm poiitica
o Soclul.

O FILME E A GREVE
Os críticos clnerrntO(rrrtficos

presentes refutaram uma poruma o» aleguçoes policiais uo
sr. Meneses Córicg, Esto deu-
cobriu, poi exemplo, «inien-
Çõ«-'s subversivas» n0 fato do
quo dois personagens do fil-mo fazem alusão a uma gre-vo vitoriosa. O sr. Pompeu doSouza coiiientou, sob upiuusos.

— Nflo existe apenas o dl-
relto de falar cm greve num
filme, ou de fazei um filmo
sobre urna greve; existe mm-
bém o direito de fazer a gre-vei

DEFESA DO CINEMA
NACIONAL

O critico e diretor cinema-
tograíleo Alex Viany afirmou
que, caso se permitir que ti-
que de pó a portaria do clio-

fo de Policia, tAda n prod»çflo nacional de cinema os«.
ra ameaçado, tuto porque o
produtor, mesmo eunseguln»
do npiuvnçfto da censuro,sempio oaiara sujeito a versuu obra proibida u últinuthori peio arbítrio policial.Nflu ae irniu ii|m>iiiis porlan-to, de delender tRIo, 40Ciiiuh», nirw de doiondei to-do o cuieinu brasileiro •.,-,-
Ira us íôi\u.s üitoressadas emImpedil o seu Uva- dcsciivol>
vlmento.

Aovuial do «li-iiate, os prosentei ussinuruin um almixo
fissimido du protesto contra
a n.ciUda policiai de que foi
vitima o filme «Riu. 40
Grátis».

A dlretirla provisória da
Assuciuçfio de Delesa do Cl-
nemn Brasileiro se manterá
erti sessão permanente a fim
de elaborai seus estatutos,
preparar sua exposição ao
Legislativo e providenciar
sobre os protestos junto ao
srs. Caia FiUio o Prado Kelly.

COMÍCIO CONTRA
0 GOLPE

PORTO ALEGRE, «7
(Inter PrcssJ — Amplian-
do o movimento contra o
golpe, sucedem-se as mu-
nu t si ações pela legulidà-
de'em lodo o ílxtado. Ter-
caleira última, no Luiyo
dos Medeiros, cstmUintts
riograndenses, com o
apoio de diversas corren-
tes pulilicus, promoveram
um aamlcio contra o golpe.

Flzeram-sé pronuncia-
mentos ptlo respeito à
Constituição e pela jiosso
dos eleitos.

Desapareceu o Prefeito
do Município de Guarujá
SAO PAULO, 27 (Inter

Press) — Continuam desa-
parecidos até hoje o prefeitoda cidade de Guarujá, ma-
jor João Leite Torres Soa-
res, e o tesoureiro da Ca-
mara Municipal, sr. LludoJ-
ío de Bárros; Desde o mo-
mento em que vultoso desvio
de milhões da cruzeiros veio
a público esses dois senho-
res tomaram destino igno-
rado. . -

O major João Leite, antes
de assim proceder, pediu à
Câmara, licença por 30 dias
para afasiar-se de suas fun-
ções. A sua atitude está in-
timamente relacionada às
denúncias deixadas por car-
ta pelo tesoureiro da Cama-
ra antes de desaparecer. Na
segunda reunião realizada
peio legislativo - de Guarujá,
motivado pelo desvio, o pie-Jiário aprovou unânimemen-
te a investidora do sr. Hnr-
mlnio Amado, vice-prefeito,

p o í y
SEU GOLAMO?
0/it?l«a de consertos —

Ed. Uarke, sala »i» ou
Mura e Burros, ilO A

Camisa sob medida

nas funções de chefe do
Executivo.

Ao tomar posse, o atuai
prefeito declarou que instau-
raria Inquérito, que correria
paralelamente ao iniciado,
já, na Câmara. Com a co-
missão t!e policia, serão tres
as comissões de inquérito
que funcionarão para o es-
candalo.

DESABOU O

VãSiidiniios Para
Meninas'— GrS 35,00

AMAURY está oferecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e meni-
nas desde Cr$ ,15,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vlnle de Abril, 7 — lo-
Ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

DO TEATRO
MUNICIPAL

SAO PAULO, 27 (Tnter
Press) — As 1& horas de an-
toontem os funcionários e em-
pregados do Teatro Mricipài,•lesta Capital, tiveram suas
atenções voltadas para um•rrande estrondo vinüu dos la-
dos do palco do teatro. Açor-rendo ao local verificaram
que o cicloiainu havia desa-
bado ficando seriamente dani-
ficado. O diretor de Obras da
Prefeitura con- parecendo ao•oca), esclareceu à reportagetr
que o acidente se verificava
em conseqüência de não tersido suspensa a sua ascetiçãi
em tempo regular. Acreditaaquela autoridade que alguém,
fora de suas funções, tenhaacionado 0 botão qUe faz ele-var o ciclorama.

O Teatro Municipal de saoPaulo, onde vem tendo lugar
a representação de «o Viera-vo», de Carlos Gomes, n3o de-vera ficar Interditado pot és-,ie acidente. O ciclarama, queô um painel sobre o quai sefazem variados efeitos C5ni-oos, deverá estar funcionando,setjur/do as declarações do di-retor de obras, dentro de 24horas.

"DESTRUIÇÃO DAS BARREIRAS
QUE SEPARAM OS POVOS"

Exalta o deputado Geraldo Reis a importância da Conferência de Genebra— Qne sejam restabelecidas as relações do nosso país com a URSS e os
demais países — Vereador Sílvio Picanço: "Sentida esperança dos povos

MOLÉSTIAS SEXUAIS
-rratami-iiiii pela liurnionluterapiu e alta freqüência esneolflra da velhice, precoce da funçau sexual no homem
f !V ""'"^r. IrrlUWIldade, fadiga e InsOnia a.« casosIndicados. Enfermagem o cargo de técnico • pr..fU»ionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas I Cr$ 100,00
CLÍNÍGA^DR. SANTOS DIAS

Itu» Sao-Joué. • 00 — u» undur — (Jonjunto SUSTeii Bi-tusu..—4Iu»AíUn..Ui4rlaiiiciite dus U üb Itl borai

Falando da tribuna da As-
sembléia Legs-lativa do Es-
tado do Rio; o depurado Ge-
raldo Ites, do PSP flumi
iriise, manitestou seu re-
çuzi.jo pela realização tia
Confeiênc a dos representan
t-es dos Quatro Grandes, que
se instalou, ontem, em Ge-
nebra, na Suiça.

— Para o Brasil, apresen-
ta-se como da maior lm-
portânc a essa reunião de
Genebra, porque no temár o
fifitira um ponto que di'/
respeito a um contato mai?
estreVo entre Leste e Oeste,
com a destruição das bar-
ri fas que separam os pov»s."

RELAÇÕES

O deputado Geraldo Reis
em outro ponto do seu dis
curso salienta a necess'dade
de o nosso país estabelecer
re'acões com a União So-' viétiea:

— Entre as nações mais
Interessadns, na 1'berdade
de compre o e ma:or conta
to com todos os países dn
rniind-!, esiá, sem dúvida, o
Brasil, cuja eeononra ca-
minha dia a d'a para o caos
devido A falta de mercados
para os seus produfos.

Referiu-se, a'nda, a que"o povo brasileiro olha com
a maior atenção a Confeièn-
cia de Genebra, da qual es.
porá re."tnlt"d?s pos'.'.'vos ca-
pazes de afastar a posslbili
dade de-uma nova guerra".E, respondendo a uma pro-vocaV-ão do deputado udenis
ta SlmBo Mansur, acres-
centou acreditar que o po-vo brasleiro haveria de fa-
zer sentir ao governo eleito
da necessidade de afastai
as barre'rr>s inteninrinmis
que tanto asf xiam o comer
cio do nosso pais com todop
os países do mundo.

de todo o mundo"
CONGRATULAÇÕES

O vereador Silvio Picanço,
por sua vez, duranfe a ses-
são da Câmara Munic.pal
congratulou-se com a insta-

ACADÊMICOS
DE SAO PAULO

REPUDIAM
Os candidatos a preside*cia do Grêmio XI de Agôs

Io da faculdade 1'uullsta de
Direito, assinaram unanime-
mente um manifesto em que % referido projeto, para Impe-
repudiam o movimento gol- dii que os censores, mesmo
pista claramente exposlo e | sob a alçada do Ministério
delendldo por brasileiros & da üducaçüo, possam usar
traidores que queiem liqul- I critérios arbitrários, subjeti-
dar de vez com a soberania f vos, no Julgamento das obras
nacional. p qUe n,es torem submetidas.

JOiiNALISTAS 1 #.„MIirMAr.„ Ân
GAÚCHOS REPELEM! abuwkio foLicIal

LACERDA E O 1 n
i-n» nrr> $ ° al0> convocado para a
UUL.1 ili p discussão do problema da

Oitenta e oito proflsslo- I censura em face do filme
nais de imprensa, Inlegran $. «Hlo, 40 Graus», translor-
les de sele lornals gaúchos. % mouse numa enérgica con-
assinaram telegrama a Car I denação a violência policial
los Lacerda, identificando-o | que atingiu a produção de
como o arauto e pregadoi p Nelson Pereira des Santos,
de manobras qup visam a II Ú numa ardorosa manifestação
qtilriaçán de libnrdadcs cons $ em defesa das liberdades de-
tiluclonals. cOs jornalistas | mocráticas, e em particular
profissionais que este subs i da liberdade de criação artls-
crevem apresentam o seu á tlca.
mais frontal protesto contra | A certa altura, a assistên-
a atitude que vem tomando ú cia acolheu sob aclamações
v. excla., na condição de de- % a sugestão de que o chefe de
pulado e (ornalista. criando 'Ú 

Policia devia ser demitido,
um clima de Intranqüilidade I
no pais e fazendo pregação | ILEGAL A MEDIDA
criminosa e subversiva ao ^rerjimp democrático que per- I Ao serem abertos os deba-
mitlu a sua eleição» Prós p tes, usou da palavra o ditetor
soguem condenando o uso cri- | de «Rio, 40 Graus», que fez
minoso que faz ttt impren- p um breve relato sobre o quesa, para aniquilai rom as li- Ú é 0 Hlme e sobre as enormes
berdades asseguradas pela f dificuldades que a sua equl-
Constituição. Terminam re- ú pe teve de vencer para reall-
pelindo as atitudes de dos ^ za-!o.respeito tido por st-a pessoa g 0' adv0gado Vítor Nunesque como deputado, vale-se i Lea, n-ostrou a absoluta fal-da tribuna do povo para pre- ta de fundamento legal da
gar contra esse mesmo povo. | portaila do sr, Meneses Côr-

 É les, baleada em regulamento
ú já revogado.
á — Per um lado, disse, tra-
P ta-se de uma medida mani-
g festan-ente ilegal; e por ou-
Ú tro. de uma tentativa mal dis-
^ farçada de impedir a produ-
ú ção de obras de arte que re-
a tiatam aspectos desfavoráveis
Ú da organização social vigente.

I REUNIÃO NO CATETE
P O jornalista Pompeu de
Ú Souza, quando mais uma vez
p refutava os «argumentos» do
Ú chefe de polícia, informou que
p «Rio, 40 Graus produziria uma
^ espécie de crise no governo.
^ Isto apenas porque a Rádio
0 Nacional transmitiu o debate
ú entre o chefe de policia e o
p jornalista. Chegou a haver
^ reunião no Catete para tratar
Ú do assunto, pois o chefe de
^ policia licara indignado com a

Acintosa Pressão da
Embaixada Americana

Queria obrigar o Teatro Municipal a retirar
de sua programação os espetáculos da com-
panhia nacional «Brasiliana», cm benefício
do conjunto americano «Ballet Theatre»
A ^PAl>lADA norlf- Noite" reforça as reclama-¦americana confessa de

público que fés pn-s-tão sóbie os diretores ao
Teatro Municipal a fim de
que fossem cortados os es;-*
táculos, já programados, aj
conjunto nacional Brasília-
no, em beneficio da compa-
nhw americana do Ballet
Theatie.

Estu confissão foi feita on-
tem, em reportagem do"Diário da Noite", onde se
diz que o Ballet Theatre veio
ao Rio custeudo pelo Uepar-
tamento de Estado. O porta-•voz utilizado pela embaixa-
da dos Estados Unidos paraessa audaciosa intromissão
na viaa cultural brasileira
foi a bailarina Nora llaye.
Por sua vez, o "Diário da

lação da Conferência de Ge-
htSiíWh^ te" I '««"tesão °o debate em que
c ?a% — t i „ 

eSpera" lêle foi várlas vezes encostadoça dos povos de todo o mun- |a ,ona peIü jornalista.do . (Da Sucursal de JSJi ^
terói) rM tom

No Sindicato de Carrisr

Diplomas de Corte e Costura
Com Noite Dançante

A discussão prosseguiu em
g «uni de grande vivacidade,
p sendo os oradores unânimes
p em condenar a intervenção
B fascista, ditatorial, contra um-
II filme que é um dos melhores,
p senão o melhor, já produzido
p pelo cinema brasileiro, A por-Ú taria do chefe de policia, fri-
gsou-se, é um atentado a toda

«4 CARROCINHA»

PARTINDO 
de uma ais-

tória simples em torno
de um apanhador de

cachorros, "A Carrocinha"
eatiriza a vida numa pacataadade do interior, criticando
seus pequenos incidentes e
quiproquós. E' bem um pe-daço da vida brasileira, aque-
Ia inauguração pomposa de
um beneficio público que pos-teriormente terá sua fun-
ção modificada, apenas por-
que legislaram em beneficio
próprio e, momentaneamen-
te, o serviço criado não lhes
serve. Essa critica surte o
efeito desejado, que é fazer
rir. O enredo é bem imagi-
nado, mas infelizmente a fal-
ta de recursos técnicos nâo
permite a sua realização in-
tegral. Mazzaropi recria um
papel bem a seu gosto. Seu
tipo casa-se perfeitamente
com o personagem. Os outros
intérpretes ficam no segun-
do plano exigido pela histó-
ria, salientandose entre eles
Ador.iram Barbosa. A carro-
cinha e os cães são velhos
companheiros dè Mazzaropi
desde "Sai da Frente", sua
primeira comédia na Vera
Cruz.

O filme destina-se a fazerrir e, geralmente, consegue
isto, pois é uma comédia on-
de os tipos estão bem mar-
cados dentro de um enredo
interessante. Agradará.

JORGE SANTOS

çôes da bailaiina de mister
Dullcs, alegando ser "injua-
tificável a desculpa de que o
teatro estaria cedido à Bra»
siliana para os espetáculos",
uma vez que o conjunto foi-clóiwo vem de uma têmpora-
da também de dez dias em
Quintandiiiha e tui estrear
pròxtmumente numa "botte".

Como se vê, à desaforada
ingerínciu da diplomacia ian-
que juntou-se o servilismo
dos Chuleuurbriunds, Já an-
tes, com a vmdu de Porgy
and Bess, os americanos fi-zeram imposições idênticas,
contra o que protestaram os
artistas que levaram à cena"O Mambembe", de Artur
Azevedo. Agora, queriam im-
pedir de todo a apresentação
de um conjunto nacional, quemuito pouca gente pói.e ver
em Quilandinha ou poderáver numa "boite",

Todo o mundo é favorável
ao intercâmbio artístico ecultural com todos oa países,Mas os homens do Deporta-
mento de Estudo parecementendê-lo de maneira dife-
rente. Querem um intercünu
bio unilateral — e ainda
tn«is, para sufocar as mani-
festações culturais e artlsti-
cas nacionais. Essa imposi-
ção não pode ser tolerada pe-los meios artísticos brasilei-
ros. Cabe, em particular, ao»
profissionais do nosso teatro
dizer a sua palavra sobro eassunto.

No Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris Urbanos
de Niterói, terá lugar ama-
nhü, sábado, as solenidades

. de entrega dos diplomas às
J alunas de corte e costura,

bem como do curso de datl-
lografia.

Consta do programa, com
inicio marcado para as 19 ho-
ras, além da entrega dos ti-
tulos de conclusão dos reíe-

CHUMBO PARA A
IR1PBEH8A POPULAR

O 8r. J. Pinto, de Cabo Frio,
fêz entrega, em nossa sucursal
de Niterói de 2 quilos de
chumbo, como ajuda a IM-
EUENSA POPULAR.

Em Campos

A «Maeabu»
Cobra Taxas

ridos cursos, uma grandenoite dançante e o ofereci-
mento de uma mesa de do-
ces aos presentes. A direção
do sindicato endereçou con-
vite à sucursal da IMPREN-
SA POPULAR.

PROGRAMA
1'EI.O ASIOlt DE MEU AMOUSao Luís, Rèx, Cupacnba-rm, Miramar, Canoea, Pira-Jâ e Muduielra.
SUMKNTES UA VIOLÊNCIAMetro-Passelo, Melro-Co«
pacabana e Metro - Tiluca.Com Gienn Ford t Ann«Franels.

A (JAIIltUCIMIA — Art-Pa-lâoio, Pathé, Presidente, Pax,S. José santo Afonso, Mauâ.Faratodos, Fluminense e Cai£sino iNlitTôl). com Mazzaro-
pi e Dórls Monteiro.

«'OUSAMOS OE TISirOLI —Asteca, Çaiuso, Imperator,Cullseu, sao Pedro e S&o Jorige iNIteióu. Com Paul Hen-reld e l-alrk-ia Medlna.
O IÍAI.AO AMAHHI.O — Le.blun, vitória Maracanã a«Jdeun iNiteiol). Com An-
çtrew Kay e Katieen Kynn.NAS SELVAS uu ÜANZÍBAB(Jdeun, Itian, Bunsueesso,Leopuidiiiu, ipunema, Amérl-ca e Auullcão. Com AnthoaySieei e Siiiella Sim,

O ÜASTItO UA IÍ..IXA VER-MEI.IIA — Império, Alaska.lijuea, Butafugu, Florlano!
Mem de Sa e leural (Nlte-roí). Com Juhn Wayne e UulIltussel.

AS uiULIIEltES TAMlieSK
KOUUAM - lllvull, Com Ro-sita Atenas e Carmelita Gon-zalez. 1'ollclul,
f/iw"1"0,,^ , i,|uza' AstÒria,KHz e Olinda. Cum SilvanáMuiiganu. Comédia.

Eslà ganhando corpo, en.
tre a população do munici-
po de Campos, o movimen-
to do res'9'ênc'a centra a co-
branca de taxas indevidas,
por parte da C. C. M.

Alím do deficiente fome-
cimento de eleirlcidade à
cidade, a Macabu está pro-
cedendo, arbitrariamente, a
cobrança de novas taxas
contra o que estão protestan-
do os consumidores, haven-
Jo muilos deles se recusado
e com razão, a pagar 'at
taxa.

Está sendo ]& providencia-
do pelo povo a medida legal
cabível para co b r o abuso
da Mncabu, com a impetra-
ção de um mandado da se-
euranea. Esse problema jáfoi abordado na Assembléia
Legislativa pelo deputado
Rodrigues de üllve:ru. tüa
Sucursal de .Niterói)

SURTO DE
CRIPE EM
PORTO NOVO
Leitor residente em Porto

Novo, no município de São
Gonçaio, denuncia em carta
a nossa sucursal, a ocorrên
cia de um surto de gripe na-
queia localidade, afirmando
que divtrsos casos têmse
verificado, sendo fatal o do
menor Serivan Abat, de 1
ano de idade, ülz que o me-
nor conduzido ao Hospital
Antônio Pedro, apesar da de-
dicação dos médicos, veio a
falecer naquele nosocômio.
IDa Sucursal de Niterói).

Aumento, Abono e Semana Inglesa
Reivindicam os Operários do SERVE

Jubilosos com a vitória dos candidatos antigolpistas - Reivindicam umaumento de Cr$ 1.500,00 - Não estão satisfeitos com a atuação do
presidente do sindicato

Os operários da casa de
carros do SERVE liam a IM
PRENSA POPULAR e discu-
tiam fraternalmente o resul-
tado das eleições no Estado
do Rio, publicado na «Rese-
nha Fluminense», quando nos-
sa reportagem compareceu
àquela empresa no horário
do almoço.

«A IMPRENSA POPULAR
é a nossa sobremesa de to-
dos os dias» — disse grace-
jando um operário. E acres-
centou dizendo da sarlstuçiio
sua e de seus companheiros
pela vitória esmagadora das
forças antigolpistas nas elei-

| ções, no Estado do Rio.

CAMIINHÃO

FORD

VENDE-SE

1938
Vende-a» por (Jr$ «0.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo Fadlita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

AUMENTO DE SALÁRIOS
E ABONO

Expuseram, a seguir, os
trabalhadores as suas reivin-
dlcações, dentre as quais res
salta o aumento de salário,
na base de Cr$ 1,500,00 e
mais o pagamento de um
abono anual.

A campanha por aumento
de salários já conta vários
meses, sem que até arpji ti
vesse o governo se .tendido
a atender as justas ^éivmdt
caçfles dos trabalhadores.
Acham eles que essa ca-i-ps-
nha não tem ganho maior
impulso devido a atuação va
diante do presidente do Sin
dlcato, que contemporiza, ao
invés de dar um sentido de
luta à campanha.

SALÁRIO FAMÍLIA
E REAJUSTAMKNTO

«Queremos, também, o pa-
gamento do salárlo-familia a
que temos direito e náo rece-
bemos» — afirmou um ope
rário. Outro se referiu aocaso dos operários acidenta
dos, que só recebem Cr$ a.50
por hora, auxilio inferior ¦
portanto ao que determina alei. j

Reivindicam ainda ostranviários, que ali traba-lham em número de 400, umreajustamento de cargos econsequentemente de sala-rios. Nüo existe na empresa
qualquer tabela de classiíi-
cação de cairos, reinando
nease senfrldo a mais comp.'e-
ta anarquia. Trabalhadores
exercendo, de fato, funções
de oficjds recebem com»
ajudantes, etc.

SEMANA INGLESA

Proteção e segurança no
trabalho rião existe nas oíi-clnas do SERVE. Embora se>
já uma das reivindicações
dos tranviários a «semana
inglesa», sào, ao contrário,
obrigados a trabalhar, mui-
tas vezes, ató aos domingos.

Mas sabem aqueles traba-
lhadores que unidos" podemimpor o reconhecimento d«
seus direitos e o ateiidimen-
to de suas reivindicações, »a»
bretudo o aumento de sal*-
rios, face aos ínfimos venci
mentos que percebem, Po-
risso se organizam e lutam
em torno de seu sindicato,
certos de quqpna unidade
está o fator dé'vitória. (DnSucursal de Niterói).
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NA CONFERÊNCIA DE GENEBRA' a Segurança a Questão Principal Para os Povos da Europa
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£m seu inforfn» "Problemas da Cooperação Agrícola, IJao Tsi 'inug expus as uu
históricas do desenvolvimento do coopsratlvismo «a agricultura du República Popular da
China c deu rumo à politica que o Partido Comunista doce empictnder nu direção do movi-
tnonto coopiirutMHta do campo. No clichê, o presidente Nuo Tsé Tung em palestra com um
camponCs ppr ocasião do sua visita a uma aldeia na província do llunuu. tFolo S1N HUA,
distribuída pela i:. l'1-.K 1'UESS)

GENEBRA, 27 IAFP) -
Na saio dus conselhos tto
1-nlí.clo das NaÇOn, onde Jft
so rouiilia ii .om.-i.-iii-.il Uns
chefes ds aovOrno, cm julho
passado, liiiiiijruroiiKo hojo
u tardo n conferem.... dus
quatro ministros do Nego-
cios Estrangeiros .

FALA MOI.OTOV
GENEUUA, 27 lAKP) —

Fnliinclo na reunião, o oonlior
Molotov declarou principal-
mento quo a questüo ulcrr.a
eslava suuordiuuda a tia sa-
(•u/rança européia, questão
primordial paru os povos da
Europa.

Frisou que a nolucao dn
problema ulemão núo pucic-
riu ser cm detrimento doa In-
torossoa de tuna das parles du
Alemanha, cm detrimento
dus realizações socluls dos
trabalhadores da Hupúhllcn
Democrática Alem», que Um
uma 1:1 • a n d o Importância
paru todo o povo alemão. U
sr. Molotov acrescentou que
a solução do problcmu ale
mão ura cubretudo ussunln
que Incumbia aos próprios
alemães. Nossos objetivos r
o de ajuda los a encontrar
esla solução c náo Impor-lhcs
nosson projetos, quaisquer
que sejam.

Molotov opinou, cm sorjul-
da, que o principal obita-
culo a segurança curopôia e
a, existência de grupos mlll-
tures e principalmente dn
bloco do Atlântico Norte. «A
União Soviética prccoiusa a

Frisou Molotov. acrescentando que o principal obstáculo à segurança
européia é a existência de grupos militares c sobretudo o bloco do Atifm-
tico Norte — Estrito controle do desarmamento o da proibição das

armas a '.ôrnicas

lliiuUi.il>) ii;-•-.,••! grupos»
iirr.ai uu o ministro «üvlellcn,
que propôs que OMa liiiuum-
ção, üo ii..., pudor sat imã-
iiiuui, t,.'jn nuiizaila projjics-
bivumunto.

U icpicjcntanlc du URSS
aceitou, cm principio, u lUèiu
do cjue a i;uruiilia da seiju-
rança na uuroim o a som
çiio Uo prob.eiuu .i.c-Hi.i.i se-
jiiin realizadas por olapiis,
mus reJiMou lodo prujeta
quo conduza a ressurreição
do militarismo alemão. A so-
luçfto do problema alemão

exijio garantias sólidas pura
que o niiliiiirlHino alemão
náo volte u renascer, afirmou
o orador.

(>. I-.STAO UO
DiiSAl.MAMENTO

Frisou uepo.u quu u qiics-
Iflo do desarmamento 0 a
questão essencial da coulc-
rônclo.

O ministro soviético pro-
nunclou-sc cm favor de umn
transfcrCnclii dus despesas
de itriuninciiio cm tavor da
elevação do nlvcl de vida c
du auxilio aus pulses e re-
giõos insuilclentemeiile de-
scnvolvldas.

Kecoiiliccondo a neecsslda-
de de um estrito controle do
desarmamento e da proibi-

fio o
Com a participação de 38

membros efetivos e 25 su-
plcnies, realizou se de 4 d 11
do concnie o VI 1'lcito um-
pilado do Coniiie Central do
Partido Comunista dn China.
O Ficho contou, ainda, com
a presença dos secretários do
Una de Changai e dos comi-
tes locais de Fcquliii, Plest»
sin e Chnngni, os secretario-,
dos comitês provinciais, re-
glonals c dus distritos auiô
nnmos, aliai de representán»
tes de outras organizações
d» Partido, num total de 388
pessoas.
INTERV T.NroFS SOIHÍE A

ORDEM DM RIA
Pa ordem rtodla consta-

vam dois nnntns:
— Exame e adoção de

umn dnclsóo i-Mire a coope-
ra^ão o-rrlt-nln.

— Rxanie e adoção de
tin-n resolução sobre a con-
vor.itó-in do Vlll Cungres-
so do Partido Comunista da
China.

Abortos o« trabalhos pelo
prfsi('"iiie do -""omite Cen-
trai rio P. C, da China, ra-
marnrla Mio Tse Tunc. 'n-
tprvleram a so-iuir. em no-
me do Birô Político, os mem»

ESTÁ É BOA
Camisas de trorartores •

motoristas desde CrS 75.(10.
Olusocs raion tipo Italiano e
comum, OG RO.00. Blusnps
de frczela, CrS 150.00 e CrS
180,00. AMAURY. Rua da Al-
fândega, 318 — loja. V an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 —

(lasíassifirados
ADVÜÍJADOS

OIC. I.l.il.l.is.» i.onii.i.l tUS llb
lucilei - uiucm au» aüvukb.
fl,s tns*t. fba - ituo Aivurt
AIVIIIU H. 1* -illOiil, ol-jpu <UÍ.

lei.; *a-inui.

âJH SI->» li r,\l-HI.IUA - AV
Hju blui".u, IUU, In." «nu, «um

Uni* — iei.. UllM

UU ,. c,i-....-.".'- ••>'¦>'• '••'
». cuusui, 1'1'uuuiniblas — Kuu

,.. l.ICtó -
U. uai

üai-

Jill K.UlWO ULili.lü - CMillu-

a< umiui leiiiiiciio AiuiiiKiiu) —

4JII. U3.ÜC.MIU liooS,» - iluo
IjulUnuca uiua, vi, solo M-
Ijü» H) U-. I. Ilulna ""¦ **ll>"

UU ,A.MU..." ALl.t.1'.*» - AliVU-
GAUU — ftv. t.iuollllj tiluüu,
Xh>. A*. 8/ at'-» i> "*-"" Ab ai* ^°

IlUtUH.~DRA. 
rÕLANDA

AUiSNDÜiVíÇA
tAÚV&tiUÜU)

Res.: A' fuiijaai, wu, upto.107,
tel.! 2t>-tr^l.',, iJiia tu us 12 liuius,

Dr. MiS.on de Moraes
Emery

Causas Truuulluslas — Cíveis
— Cnnilnu-.a — Ulicltos de fu-

niilla — invenlftrlós.
Av. Riu Uruncu, l^u — subre-
loja — saiu ia — (Julorlu tlus
EmpròguUciS iii CumCrclu — l'el.
22-8054 — dus li as 1U hurua.

DENTISTAS
Cirurgião-Dentí-sta

mu oi Tu oi-. Assis icn.ijriiü
— Kuu Currad nutra, 148 —

! telclune; it> 217<i - CA WK"""mesmo 
quemganha pouco

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA
Adereiirlu imcüiiila, timtu nu su-

oerlor comi ra Inferior.
DU, N. ISIDORO — Itllll lOIpIltlO
Boa Morte. 28S. solirnilo (pióxl-
mu au SAPS du Pmeu du Ban-
Úelra). Intunnucões sem cum-
promlsso. Prótese própria. Uia-
rlamente dus s ôs 19 nurus. Con-
sertog cm 30 minutos upenus.

Telelone: 48-1073.

MÉDICOS
UU U 1 I-IIIU COITI.lllU —
1'eiçoa. quintu* e •Auudni, a-,i
h,;ii aa IS noras - Kuh Aivuru
Alvlnv Dl. H« mrtai sala 003 —

reLi sa-aaifi
()([. A.M11.MU ILbllAO -IUS8
ri£S .mksh/.k^ - CIuucj. em
geral - Av Nilo Kecnnriíi líÃ
10» andur. íiuIuj. l.OUS/4. Dia-
rlamOnte, exrelü tius sAbuüus.

das 12 As 14 noras

C. C. io Filio Cinisli a Cia
Convocado o VIU Congresso do Partido p"~i o segundo semestre do pró-
ximo ano — Novas realizações em iodos os sstores para auxiliar o mo*

vimenCo cooperativista
bros do C. C, Qien Po-Ta e
Tcng SiaoPmg para inlor-
mar, respectivain -nic, sobre
o primeiro e o segundo puu
to que, após uiiunudus debu
tes, foram aprovados poi
uiiuniiiildude.

Us cama. atlas Llu Chão
•Si, Cliu rJn Lui, Cliu 1'cn,
Clien ifún, lJena leii-lluai,
Pcng Clicn e Teug biuú-Pilig,
membros do Liirò Político do
C.C., pronunciaram Impor
tantes discursos.

I-UJANTE O
nESfciNVULVIrtlüNTO
DAS COOPI-IIATIVAS

O Pleno examinou com
particular alentjao o proble
ma do máximo desenvolvi-
mento das cooperativas agrl
colas de produção e da gra-
dual realizaçüo do cooperati-
vism.o no campo, tendo, tô
das as intervenções, sido im-
pregmulas de confiança na
causa du cooperativlsmo na
agricultura e feitas soh o
signo de autocrítica e crlti-
ca das deficiências no traba
llio.

Üs debates desenvolveram-
se em torno do Informe de
Mao Tse Tung «Problemas
da cooperação agrícola*,
pronunciado em 31 de julho
último, assinalando que nas
zonas rurais do pais se inl-
ciaria em breve um novo as
censo do movimento socialis-
ta de massas,, criticando os
desvios de direita dos fun-
cionários que se haviam as-
sustado com o poderoso im-
pulso do movimento coope-
rativista no campo e dando
indicações que se converte-
ram numa grande força tm<
pulsionadora e guia certo do
muvimento de cooperação
agrícola.

Tõuas as Intervenções vie-
ram confirmar a justeza das
indicações, do camarada Muo
Tse Tung com brilhantes
exemplos do novo e pujunte
ucüUiivoivniieiiio dus coope-
rativas agrícolas em üivcr-
sas regiões, koi exunmmuo
a funüo o trubuilio que se
deve reanzar na iiiuustna,
vias de comunicação, piouu-
çao artesã, linaueas, cuinór-
cio, cultura, instruguo puuii-
ca, ciência, saúde, etc. a lim
de corresponder ao poaeroso
ascenso do movimento eu-
oporativista e auxiliar seu
desenvolvimento.
IWSOJLuyaO SOBRE O VIII
CJCJiHGUliiátíU UU 1'AHJt'iilO

Na reunião de encerra-

mento, o camarada Mao Tse
Tung lcz o resumo dos tra-
üa.iios uo P.ciio. A sagutr,
io.um aproiauas i-or ü,iuii:-
tiituáçie u «i.csu.uçuo subre u
ccfuperaiao ügnco.a» c u tlte-
so.uçuo súb.c a eu.ii óculo*
r,a co Viu Congresso do
Purt.uo U o ni u .i i s i a Ca
cjiiiiia».

K u seguinte a convocaló-
rio do Vill Congresso do
Purtido;

1. l-icou resolvido convo-
car o ViU Congresso tio Par-
tido Comunista cia China pa-
ra o segundo semestre de
1'J^ii. A tiaia exata será lixa-
da psio B.io Político do Co.
in.te Contrai t!o Partido.

U. Us pontos pr.iici|;ais
da ordem dudia serão os se-
gulntcs:

ai informe sôbrc o traba-
llio cio Comitò Central do
Partido.

bi üiíorme sobre a modi-
ílcaçjüò dus cslaiuíos do Par-
tido.

ei Diretivas paru o seguir-
do plano qüiiiqüerial de
dcseiivoivimi-nlo da ccono-
mia nacional.

d) hlleíçuo do Comitê Cen-
trai do Pariidu.

3. Us cieiegudos ao VIU
Congresso do i'artido Coniu-
nisia serão eleitos cm Con-
íerOncias convocadas pelas
orgun.zuções do faitido nas
provínc.as, disiritus atitôno-
mos e municipius sob o con-
trôip imediato dos organis-
mos centrais, e cm comerem-
cias convocadas pelas orga-
nizações do Partido das se-
çües e organismos du Comi-
tò Central e pelas organiza-
ções do i-ari.oo uas inslilui-
çõas centrais do Cstatlo. Na
reg.ãÒ do 1'ibtít os ueiegadus
podem ser eleitos na ussem-
bic a c!o iJailido.

Os delegados das organl-
zaçuts do 1'ailidu no Kter-
cito Pcipülai de Libcrii.çao
da Clima seruo éieaos nu
Cunleicncia du Partido do
E. P. L.

4 ---¦ Todos os delegados
sem éxcoçuu devem sei elei
tus poi volação secrcia, de
acôitio com us hsluiulos du
Puitido.

5 — Os delegados no Con-
gresso devem ser cleiios
oUeiieccnUo uo seguinte prnv
cipio:

a) Um delegado para ca-
da lU.UuU membros du Par-
lido.

b) Devido a Irregular dis-
tribuição dos membros do
Punido nas dilereiilcs pane»

do pais, cada ínldade ciei
toral pude elegei de quatro
a oito delegados u muis; us
oiganlzuçOeB cio Partido nas
grundüs cidades com niuls
de dois milhões de nubiiun-
tes pudem elegei de 1U u 15
delegados a lliuis, A qucsião
do iiuiiiciti ile deicgadus a
serem eleitas 'ileni do esiu-
belecidu sem icsoivnia con-
cretuincnie cm cutla caso.

0 — Os delegudus ao Vlll
Congresso do Punido Co-
munislu du l:iiíiiu devem sei
cleitus a li I cs do fim de ju-
nho de lü.m.

çílo dns nrmns nlomlrns que,
D SlHI v.-i. ili-u- -. ;;ilii ¦.- a
redução dos ariiiiiinciitus,
Mulutuv iii-ii-.-,u'iiiiiii; (Sorlfl
contudo poucu convlnconla
l.iiiu Uo controle e <i.- m-; i--
ç.ui, e prir.-.i-guii. ao o»-,!.in
tempo, a muni., do arma-
monto», Sublinhando ainiln
a uproxlmuçno que se ope-
nm cnlic as tesas u.i-- uiun
des potcncliis íiúim- as ques-
toes de dcsarmnmcnio, con-
clulu esta parle de sua cx-
poslçno declarando que o
problema do desarmuim-nlo
exige medidas praticas c que
deve ser resolvido.

No tocanle nos contatos
LcslcOesic, Molotov proles-
tou contra n discriminação
no comércio Internacional, a
dcaorganlzaçao das rclaçOcs
normais no domínio dos crê-
illins e as oulrus mciliilcs
artificiais que Impedem a
cooperação Internacional.

Pronunciou se pelo desen-
volvlmcnto dus intercâmbios
culturais, científicos, técnl-
eus e turísticos, assim como
pela trocu de experiências
Industriais, agrícolas c cc-
merclals.
PODEM si;ic sppi:i:ai).\s

AS i)n-icui.i)Ai)i:s
PAK1S, 27 IAKP) - <A

Contei c-iic-tn dus MinUtios
d»s Kei.-ições Exteriores tias
Quatro Orumlcs Potêmius,
poderia encontrai ililicuida
cies-, declarou a Itádlo de
Moscou, acrescentando, to-'
rlavla, que «essas dlflCUltlQ.
des serão racllmentr supero-
das, se todos os países (|iie
nela participam mostram
boa vontade e manifestam
um desejo sincero de enleii-
dinicnlo».

Segundo o radio soviéllco,
a iiiiiiui dificuldade a evitar,
é a tentativa de certos clr-
culos ocidentais de separai
o problL-niu do desuriiiameii-
to da fiscalização internado-
nal do desaiiiKUiicnio. A CS-
se respeito, o raiho de Müs-
cou salienlu que deve sei
ti atado o piohieiiiii do de-
suniuiiiieuto em seu coniun-
to, inclusive o da proibição
dus armas alónucus.

lerrdíè ia ÃsieibSéii/Facre
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Por 393 contra 275 votos foi recinada a ordem-do-dia favorável ao
governo — Amanhã, a votação da confiança

Seona!A kíairfóatà.. tia
Calças de liniio a Cr$ ....

¦22ü,uu; calças de nuurd a
Civ -JUU.Uu; calças clu gauar-
dme a Cry 18U,UU; calças de
panama, Cri^ itiu.UU. íuviAU-
H5Í. itua da Anundegu, ;U8
— lv andar . Kua Viiue de
Abril, V — loja. Atendemos
pelu Keembôiso.

PAUIS, 27 (APP) — O
presidente do Conselho apre-
sentou a questão de confl-
anca comia a adoção da or-
dem do dia do sr. Pineati tso-
cialistai, c pela adoção da
ordem do dia do sr. Moro
•cjlttfíerl iradicai-socialistai.

A votação da confiança foi
marcada paia sexla-feira,
pela manhã.

No decorrer do longo de-
bale proceasuai que se em-
penhou esta madrugada, a
partir da meia-noite, a As-
semblèia Nacional começou
recusando, pur 303 votos con
tra 275, a prioridade a ordem
do dia rudlcalsociuhsta, fa
vorável ao Gabinete.

Em compensação, conce-
deu prorídade à ordem do
dia socialista, por 289 votos
contra 28U. Essa ordem do
dia recusava a conliança do
governo.

O presidente do Conselho
decidiu então apresentar u
quesiuo de conliunyà.

KKGKESSA P1NAV

GENIitíKA, 27 tAFP) -
O ministro do Exterior da
Prançu, sr. Antuiiie riiiuy,
tez a imprensa a ueclaiaçuo
seguinte:

40 Presidente do Conselho
íoi levado a apresentar ques-
tão de conliança em virtude
da votação ocuirida no Par-
lamento. A existência do gu-
vérno está, pois, em discus-
são.

Mestas condições, no mo-

mento cm que se entabulam
negociações Internacionais
cie exliema importância, ar-
riscamo nos a enfrentar uma
situarão na quai a autorida-

de do representante da Fran
ça será profundamente dum-
unida. Esia a razão pela qual
regressarei a Paris amanhã
cedo».

Após mostrar quo n solti-
'. - ' UU |.m.il.-iu.l UO d -II-
iiiiiniciitu puilerui -.1 i-iwii-
tuilíi pelu» i.i .11.1..-, cunvro
Ia» que ju nesse Uumiiuu to-
uiuu a i i....i — UuiiinublU-
.-•".•!" Ue uiu.UUU liumciiti —
u ladiu Uu Muacou lamenta
l|UU UH .u-iil-nl.ii-, M.u, to»
iiiium, .ue uguiu, rcspunUlUa

A i--i-.ii inii-liiii'. >-. 'iovleilroa
par iH-niiiiiii a'., pnmilvi),

l'i'ii, liiliulii, O lÃllit) lUVlt)»tiro i-\|in- .mi a oiporiinva
que U mn lei. i., : i ¦• i-u .»iiiii.iiiiu-iiii-, Uo forma cuu»creio, o problema tio etia»
ii.-ieiiineiiiii Uu ipt|urunça
eulellvii n.i ICtllllpil. Ii.it.i-
•lv, di - ,i- ele, tU< laioi pus»!-'u ii nucsiau, du piUIIO
Uns BoMerallüaiies pum » uo»
lllllllu UUS ICIlll/ilÇlICÍ, |M.il|.
t.i.-i, aciutun.lu moüiilai tua»
crcias InUlipensavcli, o quo
iniu eiporadai i»u tudus oj
puvos l>.n lll

Maior Oposição à Politica
do Governo Inglês

Apresenta o Partido Trabalhista à Cílmara;
dos Comuns inócuo do desconfiança

LONDRES. 27 (A.F.P.) —
Picpara-co a oposição p-»ia-xpiUrar n fundo o camier Im»
pupulur u... in -iluia:, ununciu»
('an ontem o u v-lslvcl decor»
ucm quu canas medidas pro*
vocararo. u grupo paiinnien»
Ur ttobolhlsto cstaboloccu lio»
ju üs niuiihu i:.i linhas nics-
".... da canipanha que Uosfu»
chara, nu C&moia dos co»
tiiunj, o Sr. llugii Gallslccll,
antigo cliancoior Uo Erário,
cuiuia o orçamento cxtraordl-
nárlu do Ur. Uullor c contra
a i iiiu.i a tinanceiiu do tiuvúi-
nu. Declatu-Co nua Círculos
trabulhlslui quo o i-sludo por»
ihcino.'izsdo Ucshü urçancnio
nada mais faz quo conflr-
inai u upimão tjc (jue o «-grun-
de/ ui-j-cnláiio censervador»
atingiu os humildes icm po»dlr eir contrapartida, ne»
nlium sacrifício ii clusce reais
favorecida. Nessas condlçúca,
cscarc-ceni os moimus circu-
loa, ú uumcntndu o imposto
du cuinpia tios artl-ros do In-
dumenturla c dumc-sticos. en-
quuhlo 6 reduzido o Impôslo
subre ns produtos do luxo.
Alem disso, ncréecentam, o
chanceler pede setenta mi-
IhOcs do Impostos supicnicn-
tttroa auj consumidores com oaumento da taxa de cum»
pia, enquanto pede apenas
quaren.a milhões aus uciunls-
ias pc-lu cicvação da taxa de
in poslus sóbre os lucros dis»
tiihliiilo.. Finalmenie, obscr-
va-íe, u rcdüçüo das súbvên*
çOtiS do {jovêrno áa habita-
çóes baratas construídas pelaMürilcípalldadó determinará
um aumento geral dos ALU-
ÜÜEIS.

M0ÇAO DE CENSWtA
LONDKES, 27 (AFI'( -

Uma moção de censura apre-
senlada pelo sr. Clement
Aitlec e outros lideres do
Partido Trabalhista, hoje a
tarde, na Câmara dos Co-
mtins, acusa o governo de se
ler mostrado «-Incompetente e
negligente-, em sua política
ccnnôinic-a e financeira.

Essa moção, que será de»
batida, sem dúvida, na pró-

xlmn seguiiilafciru o quo
obrigara o governo a rciitm»
ciar se fúr aprovada, decia»
ra que o projeto Ue orçomen»
to, apresentado cm iihrli úl»
tluio. era «cutiti tu io uus In»
terêsses da nação, engana»
dor para o eleitorado o dus»
tlnaUu o fins políticos».-.
Acrcsccnia quo o orçamento
suplementar e as oulius pio»
piisiu.s submeliiliiK pelo sr. <
íllcliurd A, Uuyler, ontem,
«embora não dando uma so»
lüçflo para os prublomas (|tio
a Grã Bretanha totrl de fazer
face.sâo Injustos porque im»
pãnm pesados larrlos ;'.s pes.
soas t-tijos rcnillmenlos são
liiuitiiiiiis e (u/cm tllseriml»
nação entre às aúlorlUuiles
municipais e as outras uulo-
rlüades públicas».

Ditadura na Argentina
INTERVENÇÃO'

NAC.G.T.
DUEN03 AIRES, 27 (A?V)\

— Consta que o governo dec-i-^
diu colocar a CGi' nub coiittõ*
Io do um Intuivcnlur do go-
vêrno, di.-jj '.-inlo de plenos
poderc-s.

Por outro latiu, o cm cem-
sei]Uência desta decisão, cpie»
sentou suu deiiiiusão o miiiis- |
tro du Trubuilio ijcrrulti LOJia. I

VAHJC08AS
PEHIDAS CRÔNICAS

15 I'.I7,I-;,1IAS' 
1)1 IS MI.AlíliiUH

São cliiiiinuiliiM. eoiiutiln
e lueilliienle em Wò"/U Uns
easiis. eiiiu u uplieiieãn em
média, de qua tro Aluilti
rus riun[iiessi\ hs

li N A V A S I E
A vi-itiiu -liis lmu> lar

macias e na VDP, Caixa
i-usiul .'i/JiJ, lilo Ue Juiici-
ro, D.F.

«QUEREMOS VOLTAR PARA CASA!»

UU l ilA.Mil I.U HI.NMil ,1 —>
Medico — '.-:?['iiiirius. jinirtus r
gextus-tPIrus. dus 14 às 1> no.
Kuu .'--luoi-u Alvlm Si - li• aod,^^tjükjxa. — -1'eÍM swaü.

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFERIDA...

Tambéiti, para o FUNCIONÁRIO, a
Ólica São Miguel é a ESCOLHIDA...,

ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10% de
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia...,

Cr$ |
150,00

Ótica Continental

^***^—^—'^——~-*^———— ¦¦ ,i , iicm im mm ta»m»tt»»»tttM»ai

ifüiuili ào m èmmm s Fnifie
S^ílilfííl ÜQ ArifiPItfi! ilíífi! I^IlIlIBliüli^

ses
NÃO QUEREM PARTICIPAR DA GUERRA SUJA — IMPRESSIONANTES MANIFESTA-

ÇÕES DE PROTESTO CONTRA ÜS MASSACRES DA ÁFRICA DO NORTE
PARIS, 27 (Do correspon-

dente) — A propósito dos
acontec mentos u'u Atyéua,
Um coronel da av.ação Iran-
ces, Juies lloy, escieveu, num
diUl.o paf.siense, eslas pa-
lavras:

"Se eu fosse muçulmano,
eu ser a uni maquis. Re-
cusai-mc-lu a matar inoccti-
tes, po;<jue uicm de si^iu-
ficar ódio é também covar-
dia e barbárie. Hoje, pura
combater em favor de uma
causa é preciso saber pri-
mero se e'a 6 justa e se
vale a pena rmrrer por ela.'

Contra essa covardia e es-
sa barbárie, é que os solda-
dos franceses se rebolam, re-
cusando-se embarcar para a
Argélia. Duelos, no Parla-
mento, afirmou a posição do
Pan'ido Comunsta, a res-
peito da questão marroqui-
na. Quer que o povo arge-
l:no se.ia "um amigo e um
aliado da França."

REBELAM-SE OS
SOLDADOS FRANCESES
Vindo de Montlüçon, trans-

portando jovens soldados dr,
92 Rí, chegava um trem à
gare de Chateauroux, em
Salnt-Etienne.

A estação havia sido cer-
cada por pofeiais. Por *ôda
a par!-e, ns gendarmes. Três
carros de policia estavam
parados. Mas í<-fo não impe-
diu que os soldadas gritas-
sem: Abaixo a repressão!
Fora com a policia!

De todos os vagões, Irrom-
p'am gritos de soldados con-
tra ns gendarmes."VOLTAR PARA NOSSAS

CASAS!"
Em Orange, trezentos e cin»

qüentas soldados que e~ta-
vam de partida para a re-
giao ocupada da Alemanna.
desconfiaram que isso seria
apenas uma etapa para se-
guir para a Afrca do Nor-
te. E manifestaram a sua
resistência. Foram precisos

quaíro horas para reuni-los,
e explicar-lhes que eles nju
par-iriam paru Murrocus.

Seiscetitoa soldados do 4U<3
R.A.A.. de Vaienea esiuvum
üe partida para a Aínca.
ÍMa estuçúo, soldados yrlia-
vam: queremos voltar paia
nossas casas.

O írtíhi íoi bloqueado, si-
nuis de alarma cruzavam se
e na passagem de um túnel
saíram vagões com estes di
zeresi «Deportados pai a
Ainca do Morte*. «Marrocos
aos marroquinos».

Civis comentavam pela
rua. Jovens soldados, quando
o trem parou .saltaram e
foram desfilar na calcada,
gritando: «queremos voltai
para nossas casas. Nego-
ciem! Negociem! Nada de
guerra!»

O comboio foi detido du
rante duas horas. Dois ca-
mtnhões de soldados araia-
dos foram requisitados pata
guardar o comboio, inútil di-
zer que eles não manifesta-
vam nenhum entusiasmo em
fazer embarcar seus cama-
radas.

NAO QUEREM
OIBARCAIÍ

As manifestações de Mar-
selha e Toulon demonstra-
ram que os soldados tia
França não querem, de for-
ma alguma, submeier-se a
uma guerra suja imposta
pelos governantes franceses
ao povo marroquino.

Errí Marselha, ao longo de
cais, durante a permanência

do vupor «Le Pasteur» que
conduziu tropas para a Airi-
ca, us maiiilesiações sut:c-
tieram-se,

Trcis ih.U homens seguiam
ne-su ç-xpedição. Tratava-se
de três uaiumoes vindos ue
ÁVigliüil, Oràijge, Toulon e
liyc-ios. Lm louion, os expe-
Uicionárius, ap acantonauus,
liaviun: ja. manifestado ò seu
descontentamento, o seu Pio-
tu^io. As auturíüudes tinham
previsto u transporte da tru-
Pa pur trem até Marselha.,
mas ineiiim de alterar o pia-
no. Nu guie. as famílias dos
soldados levelavam a sua an-
siedade e a sua revuita. Hou-
ve ordens, então, de conduzir
os soldados i!tt. caminhões por
outro itinerário.

Lm Uyéres, onde estavam
os soldados do 407 H. A. A., a
partida foi retardada porque
dezenas de convocados demo-
ravani-so a embarcar.

Ao longo das estradas, de
Avignon a Marselha è de Hyé»
res, os convocados manifes-
taram constantemente o seu
protesto sob a simpatia e a
solidariedade da população,
Os soldados gritavam: «Nada
de Argília! Nada de Marro-
cos! Não queremos partir», iü
cantavam a Marselhesa.

MAIORES MANIFESTA-
COES EM MAHSELHA

, Quando os caminhões en».
trararr. em Marselha as ma-
nifestações assumiram maior
vibração. Diante disso, as au-..
toridades deram ordens pa-
ra que o resto do comboio en-
traese pelas ruas mais distan-
tes, fugindo ao olhar do po-"
vo. Mas os soldados redobrar.,
vam seus protestos, principal-
mente na praça Joliette. Pais,
çiães, esposas, noivas, que ha-',
viam seguido os soldados peia
estrada até o último momen-
to. foram cercados pela mui-
Udão que lhes dava apoio e,
lhes falava da ação dos tra-

balhadores n-aiselhesea centra
a repressão colonialista e ^e-
lo breve regresso dos òo.uudus.

EM 24
HORAS

Realizaram-se ontem, na
Assembléia Cera) dus Na»

i ções Unidas, novos cscrtiii»
riicis para u eieijfücí du um" Incibio du Consj.iio de üc»
gúi-aiiça. Wials uniu vez, fciii»
Oüi-íi tivessem sido íCUlküuas
ia Votações, oj ÉâtitUos tini.
dus não consegUii-uni ímpia-
gir as Filipinas pára u:iuê:e
Conselho. Assim, foi Ctiludi*- por mais dez cilàü tx vólãiiüoi' •" A federação tJtiivcis.iá»
fia de Luenos Aires enviou
um telegrama ao piesiclciiie
do Paraguai pedindo a liber»
dade dos estudantes para»
guaios que estão presos por
motivos políticos.••- Foi assinado ontem, no
Cairo, o acordo militar tiri»
tre o Egito u u Araòiii Sau»
dita. 

"O 
documento foi assl»

nade, pelu ministro do Este»
rior dá Arábia e pelo primei»
ro-minlstro egípcio, Oitiiml
Audel Nasser.

Os trabuiliadorcs da Ad-
ministração Nacional dos
Portos reulizarum uín elesfi-
le em vários caminhões pe-
Ias ruas principais da cidade
após concentrarem-se no
Conselho Nacional de Uuvér»
fio para reclamar a sanção

Jdo .orçamento, respeitando
..os aumentos concedidos pelo

Tribunal de Contas, de 40
pesos, com retroatividade a'partir.de 

1' de janeiro.
. t FÒí laureado com o prô»

mio Nobel de Literatura o
escritor i s I a n d ê s Holldar
Luxncss, membro do Conse»
llio Mundial da Paz.

9.

Kua Senador Dantas, 118
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PAGINA 6 IMPRENSA POPULAR 28.10-1955
r O COMÉRCIO AJUDOU A VENCER A BATALHA DE VOLTA REDONDA
NO 

dia II do corrente, a cidade de Volta Redonda
apresentava dois aspecto» ineinnun». 0 primei,

ro, que já vinha de alfítms dias, era a ocupação do
Sindicato dos Metalúrgica» laluil pur milharei de ape-
rórlas. E a segunda: não era dominga nem feriada,
ma» a» centena» de cut:u» comercíaia catavam de par-
ta» cerrada», atiportando muito» milhares de cruzei-
ros de prejulto,

No dia 14-I0-S4, os comerciantes de Volta lletlan-
da, fechando suas laja», deram uma viva o importante
demonstraçtio de solidariedade aos operários da Caiu-
piadiia Siderúrgica Nacional.

A PALAVRA DE UM LIDER COMERCIAL

Depois de terminada, com uma estrondosa vltó-
ria, a luta du» metalúrgicas contra a Intervenção em
seu tlndlealo, IMPRENSA POPULAR teve irpartu-
nidade de ouvir o vtcç-presldvntv da ÀUOCláçãO Ca-
mercíal tíc Volta Redonda", o sr. Olivlo Jane doa San-
toa, proprietário da Saputaria Maiabur, que explicou-
-no» a razão da aplaudida atitude tomudu pelo comer-
cio local.

— Desde que tivemos notícia da intervenção no
sindicato, ficamos ao lado dos trubathudorcti, pois

FALA A IMPRENSA POPULAR O VICE-
-PRDSIDBNTH DA ASSOCIAÇÃO CO-
MERCIAL DE VOLTA REDONDA, SR.
OLMO JOSffl DOS SANTOS - PORQUE
O COMGRCIO CERROU AS PORTAS SO-

LIDARIO AOS METALÚRGICOS

beramat por unanimidade nossa solidariedade aa»metalúrgico», e deoignamas três representante» nos-»o» para comparecer á assembléia permanente do»trabalhadores, Tive a honra de ser um dite». Maistarde, em outra reunião na Asuocltiçãa, resolvemoscerrar as porta» de todas a» eocoa comerciais, camauma demonstração mal» efetiva de nossa solidário-dade uos trubalhadores.

APOIO RECIPROCO
—¦ Como receberum os comerciaria» a deliberação

He» Unham Inteira ra:ão. Sua diretoria havia, sido
eleita par maioria de voto», foi empossada par des-  .............
picha do próprio Ministério da Trabalha. Não se da diretoria da Associação? perguntamos ao sr. Ollvlo
justificava nem podia ser aceita a Intervenção — dtx José doa Santos. E esta foi sua resposta:
o conhecido líder comercial. ....

CONTRA AS VIOLÊNCIAS
— Na manhã do dia 14 — continua a sr. Ollvlo

das Santas — aqui chegou a noticia de que conlln-
Vintes pullciais seriam mandado» pura Volta Redon-
da. E vcríflcouse no mesmo dia a tentativa do In-
terventor de entrar no sindicato, protegido par invés-
tlgudores. A sitwtção se agravava v poderiam ocorier
Violências, foi quando decidimos reunir a diretoria

da Associação Comercial. Na primeira reunião, deli-

— Multo bem, pois nossa resolução interpretava,
posso afirmar, o pensamento da esmagadora maioriado» 2H0 sócio» de nossa entidade.

Ao término da entrevista que nos concedeu, o vice-¦presidente da Associação Comercial de Volta Redon-da trocou conosco algumas Idéias a respeito de pro-blemae que afligem o comércio e a indústria nacional,concordando plenamente em que deve haver apoioreciproco nas atitude» tomadas por operário», comer-clantea e industriais, sempre que sejam em favor do
progresso comum e da deicsa das liberdades públicas.
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Vida Sindical

COM O RACIONAMENTO:

Operários Trabalhando Apenas 12 Ho; as Por
Semana n rica de Tecidos Cruzeiro

OTRT TENTA
REVIVERA

INTEGRAL!
Concedeu somente 20
por cento de aumento
e sujeito à famigera-
da cláusula aos traba-
sojnpojd mo sojopciji
químicos — Apelação

aoT.S.T.

Q 
TRIBUNAL Regional do

vr Trabalho, julgando o
(dissídio dos trabalhadores""
em produtos farmacêuticos
do Rio de Janeiro, concedeu*
lhes um aumento de apenas
20% e ainda sujeito á cISu*
tsula de assiduidade Integral,.
Além de pequena a porcen-
tagem 6 ainda calculada sô-
bre os níveis de 1934. o que"
significa que, no final 1;is
contas, representa um ridl-
culo aumento. E, além disso,
sua subordinação à assidui-
dade integral lhe dá um ca-
ráler ilegal, visto tratar-se
de uma cláusula já extinta.

RECOKUERAO
Os trabalhadores - não—se -

tconlormaram com a absur* '
da sentença do T.R.T, e re*
solveram apelar para o-T.S.T.
lS!as razões da apelação, en* ¦
tre outras coisas, esta a de
ináo corresponderem os üUVo
cum o aumento real do custo
da vida de 1954 até o cor-
rente ano.

"NÃO É POSSÍVEL CONTINUARMOS ASSIM NESSA SITUAÇÃO" — TUDO INDICA QUE OS PATRÕES ESTÃO EXPLORANDO
0 PRETEXTO DQ R/iGSORAMEIHTO DE ENERGIA - CRITICA A SITUAÇÃO DE INÚMEROS CHEFES DE FAMÍLIA - OS
TRABALHADORES DISPOSTOS A EXIGIR 0 PAGAMENTO INTEGRAL DOS SEUS SALÁRIOS — REUNIÃO DO CONSELHO

SINDICAL DA EMPRESA NO SINDICATO
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— «W-IÍMIO família com rjualros filhos para sustentar e
¦ estão passando privações — declarou-nos ontem na

fábrica de tecidos Cruzeiro o opcrárln Marcclino dos Sanfus.
Não «'¦ pussivcl continuarmos r.ssiin nessa situação, disse mais
o operário revoltado com a brutal reduç/ão de salários naque-
Ia fábrica. Mais de 1.5C0 operários Ja fábrica da tecidos
Cruzeiro, do f-Tupo América Fabril, crIüo trabalhando apenas
13 horns por semana. Os operários das seções de dobração,
(orsão p Ilação, eslão trabalhando iis .ergas c quartas-teiras
níé às 11 horas e nos sábados alO ás llí.HU horas. A seção
do teares trabalha ás segundas, quartas c scxfas-fciras sõ-
mente até ás 11 hores.

SITUAÇÃO CltílICA
D«.'sta fu.ina grande iiiniicro

de traballiaduiva está diante
de uma situação muito difícil
com suas responsabilidades
de chefes de família. A re-
portaKCir. da IÍir*llliNSA PO*
1'ULAlt esteve ontem ali às
11 ho;i:s no momento om que
os traballtudores dcixuvum o

..trabalho, e ouviu grande mi-
mero-de operários que fotani
unânin*cs em protestar con-
tru et"sa irregularidade,

A operária Amélia Tavares
Soares, antes tio raclopamcn*
to de energia, fazia pur mês
uma media de ü.õim cruzeiros,
este mês acha que nàu lará
mais do que ÍUDO efuit-iros.
l'or conseguinte terá un a re-
dução de mais de 1 úuo ciu-
zeiios, em teu saláiio. que jã
estava muito aqueni do custo
de vida. «1'ode um traballiu-
dur sustentar faniiha cum uir.
salário Ue l.uuu cruzeiros
mensais?

«Na semana passada traba-
lhei apenas 1;, horas. Não es-
f.im pussuudo nece:sid!ide pur-
que tenho meu iimào e cunha-

do que estão me auxiliando.
O que estoj ganhando no ser*
viço n:;o dá nen: paia passa-
gem, pois gasto 13 cruzeiros
pur dia. Essa declaração foi de
Dona Joana iMana da Con-
ccição. Outros trabalhadores
protestaram nindu contra cs-
sa atitude patronal piocuiun-
do descarregar nos ombros dos
trabalhadores as consequén-
eins das diüculdadcs da In-
dústria, (|uando os únicos res-
ponsàveis são o governo e a
Light.

CONVENIÊNCIA DOS
PATKOES

E^sa reúução de trabalho na
Pública Cruzeiro, em propor-
ção tão elevadas, é supo.ta-
mente atribuída as consequén-
cas da redução da cota de
energia elétrica para o cun-
surro da empresa. Ua fo.ma
quo veni s^nuo feita essa re-
dução. assim tão exagerada,
tudu deixa ttaiisparcctr que
lia inieiêsse e conveniência
dus patrões em reduzir o mais
possível o horáriu de traba-
lho dus operários, l*ois em ne-,
niium outro sttui de indús-

NO TESTAMEEITO DO GOVERNO DE CAFÉ

00 ftaflEDEQ mi "Élllii^l^iífil^

trla a paralisação do traba-
lho foi além de 1 a 2 liuias
diárias. Nem n-esmo nas ou*
tias duas fábricas: f.lavillis-
-líonfim e Carioca, pertencen*
tes uu mesmo grupo a redu*
ção foi além de duas horas por
dia. Tudo indica então que no
c«iso da Cruzeiro o raciona-
mento de energia é apenas um
falso pretexto de que os pa-

trões nnçarum mão para redu-
zlr o mais possível as despe-
sas com salários. Talvez por
já haverem trubalhado com
excesso untenomente e pos-suirem tecido cm estoque.

Ou seja, pelo fato de que,
das 3 fábricas do grupo
América Fabril, somente a
Cruzeiro é que vem fazendo
da mão-de-obra dos tecidos

Nomeada a Diretoria
o Metrô Inexistente

secretário de Alim Pedro, passeando na
Europa, presenteado com a Presidência

Mesmo antes de existir
qualquer sinal do Metrô, o
sr. Alim Pedro já decidiu
aquinhoar o seu amigo e ho-
mem de confiança, sr. Jorge
Alberto üiniz Carneiro, que
se encontra passeando na
Europa, dando-lhe de presen-
le o cargo de Presidente da

Nomeado nm sen amigo, cora trinta mil cruzeiros mensais, para um car-
go que havia sido extinto por desnecessário —- 12 milhões para ouíro
apaniguado — 0 deputado Ary Pito ~bo interpela o ministro do Trabalho

Falando, com o maior des-,
plante, em austeridade e mo*
ralizaçáo de costumes, os
apaniguados do governo gol-
pista de 24 de agosto estão,
na verdade, se atirando, avi-
dos e vorazes, á disputa de
quantos cargos lhes pareçam
mais rendosos. Neste apagar
das luzes da feitoria Ianque
de Caie Filho, querem, seja,

. como for, o seu quinhão na
partilha dos beiis públicos.
E, como uma das figuras.,
centrais do bando .aparece
© sr. Alencastro Guimarães,
que ja anda bem adiantado
em seu testamento.. Agora,
como passaremos a demons-
trar, o ministro do Trabalho
acaba de brindar dois amigos
e mais a filha de um deles,
além de também se beneíi-
ciar, individualmente, ao que'
se diz, com uma grossa ne-
gociata,

«ESTABELECIDA miA "¦

SUPERINTENDÊNCIA
Alencastro Guimarães no*

meou superintendente 
" 

da
Equitativa do Brasil, pot
três anos com o ordenado
mensal de trinta mu cruzei- '
*•*•$-, o funcionário da Estra-
«Ia de ferro Central do Bra-
Sii, Silvio Alvim Botelho, ex-~
•diretor fiscal da referida
companhia de seguros. A
íunção de superintendente
havia sido extinta pela admi*
nistração passada, como me-.,
dlda de economia -e,- mesmo,
por desnecessária. Conforme-
o contrato, o sr. Silvio^ terá
direito a uma indenização! dei.
um milhão de cruzeiros,- no-
caso de sua rescisão.

Silvio é pessoa intimamen-
te ligada a Alencastro, com
quem trabalhou na Central.
A F1LI1A DO fÜESiíkiSTE

O titulai do Trabalho no
meou, igualmente, uma fl-
lha do presidente da Equita
tiva técnica em seguros, 'do

que nada entende. À moça.,
com um contrato de três.
anos, está ganhando sete
mil cruzeiros por' .Ipês,]',ém,'
prejuízo de antigos. íunclo-]
nàrios da empresa. -- •

FINANCiA»IENJO_ '
SCSrEITÒ

Ma!s escantlíücsps _ ainda

são os financiamentos au*
torizados por Alencastro, por
intermédio da Esquitativa, a
amigos seus, inclusive um
de doze milhões da crtu-.ei-
ros ao sr. Leopoldo I-Iesser.

Consta que Alencastro
tem interesse psssoal nesse
empréstimo.

PEDIDO
DE INFORMAÇÕES

Tais atos indecorosos de
Alencastro Guimarães come-
çam a repercutir na Câmara
Federal. O deputado Ari Pi-
tombo apresentou um reque*

. rimento de informações, clirl-
gido ao ministro do Traba-
lho, para quo este c.sc.'areea

uma das partes do conjunto
de nieditias inteiramente le-
sivas ao patrimônio dn Equi-
tativa e, conseqüentemente,
ao erário do pais, por êle
adotado. Está assim redigido
o requerimento em apreço:

«a — É verdade que o sr.
Sílvio Alvim Botelho, fun-

cionário da Eslrada de Fcr-
ro Central do Brasil, foi con-
(ralado para o cargo de su-
porintendente da Companhia
Equitativa do Brasil pelo
prazo de três anos? b) —
ósse carno não havia sido ex-
tinto, por desnecessário, pela
administração anterior da-
quela companhia? c) — por
que cnntrMar o sr. Sílvio Al-
vim Botelho para superin-
tendente, se o mesmo jà
ocupava o cargo de diretor
fiscal e, conseqüentemente,
já tinha os mesmos poderes
que os que lhe foram confe-
ridos? d) — quais os venci*
mentos atribuídos ao supe-
rintendente e, em caso de
rescisão do contraio, haverá
prejuízo para a companhia?
e) — finalmente, quais as ra-
zõüs que levaram a atual
administração da Equitativa
do Brasil a restabelecer o
cargo de superintendente,
extinto, por desnecessário,
pe'a antip.i gc.-tão, uma vez

que existe um diretor lis-
cai?»

crscgmçao na
Cooperativa

da Light»
A propósito da noticia que

publicamos sob o titulo aci-
ma em nossa edição de
iD-10-55, recebemos a vista
do sr. Ale des Cardoso de
Menezes e Souza, d reUr-
¦secretario da Cooperativa
dos Trabalhadores da Light.
Exib.ndo o cora'rato de tra-
balho, folhas de pafiamento
e cartões de ponto da fun-
clonária Niloda, que se di-
zia perseguida, mostrou o
dirigente da Cooperat-va se-
rem inveríd.cas as acusações
da referida funcionária, que
não tem 3 anos de casa,
nunca teve o horário <íe ser-
viço dobrado e, duas vezes
por semana, saía uma hora
mais cedo para poder fre-
aüentar aulas, ao contrário
do que aflrmcu seu pai
Oiep.ário Alves de L ma, em
nossa redação.

Deu causa a essa questão
um incidente hav do no úl*
timo dia 17, quando a Co-
operativa petfu à funciona-
ria a prorrogação, naquele
dia, de 40 minutos em seu
horário, para aíender à gran
de afluência de trabalhada-
res cooperados que ali fa-
zam compras. Como tal
prorrogação viesse prejud.-
cá-la, a funcionária Nileéia
recusou-se a trabalhar alé)n
do horário. Foi suspensa pe
ia direção da Cooperativa.

Para protestar centra a
injustiça da suspensão, não
seria necessário ao senhor
Olef-ário Alves de Lima tra-
zer às nossas colunas outras
afirmai: vr.s. que não cor-
respondem à real.dade dos'fatos.

| 0 ministro de Café Filho mandou congelar a conta corrente do Sindicato /
dos Bancários de Belo Horizonte — Dispostos os bancários a repetir a

gloriosa luta dos metalúrgicos de Volta Redonda
" 

BELO HORIZONTE, 27
(Pelo telefone) — O sr. Alen-

-castro Guimarães, ministro-do Trabalho do governo Ca
: fé, congelou a conta corren-

ACHADOS
E PERDIDOS

Encontra-se, em nossa re-
dação, uma certidão de nas-
cimento de Cleto Vieira de
Souza, encontrada por um
leitor, no interior de um
trem de Nova Iguaçu, no dia
27 último, à 1 hora da ma

, drugada.
O interessado deverá vir

buscá-la oa portaria,,

te, no Banco do Brasil, do
Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Banca-
rios de Belo Horizonte. Tra-
ta-se oe uma violência ino-
minável, que represenia tuna
afrontosa tentativa de inter-
venção. Pai os protestos, que
vêm sendo leitos pi los ban-
cários. os quais dec'aram
estar dispostos a defen-
der seu sindicato «como íi-

zeram os bravos metalúrgi-
cos de Volta Redonda».

DEFENDEREMOS
NOSSO PATRIMÔNIO

O presidente do Sindicato
dos Bancários, por sua vez,
em entrevista, ontem, ao
«Jornal do Povo» cJassUicou
a revoltante medida do sr.
Alencastro Guimarães de
«intervenção branca». C afir-
mou: «Estamos, porém, dis-
postos a defender nos?o pa-
trimônio, mesmo que faça-
mos como fizeram os meta-
lúrgicos de Volta Re.ionda.
Não cederemos um patso na
defesa do nosso sindicato
que pertence à corporação e
unicamente a ela»

Comissão Diretora da Com-
panhia d0 Metropolitano.
Essa a designação que fêz
ontem o prefeito no mesmo
decreto que criou a diretoria
da companhia inexistente.

OUTROS DIRETORES
Além do secretário-turista,

serão também diretores da
companhia d0 metrô, os srs.
Lino Neiva de Sá Pereira,
Antônio Russei Raposo de
Almeida e Afonso . Eduardo
Keldy. Foram designados
conselheiros os senhoras Nel-
son de Azevedo Branco, Jor-
ge Leal Burlamáqui, Lauro
Antunes Paes e Andrade,
Jorge Ernesio de Miranda
Schnoor e Edwalo Moreira
de Vasconcelos.

INFLAÇÃO, EMPREGUIS-
MO, NEGOCIATA

Essa comissão receberá
os fundos obtidos com a
emissão de apólices da dlvi
da pública no valor de 300
milhões de cruzeiros. A emis-
sào autorizada pela lei 820
(projeto 120-b), por si só, se-
rá um fator a mais para a
Inflação que angustia o po-
vo carioca. Por outro lado,
os três bilhões de cruzeiros,
sem nenhuma dúvida, serão
esbanjados pela diretoria da
companhia inexistente na
formação de um cabide de
empregos e em negociatas,
sem solucionar o problema
.de transportes, um dos mais
graves do Distrito Federal.

Para Você é de Graça!
Cortes d elinho nacional,

Cr$ 320,00 e puro Unho, Cr$
650,00. AMAURY. Rua da Al-
fândega, 318 - 1" andar. R.
Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

para entrega às fontes de
consumo. As outras duas fá*
brlcas, Mavills-Bonfim e Ca-
rioea fazem a parte de fia-
ção e. tecelagem, e envla-is
para a Cruzeiro para o ar-
remate. Desta forma, essas
duas fábricas vêm trabalham
do quase que normalmente
e estão dando uma produç.n
que provavelmente vem
atendendo já ãs necessida-
des do Crupo, não sendo as-
sim necessário o trabalho de
fiação e os teares da Cruzei-
ro.

EXIGIRÃO SEUS
DIREITOS

Os trabalhadores já come*
çam a perceber essa mano-
bra gananciosa dos patrões
que não hesitam em atirar
seus empregados à miséria
para conseguirem mais ai-
guns milhõts de lucros. Es-
tão os operários no firme
propósito de não ficar de
braços cruzado.*; diante dês-
ses descontos em seus bai-
xos salários, feitos arbitra*
mente sem nenhum amparo
nas leis do trabalho. Falan-
do ao secretário do Sindica-
to dos Têxteis sr. Féhx Cor-
doso, que acompanhou a nos-
s;t reportagem na visita de
ontem, os operários ressal-
taram a necessidade üe ser
convocada uma reunião do
Conselho Sindical da Cruzei-
ro no Sindicato para se to-
marem medidas imediatas
com respeito à redução dos
salários. Pretendem os traba-
lhadores, através do Sindica-
to, pleitear junto a Justiça
do Trabalho o pagamento de
todas essas horas que vêm
sendo cortadas de seus sa-
lários.

J

I \0cjmvdpelaâ, EMPRESAS
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MANDAM OS OPERÁRIOS PARA ¦
CASA E RECUSAM PAGAR 0 DIA

OPERÁRIAS DA FÁBRICA DE TECIDOS
DEODORO RECLAMAM AO SINDICATO

I o,—,f. ._o- uj u^uuoio ,^t.........u.iy au

i O
para

kPERARIOS da Fábrica
de Tecidos Deodoro, fo-

ram anteontem solicitar ao
Sindicato dos Têxteis, provi-
dõncics no sentido de sei re-
solvida a questão do paga-
mento dos dias em que os
operários são dispensados
por falta de trabalho. No dia
18 e 2G do corrente, a seção
de urdideiras foi dispensada
por todo o dia por haver tal-
ta de material. Embora os
operários deixassem de tra-
balhar por determinação dos
patrões, os mesmos vêm re-
lutando em pagar esses dias.

Também na seção de do-
bação que trabalha com duas
turmas, acontece a mesma
coisa. Uma das duas turmas
trabalha um sábado sim e,

.....iiüj p,uuiüenciU8
ilegalmente retidos

outro náo. Isto iá vem sen-
do feito há algum tempo e
os empregadores até hoje
ainda não pagaram os dias!
que os operários deixam de
trabalhai, não obstante esta*,
rem à disposiçãtf da empresa,
Como não há nenhum fun-
damento legal para que os
patrões deixem de pagat aos
operários, quando estes não
trabalham poi razões que ii*
dependem de sRa vontade,
mas ao contrario o tazem poE
determinação do próprio em-;
pregador, o secretário, sr..j
Félix Cardoso, garantiu às
operárias que iria tomar
providências, junto aos pa-
trões para que fossem pagos
os seus salários ilegalmen-
te retidos.

¦*l

CIRCULARÃO AS APÓLICES
COMO "PAPEL PINTADO"

Emissão de títulos da divida pública no valor de trêr- bilhões de cruzeiros
— Advertência do Tribunal de Condas ao prefeito da cidade Alim Pedro

A emissão de apólices da
Prefeitura 

'(três 
bilhões de

cruzeiros) que será lançada
dentro em breve será mais
um fator para o aumento da
caiestia. ao concorrer para
a inflação do meio circtilan-
te. O ministro João Lira. no
Tribunal de Contas da Pre
feitura, acaba de fazer uma
séria advertência neste sen-
tido, advertência que man-
dou constar em ata de reu-
nião daquela Alta Corte de

Contas, dizendo que as arnV
liecs poderão circular no
Distrito Federal «como no-
va espécie de emissão fidu-
ciaria, concorrendo como
BÔNUS, vales e outras va
riedades.» de PAPEL PIN*
TADO».'
APÓLICE NAO Ê 5IOEDA

Foi feita a adve-têneta ne?-
Io ministro João Lira ao pro-
ferir voto sobre o recistro de
crêdilo da Sncretaria de Fi*
nanças, a serem cobertos

ta Prev •ii*
um 6o

ncia Sócia
SAMPS: resposta de Café à reivindicação dos trabalhadores de partici-
parem da administração dos Institutos e Caixas — Fala à IMPRENSA

POPULAR o representante dos sapateiros no IAPI
para a previdência so-O sr. Waldemar Luiz Al-

ves, representante dos sapa-
teiros no Conselho do IAPI,
em declarações à IMPREN-
SA POP;ULAR,. condenou a
criação pelo governo- do sr.
Café Filho do SAMPS, enti-
dade que se destina a subs-
tituir os Institutos e Caixas
de Previdências.

— Os trabalhadores rece-
beram a medida do govèrrio
com grande surpresa. A
criação do SAMPS foi levada
a efeito sem qualquer con-
sulta ou participação dos
trabalhadores e dos empre-
gadores, que são, na reali
dade, quem pagam contribui-

çoes
ciai.

Referindo-se ao que reivin-
dicam os trabalhadores:

O que reivindicamos é
que a administração dos Ins-
titutos e Caixas sejam fei-
tas pelos próprios trabalha-
dores e não por elementos
nomeados pelo governo. Dai
a indignação geral Causada
pelo ato do sr. Café Filho,
que nos impôs coisa inteira-
mente diferente.

O, sr. Waldemar Luiz de
Carvalho enumera, a seguir,
algumas razões por que o
SAMPS não convém aos tra-
balhadores:

O governo não vai pa-

• í

I)K. A. CAnMPOS
{Ciruigiíso Dentista)

uíl')ÍSiX?VA'.'ÍÍ*"i*''*lí ".•* '""•¦"-- iiifK-H. «• upt-mvór* tu» *>nc«.
l!ltlll.j,KS MXtis fc .•„•.!.,.- u..,,,,, ,.,„„ aiiii.Tli,l iiininllilo".',',',. pr'"*'"** ""««vi*!» «mi, ni,.,n„ «ua do (Jarmii o« II - «uiaSOL -segunda», quarta» « «eita.-teira*, — I<>l<>ioaei üi-tíliâ

gar nenhuma parcela ,como
ajuda ao SAMPS nem tam-
pouco o que dsve aos Insti-
tutos. O SAMPS foi criado
à base de um organismo ra-
ríssimo para ser financiado
pelos contribuintes dos Ins*
titutos. Pelos organismos bu-
rocráticos, entre eles os Con-
selhos e Departamentos dis-
so e daquilo, do SAMPS não
se pode esperar nada de me-
lhor do que a péssima assis-
tência, que é hoje oferecida
pelos Institutos. Está pre-
visto pelo regulamento que,
absolutamente, os contri-
buintes não serão ouvidos no
SAMPS e ainda terão de pa-
gar aos felizes dirigentes e
serem tratados mal. De acôr-
do com o decreto, que re-
gulamenta o SAMPS, êle se-
rá dirigido por pessoas indl-
cadas sempre pelo governo
e em elevado número, deven-
do, certamente, recair as es-
colhas, como acontece sem-
pre, em pessoas que não
têm o .menor interesse em
tratar de assuntos de tanta*

com o nrnduto da venda de*»
sas apólices. I

1-êz ruii-Mào de frizar o mi-*
nistro Lyra: i

«Us pagamentos • que sts
refere o crédito hão de ser
obtidos em dinheiro, em de-
corrência do PRODUTO das
apólices c não delas direta-
n-ente. Apólice é título de cré«-
dito, não é moeda. Impõe-se
saber o valor da moeda era
•rs-iécle, na cobt-rtiira das or»
dens de empenho das despe"
sas. Impõe-se respeito às leis
de contabilidade e doa princí-*
pios geiais de direito 

"finan**

ceito».
SEIS MILHÕES PARA

A PROPAGANDA
Enquanto •* Prefeitura ès*

tá a falar em falta de dinhei~
ro, e a erritlr apólices, só
ci.m a propaganda do seta
«papel pintado» serão gastosseis milhões de cruzeiros, du
acordo com entendimentos ha-
vidos entre o prefeito e a
companhia de publicidadeStandard. Ao mesmo terrpo,
100 milhões de cruzeiros da'
primeira emissão de 300 mi-Ihões serão entregues à re-
cém criada corrissâo diretora
da inexistente Companhia doMetropolitano.

OS TÊXTEIS
PREPARAM-SE PARI

AS ELEIÇÕES
HOSI

Os têxteis vão realizar
amanhã em seu sindicato»
uma importante convenção
para debater assuntos rela-
cíonados às eleições a se r.n.
Uzarem em seu sindicato A.reunião terá inicio às 1» hc-
ragfe neta será apresentado
para discussão o programa
minimo de reivindicações,
elaborado por uma comissã©
de candidaturas, que tem posobjetivo trabalhar para for-
mação de uma chapa de urJ?
dade. Também serio abor»
dados outros assuntos reliv
cíonados com a data do piei-
to e outras questões de i»
ter&se && sarporaRãa

*
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Paulo Azeredo Assumiu a Presidênia da WM.Fi
• %AA»*VWWW\A/WA »v»

MAKTIM FHANC.ISGO DESENTENDEU.SE COM O PRESIDENTE DO AMÉRICA - Ontem polo manhS, por ocnaiúo do embarque da comitiva rubra ,mni
o prosirlonte do América, ar. Álvaro Bragança. Martlm formou a delegação, escolheu os jogadores o contra Isso Inmi^g^bla a elo e nuo ao técnico, raediatamente Martlm resolveu nSo seguir com o quadro do América. Retirou-se para a sua residência e enviou uma carta aocÕnacuSrDlrSo! do duS <
.°^^!^^ Aguarda-se 

agora uma palavra da diretoria do América para o caso, enquanto luso, o quadro está sendo dirigido porJo&o Avoflno o popular 73

VASCO D ^^j^jrí-g ofAFOGO
ENCERRAM SEUS PREPARATIVOS

ENTRE OS CRUZMALTINOS ESPERA-SE O APARECIMENTO DE LAERTE NO CEN-
TRO DA INTERMEDIÁRIA — AINDA UMA DÚVIDA NO ATAQUE BOTAFOGUENSE
aS equipes do Vasco da

Gama e do Uotolorjo, que
serão protagonista.-] da prin-
cipal peleja da rodadu de
domingo, liu.io, hoje, o ujus
te íiuai de suas linhas. Os
cruzmaitlnos treina ra o a
tarde c os nlvl-ncgros pela
manha.

IviCAI.AIK) I.AKKTB
Na prática der, to tarde, n

mótíio Laertc, que regressa

hoje do Sul, voltará a ocupar
o centro da Intermcdluii.»
vuscaina, posição que cslcvrr
entregue a Mirim, l-u-i tt- w-
ra o centro mcdlo para o
Jogo do domingo.

O mc.a 1'lugn, poupado
meio tempo no exercício de
conjunto de anteontem, tam-
bem estará a postos lotto
rnais.

Nas demais posições da

equipe <¦ tnr.1a cm atividade
os mcsiuub jUtlauoix'ü tias úl
tli.ias aprcseniaçO:* do Vau
co ••¦' Gama. üt&io que 1- ia
vio Co. tu ii.ui pensa Intro
du/ii qualquer u.lcra>àu nu
?otuc».

DÚVIDAS NO
COTAl-UUO

A equipe atvf-neára cnnin
com alguma dúvida para o
importante compro.nisso com

APRONTOU O SÃO CRISTÓVÃO
PARA O JOGO COM O AMÉRICA

BENEDITO E JORGE ESTIVERAM AUSENTES DO EXERCÍCIO
Os sancristovenses treina-

ram cm conjunto r.a manha
de ontem, preparando-ac pa-
ra o cotejo contra os rubros.

Agradou a prática dos ai-
vos, que lerm.nou com a vi-
tória dos eletivos por 2 a
1, tentos do Cabo Frio e Di-
no, enquanto Rodrigues assi-
nalou paia os aspirantes.

O3 quadros que ensa.aram,
foram estes:

TITULARES: Ciro; Nilo e

Jorge; Jsni, Zé Alves e Dé-
cio; Darci, Santo Cristo, Ca-
bo Frio, Dino e Carlinlios.

RESERVAS: Geraldo; Os-
nl c Roberto; Júlio, Gilberto
e Álvaro; Nilo, Figueiredo,
Rodrigo, João Lopes e Zezé.

AUSENTES BENEDITO
E JORGE

Os jogadores Benedito e
Jorge nüo participaram do

índio, que reapareceu goleando

índio Reaparece» tea»
Sem qualquer problema" em si.a equipe, o Flamengo

aprontou na tarde do ontem,
na Gávea, para o compio-
misso de amanhã com o
Bangu.

Foi um movmento coleti-
vo, que leve a duração de
uma pt-le.ia 1101 mal e t.nu-
üzou. com a vuoiia dJs sü-
p.enCea peio iiiuicliUoi de 3
a 2. A equipe l.lulai, mes-
mo suplantaua 110 piacaide,
cenueu sauslutor.ameiile.

'., 
ÍNDIO GOLEOU

A' principal atração do
•ápiohio ruoro-neyio íoi a
preiéiiça üe índio 110 grama-
dó, 'reinando uuiuuie os UU
minui\.s. Índio reapareceu,
exerci ia nüo-ae euue os su-

O atacante atuou entre os suplentes — Por
3x2 perderam os titulares — Sem problemas
o vice-líder do campeonato carioca.de futebol
plentes, dos qua s foi autor
de um dos tentos.

Nos próximos exercidos
do iüamengo, md»o voltara
a estar presente, procurou-
du recuperar a, melnor lor-
ma tecn.ca para um breve
reupaiec.memu.

QUADROS Bi
MARCADUKÜ8»

Os construtores da vitória
da equipe suplente foram
Nabor, índio e Dida, en-
quanto marcaram para os
titulares Joel e Evans,o. As
equipes treinaram assim
formadas:

EiETIVA: Aníbal (An);
Toinires e favão; Jud r, Ue-
quinlia e Joidun; Jud, Ku-

bens, Paul.nho, Evaristo e
Zagalo.

Uü^ÜRVA: Ari (Aníbal);
JouCi e Joige Davi; N liou 1
i&trviiioj, Luiz Roberto
(iNiliOn l) e i.con, JN11.011
li (i.aoor), Buca, Ind-o, D.-
da (Esqueidinha) c Babá.

Os leopoldinenses na ma-
nliã de hoje treinarão em con-
junto, encenando os prepa-rativos do seu quadro paiaa pe.eja cutra o luununeiise.

Não tem o Consucesso gran-des problemas eir. sua equl-
pe, devendo lorniar contra o
clube das Laranjeiras o time,
que formou como' titular no
ensaio oe 4.' feira e que Hoje
também alinhara no caluniei-
ro up.oiuo uus ruoro-uius.

BIBI

O jogador Gibi. que não
participou do coletivo de
quarta-feira, deverá estar pre-sente ao treino de hoje.

Bibí possivelmente forma-
rá na zuga titular, porém se
não revelar condições físicas

Yiítiwinc
UILWIUO
fintírini c
Consumou-se ontem ã nol-

te a renúncia tio sr. AheUnrd
França da presidência da
F.M.F. O sr. Paulo Azeredo
assumiu transilòriamcn e o
posto máximo da entidade
metropolitana nlé a olplcilo
do novo nrpsliP-nlo. Os srs.
João (ülro p Murilo Pnche-
co Marques são os nomes
em fneo narn snhsíi uir Abel
lard Franca.

•
Também esteve reunido

ontem o Conselho Técnico
de -Futebol da C.B D., que
não.. homoioToii o nome de
Oswaldo Brandão para auxi-
llár, dè Flávio Costa na Se-
lecâçí- Nacional. Brandão, co-
mo.se saV, dirlirirla o Se
lecionado Brasileiro que en-
frentará os paraguaios na
capital paulista.

•
O jogador pernambucano

Balaço chegou ontem para o
Kotafogo, onde ficará em-
pres ado pelo periodn de 4
meses. Baiuco é i-tintro-avan-
te e pelo empréstimo, o Fer
roviiVrio, do Recife, será in-
denizado em CO mil cru-
seiroá.

aceitáveis, seu posto ccuti-
nuará sendo ocupado pelo za-
gueiro Tião.

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Machado

1 USO - Uswuldu Cruz
A CASA-QUE MELHOR

SEKVE NO BAIRRO

Nossos Indir ados
«O CAMARADA»
Uudelraa «er.-ndua • nitur»

llmclu» o oisterlala pura wna-
trnviiu im [erul frevu» • »'.'»
vlttoa. que .a o mmakaua
pude fatet. Vooda a vltUi —
Kuu Maria 1'clxeu*, «u. Oswu
do Urus — Tiuoltcio ' im-.
O/t aiLVa.

CAFÉ' HARMONIA
tliMXdu» imclonal. e o.lmi)

lelru. II* tudu puro todna
ajiilMenU di- orlmeiru uruem
lluu IVtlrti Krnriiti. SO - Siiíidr

LEUAJEIKu
i^UCLlDES

L4-llui-.ro eilDlui, - rrídlu.
Sln vel. l'_rri-ii'ua, etc - K.irl
inriu e Sev-uu Ur Vendi», lluu
ii, giiiiii» in in ivi :í.i4'ju

ESTOFADOR
Manuel Torres Barbosa
lOxct-utii quumquei nervlcu» dr

minei» catoludoa, cululine» de
mulas, «apua. eurtinua, det-uru-
1-oi'h du lui r refurmuh «m ue-
ruL Itua UanzuKu Duque SOB
Tel. SO-Sfwr Orcaninuloi aem
«uniprumlitaoa.

O DRAMA DAS RENOVAÇÕES
VAJlíOS 

chegando ao fim do ano. E' a época que ter-
minam os contuilus aos jogadores, e, como sempre,
us mu;s vuiiudus vcisoes apaiecem.

No iHununense, por exeiiipió, extao para terminar
os contratos üe uidi, 'relô e rihneuò. iiis-se que isto
não consàtui piuulbhia pata o git.mio das ttéj cuits.
Assim, Uiui, Uelé e fiuneiio «uo citariam oustucuws
paia peima.iecei em Alia,o Chames e o assunto estaria
o cm encuiiimnaao, com üen.iíò 'ferreira fitno como o
principul apaiigúúdor em, qualquer contiovéisia, que ve-
nha a surgi) nu quo toca a mi ras, dwaçuo do contraio, etc.

liidi, Tctò e Ptuiitiio, dessa lunnu, já teriam se
enténáiao com o iiniúuiib.ise. A permanência dos três
conhecidos luijuduics nas Luiunjeirus seria problema sem
importância pura cs puiedrus tricolores, que acreditam
num desfecho sulislulórib.

Perguntamos, contudo, se nos outros grêmios a si-
fliajao seria a mesma. Suücse que todo fim de ano,
S3mpie que se encenam os conliutos de jogadores, ulgo
ds surpreendente apuiece, comumcnU uma novidade surge.

No Amèiua, poi exemplo, eviste o caso de Ivan, em
desacordo com o clube, desde que teria recebido tema
proposta du tricolor, Ivan poi isso constituiria para o
América um obstáculo no que toca à renovação do seu
compromisso e òs dirigentes rubros certamente a esla
hora estarão pensando como resolver tal questão.

E o que sucede com o America deverá ocorrer futu-
ramenie com os 01U1 os principais grêmios da cidade.

Todo giande joqudor natut ulmente considera que
deve fazer várias exigências na hora da reforma de
seus contratos.

As exceções existem, sabemos perfeitamente, porém
a verdade 6 que o torcedor e o ren:'irier muito em breve
terão noviáa:'cs v.o quo ccr.cerne a ôste próbhma, qual
seja o da co»iíi;;«üvuo ow nLo de joguiloiés nos seus
clubes.

Aguardemos os acontecimentos, pois as "bombas"
estou, ai ão e o ussunto ainda podei d dar muito pano
para manga.

LIGA ESPORTIVA J-J

5.ÜSUÜÜ SEU TERNO?
Leve-o k OFICINA M & UO

CAItJll). a Av Uumee Freire. HS
•ala 4. Uonaunamoa carrilhas
Tel «-IH7I (Rui favor) «um a
tpntM-iilacrfo dAatf terá 10% dr
il.Htlmrnta

A Assembléia Esportiva da Liga J-J em Defesa do
Esporte Menor esteve reunida na A.B.l. para comemorar
a uiídria nas eleições presidenciais dos srs. Juscelino
Kubitschek. e .João. Goulart. Foi ressaltado o fato de que
com o triunfo da chapa J-J os clubes independentes po-
derãó sè organizar, o lutar pelas suas reivindicaçõea, tais
como construção de estádios, sedes próprias, etc. ¦ Vemos
no clichê um aspecto da reunião, que contou com a jJre-
aença doa gremioa filiados à Liga J-J.

LOTERIA
FEDERAL
QUARfA-ÍEIRA

AMANHA

exercido dos alvos. Benedito
devera, contudo, enfrentar o
América, enquanto Jorrjc,
com a pena cessada, n;'.o jo-
gará, esperando reaparecer
noutra ocaslfio,

AJUSTA
SUAS

UNHASC
¦ AMÉRICA

O América, que entem à
noite cxiliiu-se em Uberabi.
movimentará ho e ns seu*
jogadores rem um leve en-
saio, que seta n apronto na
ra a peleja contra o São
Cr slóvfio.

Não lém os rubros gran-
des prob.emas e a equ peoue enirentarâ cs cadetes,
sc;a a mesma que <em par-hcipádo cias pelejas até aqui
disputadas,

O quadro do América será
dir.f; rfo par Jofio Avelino,
um.i voz que iViartim Fran-
cisco íncompatib lizou-se com
dir gemes rubros e resolveu
afastar-se do .cluoe, a^uin-
dando uma solução paia a
i-arta que env r>u ao Con-
selho D.ietoi do grêmio de
Campos Sales.

líder dn labcla, os quala se
localizam na vanauar-
tia, r.i. .1 a mela direita Znk
Moreira couta com Paulmiio
e Quartianinu, para o am
lio Ctuiiiuit o Wuson Morei-
ra o, finalmente, para a mela
esquerda com Joáo Carlos
e i.... ii.ii. |.o.•...!..:, cm que
rovezarom uu último tremo,
u tóentco aivi-ncíjio dccldüâ
hoje sòbru a lorma\,-ao do
ataque.

Com rclavuo a Gato, que
se ciiconttu confundido, sâo
problemáticas as possibtüru-
des do seu aproveuamento
quer no apronto de tioje ou
na partida com o Vasco -ia
Cama.

Miwmm m
mmmm
CONTRATO do atacante
.Maurício com o I"amen-

go está por t.-rmlnar e, sa-
ti-.ndo dis^o o Donsucasso cs-
lá intcie.tatlo no jogador.
pretendendo icvá-lo para Tei-
xcir.t di- Castro.

Maurício, ;;ssim, deverá fa-
zer uu- período de exporiSn-
cia no rubro-anll. mas a ver-
dade é (|uo o Flamengo não
estaria d.spusto a abrir mão
do seu jovem e futuroso uta-
cante, posto que Maurício tem
cumpíldo atuações de relevono grêmio mbro-negro. Escuimiio, ausente ao l.^.nunif.uto, cutu, poi um, toiuuo u.

jopar contra o Bonsuccsso

o Flimii üita^LK:- %ü
ACREDITA GRADIM QUÊ PODERÁ CONTAR COM O CONCURSO
DO PONTEIRO ESCURINHO NO JOGO CONTRA O BONSUCESSO

Os tricolores estiveram em
ação na maniiã de ontom,
realizando individual para o
Jogo de domingo contra o
Buiisucesso, em Teixeira de
Castro.

finiieiro, Caca e Robson
participaram do exercício,
sendo certo agora o reapa-
reclmento dos crês contra os
rubro-anis. Pinlieiro lormará

PEQUENOS ÀNÜNCIOS
(FúhE: 22*3070)

AAliüü; utilize e recomende aos seus amigos e pai entesHoaaui «etOt, ub hhijt, fc.Voa ât\UNLIuá' uvez üt-.ü i.umbovt um •scriélui otUr* ¦(/.(/(
au. uirnm l»>-,ue vxjulu b solicite .níormuco-.j,afibtf, -umo un-unciur com exilo • econOmtcumente.

l.lhNINu uterei-e seus servi-
CUS, H dlll.S, InKOIIlIu u cumu ue
tttllilISÜHu dli (jlllllíilli l'lc'K-lt iu-
lUfUCUU HO 1'Ll.ii Li Uu fJUdllf Ifi.4Í'Jõl»iU l'M'lllil tll K.|(iS, uu lül42-rny/. t.-liiiiii.»i di. Jiuviuiiu,

iji-JS1-;imiiis'| a - oii>iei (-.si-
Plllü llüllullltl.. Iciiiiiuh uu m
dHIUHulUlil (VtUilil li.iii.illl.il l-|||uacnloiiiis lernitus, em i-nsas uu
U.ílpl ClUlIill-j ü.tlIK IU rj I Ollllfl
ii.ii ii-i. i;i nioi - si AuKusiu
Uiimm.

riilltlil-JNlJ tm Vii., ^ uus,
UAlilÜ, iriliilMIa. ihln''t HILlIt..'* tjf
LU m,l crúriüiiits, eiii iiicsiiivoet

<k- í;.h i-iui^iu/b. inunsiiis i.'us
su st* pui d) mu iiuicj.n.s ti ViS
lu, íiiurn iidj, MifSi.iCuc.s ririniii
IVm iiuiis i-jtaus no ItTlfiiõ, pu-üüiiuu ; runuei a ãni Liu/xhi.s
iiltJtlüUlã 1 i llliil (.'lun M )iNt)Kl A
dus 11 as u. nu uurliirlu du
MUVIllS- tliillll/M, Uu Lulu.

LUSTHAUUK cumpetente en-
cárrégü-se de tunus dj servicus
Ue múveis. üuni nalu e Ouu
upresdiilucão. lei. au-'i;iyis.

ENS1NA-SK a c-orifeltar duius.
Aceitam-so eneomendus. Iniclu
dus auius uia & ue noveriittru, us
14 horas. K. Visconde Urugiiul,
MU, aptu. lua - NlTIiilipl.

HUlJliKiliÜ, ü.clili islu, üuiii-
benu e tunlluiiu cum iim.<iuiiu<
Uluciniu. líuu 1'laiicisiij Siiles,
S4U Kei-uilus P.iia P. Fio — Íol.
a2-H070.

VENDE-SE uma loja de er-
vus, quadros, imagens, etc. ins-
túlucái novu. I'rc\-o de ocasião— CrS <10.ulju,uu - à lluu du
Matri;:, :.!)i,ft — Agosunno Pôr-
to. Llnliu uux.liar — Trutur
com o si. João.

ALUCJA-Stí um quarto por Cr$
700.00, a uniu nenhum ou senho-
rita que trabalhe fora, ver etratur & Itua Sarandl nv 7, run-
dos, apto. a'Jl N. 13. esta ruu co-
meca no lun da lluu Ur. Ciar-
nler.

REPAROS e conservação emmaquinas üe escrever, cuicuiaie somai. AlciiUe-se chumuiius
lei >- oii'iw uns ue Aruujo.

PASSA-st. uniu loju üe ervas,artigos iehisiuM.il, esiaueieciou aKu» u.i iviatrin, t.b.lii - Ahusii-
nnu Porto - Est, üo Kio Poliu
Uu osiLcao. Pi eco üe ocasiau.
L'r> 311 UUI..OU com ItiSluluvUbno\u, cum loilu o estoque. Tra-lar luíti u sr. Juuu,

PASSAM-SE dois terrenos purCio ili inlll.i.li losiullilii pina pi,
tí.ii cri s iiiio,.io. ..is lutes luamtiH taüi-miii UcbUiufailu, de piu-
pricüaiie üd a. A Maiift. em Al-1'anlJirn - NUvioi u.s intcic»
SdUos ouUliii i 11 c i u ii u i puraIM-Üinti t iiiumui Puuio Pu, uucoilipiiieiei a Uuu visconde «le
Niterói, ü - iuii(n:s. Procurai *.SI lliiul IJuinnZIU.

TEIlitENU BAliATO — Ven-
de-se cm SamPaetlüa, um me-üiiioo 3 UUU mclros quudraüus,a CrS 20,00 o m2. Tratar A Tra-
vessa Lafaiete, S51 — Porto doVelho — Sao Goncalo.

PASSA-SE umu casa em No-
va Iguaçu pur Cr$ 120.000,00.
Entiaüj de CrS 45.Ü00,UÜ, po-denüo ser dividida, a combinar.
O restante em prestações de
Cr.? S12.80. Informações pelotelefone 32-7U9S ou 57-0917, com
o sr. Silvu.

PASSA-SE um lote no Jardim
Novo llcaiengo com luz e àguu.
Preço ue ocasião. Tratur com o
sr. Custllho. Praça da liepübli-
ca, 231 Tc;. 43-07Ü4.

• na equipe principal, enquan-
to Caca e Robson atuarão en-
ire ••« aspirantes.

ESCUK1NHO

Temia-se entre os tricoto-
res pela ausência do ponte]-
ro Cscuriniio frente ao qua-
dro leopoldlnense.

Contudo, a contusão do
atacante não é tão grave
como a principio se pensa-
va.

Escurinho nSo participou
do coletivo de quarta-feira,,
deverá estar ausente do
apronto de hoje, mas a sua
presença no embate contra

o Bonsucesso é esperada,,
acreditando Gradim que o

immu. 5 x
RAOiNG, 3

PARIS, 27 (A.F.P.) ~ A
cquips húngara do Honved
derrotou a equipe pansien-
sa do Kacing, pula contagem

de õx.J. Após uu: encontro de
una quaiiuude técnica e cujo
ince.uiiie não decaiu um uni-
co instante.

jogador mineiro possa for-
mar na olí-n::.va du grêmio
das três cores.

MARMORARIÀ
ÜNíVERSAL LiDA.

ÉÍ.VífVlitii se iju-jiqucl uh-
Uulnu lomeiiieiile a alie
Sorviçus ut ceiniieiiu, i.u|i.is!
(iflfidfllu t tUDHlt UC.H'h t.111
mniinuiL'S e Ktumtob ii.niu
nuis e esii.iiiin-iii.s km mo
riu e olii.nu. i: ji.au iur
nuiiiu. ii'2 • tíuiisiit i ?bu —

reis. 3o avia e iu ifi20.

CHEGOU A VEZ DO
H E ÍJ * M

Ternos e calções paracriança» a pariu Ue 2 aiius.
CONFlil/CobiS AiMAUitV.
Kua da Ailaiiiit-tía, 31» _ i»
diiilin itua Vinit- de Abril, l- loia Aleiideiiiui, pelo Ke*'
emliolho. ,-jj

MOU1STA cum grunde tlrocl-
mo oferei.- seus serviços de eus-
turu em suu casa. rei. 3u-4!iya.

OFERECE-SE — Elpldlo F.
Leite, eletricista e telefonia, com
28 anos do pratica. Recado porfavor para 23-5523 — ii Rua
Wenceslau Belo, 167 — Penha.

DISTRIBUIDORA DA FABRICA

ROUPAS DESDE- CR$ 40(1,00
(AGORA EM RAMOS)..

Roupas para. Homem, com pequenos defei-
tos, desde Cr? 400,00

Tropical — Cambraia — Albene •— Linlío

Aproveitem — Temos todos os tamanhos

RUA EUCLIDES FARIA, 40

SALA 204 — ANTIGA 4 DE NOVEMLÍIO

BEM NA ESTAÇÃO DE RAMOS

Rpfnrnnii
,0 ponteiro Nívio, que não

Integrou a equipe bangüense
na partida com o Madureira,
participou do Coletivo levado
a Cfe:to, na tarde de ontem,
pelo Bangu.

Nivio ocupou o seu postona equipe titular e enfrenta-
rá o quadro vice-líder da ta-
bela.

O ajuste final dos alvl-ru-
bros teve a duração de se-
tenta minutos, findo os
quais o quadro titular triun-¦ fou. pela contagem de 4 a 2.

lív.o ao Ataque Bsnpens
Joel e Ladeira revezaram-se na zaga — 4x2 )$$%; completando o mar*
para os titulares no apronto dos alvi-rubros

DUAS DÚVIDAS

Os únicos setores da equl-
pe bangüense que não fica-
ram delineados no apronto
de ontem foram a zaga direi-
ta e a asa média esquerda.
Na primeira posição trei-
naram Joel e Ladeira, revê-
zando na segunda Nilton e
Jorge. Tim resolveu deixar
para amanhã, momentos an-

tes do jogo com o Flamengo,
a escalação dos jogadores
para aquelas posições.

Na ponta direita, Mário
atuou um tempo e Calazans
outro, mas o primeiro deve-'
rà ser mantido para amanhã.

DÉCIO, O ARTUJIEIKO

Com dois tentos, Déclo
constituiu-se no goleador da

'cádòr fíllton e Zizinho. Os
tentos dos suplentes foram
assinalados por Carlos Al*
berto e Grilo.

TITULAR: Fernando; Hé-
Uo Daguia e Joel (Ladeira),
Milton, Zózimo e Nilton uor-
ge); Mário (Calazans), Mil-
ton, Zizinho, Dccio e Nivio.
...RESERVA: Aparecido; Él-vio.e Edelson (Haroldoi; Al-varenga, Edson e Zé Al-
ves; Dorival, Carlos Alberto,
Nilo,, Calazans (Grilo), Xa-
vier e Robertinho.
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MARÍTIMOS PEDEM AUDIÊNCIA A CAFÜ
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DISPOSTOS OS ESTUDANTES
fl IMPEDIR 0 AUMENTO DOS CINEMBS

.4-*
COMISSÃO DE LIDERES ESTUDANTIS, TENDO A FRENTE O
PRESIDENTE DA UNE, ESTEVE ONTEM NA COFAP — OS
TRUSTES NORTE-AMERICANOS MOVIMENTAM SUAS MARIO»

NETES PARA APRESSAR O AUMENTO

O 
PRESIDENTE da UnIAo
Nacional dos Estudam

N.8! ' "i. ii »!¦ ..• •¦¦ ao ur, Café Filho um telegrama com mata de 10 astinatura», aoiiei-
tandollw quo receba vm audiência o» diretores de nona Federação" — informou, ontem,
em ii" -•! redação, n ¦¦¦¦¦¦ •¦• •> .comissão de marítimos. Adiantaram os trabalhadores que
outro» telegramas ainda «erdo enviados, no momo sentido, para os quais já estão co-
Mando muitas outras u"mhii(hki4. A atitude dos marítimos, conforme aluda nos expll-
coram, à do protesto contra a recusa do »r. Cufé Filho em receber a diretoria da Federa-
ção Nacional do» Marítimos, embora tivesse sido marcada a nccetidría audiência. "Isto
revela uma ve* mais o propónito do governo do negar-no» o aumento de salário» que há
multo tvmiHi plateamor. Os trabalhadores reafirmaram que, a despeito do todo» ot en-
trave» » suu luta, mio ifescunsarda enquanto tido obtiverem a vitória. (Na foto, a co-
missão quando talava ao repórter.

HOJE, INÍCIO OA BATALHA PELO
ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS

,Preparam-se as entidades do funcionalismo municipal para estudar i
anteprojeto de Estatuto — A mar-Va de Alim Pedro

AO contrario do que (oi
noticiado por alguns jor-

nnls, ainda não chegou A CA-
mara Municipal o nmincindo
anteprojeto do Estatuto dos
{Funcionários Municipais.

O presidente da Câmara
de Vereadores, sr. Salomão
Filho, respondendo a uma
questão de ordem, ontem,
declarou que a Mesa Dire-
tora daquela Casa Lcgislati-
va nüo tem conhecimento do
nenhuma mensagem do pre-
íeito a este respeita A rees-
truturação dos quadros da
Prefeitura, através do Esta-
tuto, é uma velha reivindica-
çao dos servidores munici-
pais. Desde o tempo cm que
era prefeito Henrique Do-
dsworth que os funcionários

i reivindicam uma profunda

reforma que corrija injtistl-
çus existentes o estabeleça
uma organizaçüo das varias
carreiras e cargos.

HOJE A .MENSAGEM
Conforme conseguimos

apurar, será hoje enviada
pelo prefeito uma mensagem
concluindo por apresentar o
anteprojeto de Estatuto. O
dia de hoje foi escolhido por
ser o dia do funcionalismo
público. Caso a mensagem
seja enviada hoje mesmo, a
Mesa terá de enviar a mate-
ria para a Comissão de Jus-
tiça e cm seguida encami-.
nhar As outras comissões
competentes.

Entretanto, estamos segti-
rameute informados, preten-
de o sr. Alim Pedro fazer
que sua emaioria mecânica»

ACONTECEU NA CIDADE
,« HOJE, «dia ilo íunclonArlo
público», 6 facultativo o pon-
to cm todos ns repartições mu-
nlctpuls. Nus repartições íc-
dcrals, o expcdienle será nurinul.
• O HAI-AZ, enegou no ltcstuu-

Comemoração
do Dia do

Funcionário
A União dos Operários

'Municipais convida os sócios
e funcionários em geral pa-
ra assistirem às comemora-
ções do Dia do Funcionário,
que a União fará realizar

lioje, às 17 horas, em sua
sede social à Rua Afonso
Cavalcanti. 134. O progra-
ma consta de sessão cine-
smatográíica e palestra sobre
» data profer.da pelo sócio
Manoel Antônio de Oliveira.

I Após, será servido um co-
I jguetel.

rante Danúbio Azul, Av, Mem de
Sá, ,'li c poliu uma rcfcic&o.
Depois de Jantar, pôs um tóxico
nn cerveja, falecendo minutos
após. A policia apurou que o
sulelila, Jiilme Vieira, rcslden-
te em Uberaba, Minas, eslava
lnispedado no Hotel Murlalvu.
Nos seus bolsos n&o íoi encon-
trado um centavo. Aercdlta-so
que o provinelano viera tentar
a vida no lllo
O O ATUAI, concessionário da
Loteria Federal, M. Penna &
Cia. Ltda., poderá continuar as
extrações por mais um mes, Já
que obteve mandado de seguran-
ca, para tanto, no Tribunal Fe-
dcral de Recursos.
O dois lit.M.los, Jadlr e Fran-
elsco Ferreira dn Silva, Hua
Francisco Duarte, 10U, em Coe-
lho da Koeha, assassinaram com
um tiro e uma tacada José Car-
valho, 23 unos, solteiro, reslden-
te na mesma rua. O pivô do
crime 6 Miria da Silva, amante
de Francisco, que a surpreen-
deu conversando com José Car-
valho
O O llOUItO SAIU CARO —
Manuel Ballsla foi condenado
pelo Juiz titular da 3' Vara Cri-
minai a um ano de reclusão por
ter, ro dia 21 de Julho Ultimo,
roubado um relógio de José
Francisco ti» Andrade, no Inte-
rlor de um trem da Central.

aprove a toque de caixa o
anteprojeto de Estatuto, sem
um exame mais detido. Atra-
vós de inúmeros assessores,
o sr. Alim Pedro demorou
um ano para a elaboraçAo
do anteprojeto que quer fa-
zer aprovar cm dias. A atl-
tude apressada é tanto mais
estranha quanto as 37 orga-
nizações dos funcionários
municipais, congregadas em
torno do Clube Municipal,
nüo foram ouvidas pelo pre-
feito, que para isto se ba-
seou exelusivumente no'sr.
Joel Ruthenlo de Paiva, se-
cretário de administração e
funcionário já conhecido co-.
mo usüfrutuário de vários
privilégios.

O que os servidores mu-
nicipais desejam é o tempo
necessário para examinar o
anteprojeto, de modo a que
possam sugerir emendas aos
vereadores, por mais não fôs-
se porque o envio da mensa-
gem ó uma vitória conquis-
tada pelo funcionalismo em
luta que durou vários anos.

tes, acadêmico Corlos Velo-
so o outros lideres estudou-
tis estiveram ontem nn
COPAI* poro protestar con-
tra o pretendido aumento
dos ingressos dos cinemas.
Na ocusIAo entregaram ao
presidente daquele órgAo um
extenso memorial em quo
justificam a posição dos cs-
tudantes,

A comissão universitária,
além do presidente da UNE,
era Integrada pelos lideres
estudantis Carlos dos Anjos,
presidente da UnIAo Esta-,
duai dos Estudantes de Ala-
goas, Alcyr Mciru, da UnIAo
Estadual do Pará, Alberto
Slmon S.-ilaiua. presidente do
Diretório Central do Estu-
dantes do Distrito Federal c
representante da UnIAo Mc-
tropolltnnn de Estudantes c
Fernando Antônio do Ollvci-
ra, presidente da UnIAo Es-
tadual de Estudantes de Ml-
nas Gerais.

DESMASCARANDO
UMA FARSA

Os lideres estudantis fize-
ram ver ao presidente da
COFAP que nüo se responsa-
bili/ariam pelas repercussões
que o aumento dos ingressos
acarretaria, particularmente
no que se refere nos estu-
dantes, que estão dispostos
a Impedir de todas as ma-
nelras o assalto. Declararam
ainda que faziam questão
que atitude dos estudantes
ficasse bem clara. Como o
presidente da COFAF res-
pondesse que no processo se
encontram manifestações de
estudantes favoráveis ao au-
mento, o presidente da UNE
declarou:

— Se Isso ocorreu trata-
•se de uma chantagem de
quem não pode falar em no-
me dos estudantes. A União
Nacional dos Estudantes re-
pele tão alardeado apoio. Na
realidade somos radicalmen-
te contrários ao aumento.
Acompanhamos atentamen-
te a marcha do processo e
estamos convencidos de sua
total improcedencia.

Esperada Hoje a
Conclusão dos Trabalhos

da Subcomissão

BF.ACAO RNRRGICA BH
MINAS

O presidente du UnIAo dos
Estudantes do Minas, o uni-
vorsltorlo Fernando do Oll-
vclra afirmou, clurumento:

— Dovo declarar quo os
cinemas cm Minas fechorAo
caso o aumento seja npro-
vndo. A rcaçAo dos estudan-
tes de minha terra soro a
mesma de anos ntrAR, quan-do sal mus As ruas pura pro-
testar e derrubar o aumen-
to. Aproveitando a oportu-
iild.idi- devo dizer que nAo
reivindicamos npenns o re-
cusa do aumento dos cine-
mas, Exigimos também que
n COFAP cesse sua cárririn
oltlsln quo vem atingindo
os gêneros alimentícios.

O PROCESSO NAO
VOLTOU

Reunido ontem A tordo o

plenário do COFAP nflo dis-
ctttiu o processo dos cine»
mas, jA quo o conselheiro
relator, sr. Alberto Vlctor
do Magalhães, nAo npresen-
tou seu parecer. A despeito
iii---.il anuiicliiva-M» quo scrA
pedida a IlhcraçAo para os
preços do chamado «vista-
vlslan». Comissões do exl-
bldores tamliém estiveram
presentes para solicitar
pressa nn votaçAo, enquanto
os trustes norte-americanos
de cinema, antes represen-
todos por mister Hnrry Sto-
ne, da Moctlon Plctures, des-
ta feita tiveram como dpfen-
sor um tnl Wllllan Monteiro
de Barros, advogado do As-
soclaçAo Brasileira (?) Cl-
nemntogrAflca, ramificação
da Moctlon com diretas llgn-
ções com o Escritório
Monscn.

' J

A comissão do lidere» citudanti» que ontem ealêve na COFAP
protestando junto ao negoclsta Américo Pacheco de Carvalho

contra o pretendido aumento do» cinema»'Im uu Poria!; ia Câmara ao Funciona i it

CRESCE 
a Insatisfação en-

tre o funcionalismo com
atitude assumida pela Sub-
comissão do Finanças da CA-
mara dos Deputados, escon-
dendo do publico ns dlscus-
soes em torno do Plano de
Classificação. A Subcomissão
vem-se reunindo a portas íe-
cliadas, enquanto seus mem-
bros procuram os jornais, em
pronunciamentos altamente
lntranquilizadorcs, exageram
do as despesas que a aprova-
çüo do Plano de Classifica-
ção com as emendas do fuá-
cionalismo viria acarretar
aos cofres públicos. Por ou-
tro lado, aumentam os ru-
mores de que as emendas do
funcionalismo estão sendo
impiedosamente derrubadas
pela Subcomissão, cm suas
reuniões secretas.

ATITUDE SUSPEITA
A propósito, estivemos on-

tem em diversas repartições,
ouvindo a opinião dos servi-
dores. Abordamos o sr. Luiz

r-

Inconformados os servidores com a atitude
da Subcomissão de Finanças mantendo em
caráter sigiloso as discussões em torno da
Classificação e das emendas do funcionalismo
Ferreira Lima, guarda do
Arsenal de Marinha, que nos
declarou:

A atitude da Subcomls-
são é por demais suspeita,
principalmente para os ser-
vidores, que gastamos ener-
glas na confecção das nossas
emendas, visando a sanar o
Plano de Classificação de cia-
morosas injustiças. A mi-
nha corporação, por exem-
pio, foi estruturada pelos téc-
nicos do DASP nos níveis 7,
9 e acesso ao 11, ou seja o
fim da carreira. O salário
inicial seria de 4.500 cruzei-
ros. Apresentamos nossa
emenda pleiteando os níveis
8, 10 e 12, que já foi apro-
vada na Comissão de Ser-
viços Públicos.

Aliás, prossegue o ser-
vidor, Convém lembrar que

o sigilo dos deputados da
Subcomissão, além do séria
ameaça aos servidores é tam-
bém um desrespeito ao tra-
balho da Comissão de Servi-
ços Públicos,, quo aprovou
as nossas emendas.

POSIÇÃO
ANTIDEMOCRÁTICA

Nas Imediações da Casa
da Moeda, conversamos com
o artífice Jorge Barreto da
Silva, que classificou a ati-
tude da Subcomissão, como
antidemocrática, acentuando:

— Os servidores e o povo
têm direito de saber o que
se passa realmente nas dis-
cussões da Subcomissão de
Finanças sobre o Plano de
Classificação e principalmen-
te sobre as nossas emendas.
Porque a Subcomissão não

BNFORMOU 
a Agencia Nacional que a subcomissão espe-

ciai da Câmara, que está discutindo e votando o Plano
de Reclassificação dos Funcionários Públicos Civis da União,
deverá concluir os seus trabalhos ainda hoje, quando se
comemora o «Dia do Funcionário».

Os deputados membros da subcomissão estão traba-
lhando intensamente há três dias, para concluírem sua ta-
refa ainda esta tarde.

MAIS DE QUINHENTAS EMENDAS
Foram apresentadas 540 emendas ao Plano. Até ontem,

a subcomissão especial já havia discutido c votado 450
dessas emendas, restando 90 para hoje.

Sr. Luiz Ferreira, guarda do Arsenal de Marinha, sr. Jorge Barreto da Silva, artífice da
Casa da Moeda e o servidor do D.O.T., Massilon Fernandes Nobrega, falando à reportagem

abre as portas da Cornara
para os servidores, como já
léz a ComlssAo de .Serviços
Públicos? A verdade é que
Intcrprctumos o trabalho si-
giloso da Subcomissão, como
uma ameaça às nossns rei-
v indicações.

PROTESTAM OS
SERVIDORES DO DCT
No Correio Coral, diversos

servidores com quem laia-
mos protestaram contra u
atitude da Subcomissão de
Finanças. Declarou-nos o
auxiliar de trafego Massilon
Fernandes Nobrega:

Começo por endossar
os protestos dos meus cole-
gas. E queria lalar um pou-
co sobre a Situação da mi-
nha categoria, que de auxi-
liares de tiálego so tem o
nome. f>a verdade, exerce-
mos as funções de tclegra-
íistas e pustalistas. Somos
nós ainda que carregamos
sobre os ombros, quase to-
Malmente, a responsabilida-
do do escoamento do servi-
ço do DCT, percebendo sa-
lários, em média, de 2.400
cruzeiros por mês, sem In-
cluir os abonos que não são
considerados proventos. O
Plano de Classificação do
DASP pouco mudou a nos-
sa situação. Fomos enqua-
drados com vencimentos até
de 3.300 cruzeiros. Por isso,
apresentamos a nossa emen-
da. pleiteando enquadramen-
to com os postalistas e tele-
firafistas, no nível 11, com
6.900 cruzeiros.

Concluindo, declara o ser-
vidor:

Espero que a Subco-
missão de Finanças alente
para as razões do funciona-
lísmo, apresentando as emen-
das ao Plano de Classifica-
ção. Não aceitamos o sigilo
em fôrno de assunto tão im-
portante para as nossas
vidas.
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500 FUNCIONÁRIOS

DE CRUZEIROS POR

DE 24 DE ACOSTO

TRANSFERIDOS PARA CARGOS ESPECIALMENTE CRIADOS POR DECRETO — MAIS DE 20 MILHÕES

ANO, 0 ACRÉSCIMO MAS DESPESAS DO GOVERNO — A EMPRESA PASSARÁ ÀS MÃOS DO GRUPO

LIVRE DE UM ENCARGO DE MAIS DE 133 MILHÕES RELATIVOS A INDENIZAÇÕES — NÃO ROUBA

TOSTÃO, É VERDADE, MAS ESTE NEGÓCIO É DE UM BILHÃO...

'•'ipAFE' FILHO o seu sócio Odilo Costa Filho não recuaram do propósito de
• consumar o escândalo da «desineorporação» das empresas «A Noite» e
Itíidio Nacional.

;\: . O «Diário Oficial» de 18 do corrente publica o decreto 38.017, por meio do
qual o governo de 24 de agosto dá mais um passo decisivo para ultimar a incrível
negociata que se destina a premiar, um pequeno grupo de amigos do peito com
um patrimônio de mais de 1 bilhão de cruzeiroü peio preço do custo histórico
avaliado em apenas 3G milhões de cruzeiros. A aquisição vai ser feita por uma
sociedade anônima de 25 milhões de cruzeiros, que ficará devendo parte conside-

Viável do preço arranjado.

LIMPAR A FOLHA DE PAGAMENTO

• Cerca de 500 empregados
. Bas Incorporadas estão sen-

do agora transferidos para
o governo Federal, sendo to-
dos lotados em cargos es-
peclalmente criados por
aquele decreto, mediante In-
clusão em tabelas extranu-
literárias, como mensalistas
:(T.U.M.-S.P.h Aos grupos
estão sendo compulsória-
mente incluídos no serviço
público, seja no DASP, nos
Ministérios da Agricultura,
Educação, Fazenda, Guerra,
Justiça, Marinha, Saúde e
Trabalho.

Essa transferência, que
Vai onerar qs cofres. ,tdq.
União, de mais de 20 milhões
de cruzeiros por ano, de sa-
lárlos a serem pagos aqs
funcionários assim admiti-
dos, passa a valer com maus
de um ano de atraso, ou se-

,1a, a partir de 12 de junho ,
de 1954, desde quando o go- |
vêrno assume o encargo dos j
vencimentos que deviam ser j
pagos pelas empresas visa- i
das.pelo grupo de saiteado- ,
res do Governo.

FRAUDE AOS
EMPREGADOS E A

UNIAO

Verifica-se que os candi-
datos à negociata querem
aliviar o patrimônio da «A
Noite» e da Rádio Nacional,
de 2 encargos. O primeiro é
aquele do pagamento de sa-
lários em que dão um corte
de 20 milhões passando a
responsabilidade para o go-
vêrno. O segundo é livrar as
empresas visadas da respon-
sabilidade do tempo de ser-
viço dos empregados que,
calculados em termos de in-
denizações trabalhistas, atin-

gem a dezenas de milhões

de cruzeiros, talvez uma cen-
tena de milhões.

Mas, efetivando a trans-
ferência para o serviço pú-
blico desses . 500 . funciona-
rios, perdem êíes os direitos
de indenização de tempo de
serviço, assegurados por lei,
visto que a transferência é
feita mediante a condição
exigida de desistência desses
direitos adquiridos. Aconte-
ce, porém, que o governo os
recebe como extranumerá-
rios-mensalistas, sem conta-
gem de tempo, senão de 12
de junho de 1954.

Isto eqüivale à desistên
cia de todo o tempo de tra-
balho, a troco de uma fun-

ção publica, sem tempo de
serviço e por isto mesmo, a
título precátio.

Al estão os empregado." a
tofrer enorme prejuízo.

LUCRAM OS
ESPERTALHÕES

A empresa assim aliviada
de tão pesada carga, fica em
condições de alto rendimen-
to e por isto mesmo alcan-
cará outra valorização ime-
diata, porque cessarão os
encargos trabalhistas por
que respondia.

A União recebe o encargo
de 500 empregados. Os em-
pregados por sua vez per-
dem os direitos trabalhistas
que valem cerca de 100 mi-
lhões. E os aproveitadores
de 24 de agosto, recebem um
benefício enorme, escanda-
loso. porque o patrimônio
estará limpo dos encargos-
•mensais, de salários e per-
manentes, de direitos traba-
Ihistas e indonr/nções.

MANOBRA PARA
DESPISTAR

O decreto do governo tem
ainda um lado malicioso E
na parte em que, para ad-
mitír os «desincorporados»,

cria os cargos extranumerá-
rios correspondentes e, por
outro, lado decreta a supres-
são de igual número de> ou-
tros cargos «vagos» nos di-
versos ministérios e serviços.

Já se vê que é simples
manobra do sr. Café Filho,
para alegar que tudo foi fei-
to «sem ônus» para o go-
vêrno. '

Mas isto não corresponde
à verdade, porque os cargos
extintos são fictícios e nun-
ca foram antes criados em
nenhuma lei.

O HOMEM QUE NAO
ROUBA TOSTÃO

O sr. Odilo Costa Filho
vem organizando uma ver-
dadeira barragem de propa-
ganda em torno de sua apre-
goada honestidade, visando
com Isto convencer o povo
de que êle não está prati-
cando uma grossa patifaria,
mas anenas cumnrindo a Ipí
p resolvendo um caso dl-
iiçil:

Alguns oradores ¦ benefl-
clarins da negociata chegam
mesmo a dizer que o conhe-
cem há dezenas de anos e
sab°m que Odilo é incapaz
de roubar, para si ou pare -
terceiros, um tostão.

EMPRESAS REUNIDAS DE EDITORIAIS"E RAD10DIRJSAO, S. A, (EMPRER, S. A.)
EM ORGANIZAÇÃO

Rio de Janeiro,

Prezado colega:
'.'"'- A Comissão Organizadora da sociedade anônima a que se refere o Decreto-lei •

n' 9.610. de 19 de agosto de 1946. nomeada pelo Sr. Superintendente das Emprísas in-corporadas ao Patrimônio Nacional pela Portaria n« 3.162/55. de 4 de agosto do corrente. .tem o prazer de comunicar que vem trabalhando imensamente para tomar realidade o' '
que faculta aquele diploma legal • •

Concluída a elaboração do projeto de Estatutos, que incluímos à presente para seuconhecimento e exame, o Sr, Supertatendjente jà o remeteu ao Sr. Ministro da Fa-zenda para a prévia aprovação mencionada no artigo 5' do reíerido Decretc-Id.
K\r>Pe acõrt'0 <om ° aí,CK»0 adotado, por sugestão dos nossos companheiros dé ANOITE, no artígo 9' do projeto de Estatuto* cm questão, o número de ações ordinárias •
de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) que. no máximo, o prezado colega poderá, facul-.tativamente, subscrever, é de ., , , E possível que o cálculo venha a sofrer, em definitivo,
alguma alteração que, esperamos, nâo: modificará, de maneira substancial, o número* acima: O capital previsto é de Crt 25.090 0ff).0Q (vinte e cinco milhões de cruzeiros)dividido cm 15.000 (quinze mil) ações ordinárias e 10.000 (der.mil) ações preferenciaisdo valor de Cr$ 1.000.00 (ura mil cruzeiros) cada uma. <

, O Capita] daEMPRER. S. A. só poderá: ser subscrito por brasileiros, na forma :*
do que dispõe a Constituição Federal.

Sc o prezado colega estiver de acordo com o texto dos Estatutos e se deseja inte-• grar o quadro de acionistas com o número de ações que lhe é atribuído, ou mcnor.se
assim o preferir, rogamos preencher a folho de subscrição anexa e devolvé-la, devida-
mente assinada, dentro de dez dias a contar desta data, ao Secretário da Comissão Or-
ganizadora, Dr. Saint-Clair Lopes, na Rádio Nacional (20' andar), que também está à
sua disposição para quaisquer esclarecimentos, diariamente, das 11:00 "às 18:00 horas

; c aos sábados, das 9:00 às 12:00 horas. .;,í
•V/v' Se, porim, preferir não participar do quadro de acionistas da sociedade anônima '
:¦] cm organização, hipòtese.que a Comissão não deseja admitir, pois Estamos convencidas de-que é do absoluto Interesse de todo o empregado da Empresa A Noite realizar, para
| sua segurança,' tranqüilidade e garantias de-futuro, a faculdade inédita conferida aos

trabalhadores brasileiras nos termos do; Decteto-tei n° 9.610; de 1946, solicitamos prechv 
'

,( cher:.a declaração abaixo, remetpndo-a no prazo estipulado à Comissão. Isto é impor-
;tante. porque só depois do seu ptonuneíamento poderemos efetuar o cálculo definitivo da

«'Kscriçâo de ações.,
>'i> ,*«s 
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Saudações cordiaií

h, SAINT-CLAIR I.OSÍÍS
....,!£,.

A: Comissão jOrgahizadpra daEMPRER. S. A.

¦'.:.'' ' 
Levo ao seu conhecimento que, fundadojemj-ozões; particulares, não d«c'j»-sub^

crever as < ações oue me foram atribuídas, tw condição de empregado dá Empresa A No

.•'•¦'i.';; ;"-'';-. ' 
"; Rio de janeiro,

. 
'. 
:". ' ' •'. (assinatura), -

Admitimos que assim seja, porque afinal um tostão nao anima ninguém, alas. nao
se trata de um tostão, mas de um bilhão e ai a coisa é muito diferente. Os homens de
24 de atôsto já deram sobejas provas disto...

Êstes últimos meses de posse e domínio do tesouro da União e dos postos de manno
estão sendo sofregamente utilizados pelos aventureiros e falsos morahstas que arrasam
o pais com suas trapaças e roubalheiras. O povo acertou em cheio derrotando esses gol-
pistas e aventureiros.

tam sua r3Òpósta ao reçuerhuento de informações do deputado ultimo de Carvalho, o
sr. Odilio Costa declarou que a avaliação dos bens da "A Noite" ainda não foi concluída.
Vá lá. Se não foi concluída, isto não impede que para efeito de "desineorporação" o sr.
Odilo )â tenha feito a sua própria avaliação. Ê o que prova o "fac-simile" da circular dis-
tribuida aos funcionários, por onde se vê que o patrimônio está para ser torrador por85 milhões de cruzeiros


